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A CAMPANHA DE BATAAN 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 
Tenente George Moore marcha à testa dos “scouts” da 

Companhia I do 45º Regimento de Infantaria, 1941. 
  

“Somos os bastardos combatentes de Bataan;  
Sem mamãe, sem papai, sem Tio Sam;  
Sem tias, sem tios, sem primos, sem sobrinhas;  
Sem pílulas, sem aviões, sem peças de artilharia; 
E ninguém dá a mínima!”1 
 
Os Invasores 
 
O ataque às Filipinas era o movimento lógico 
após o ataque a Pearl Harbor. Com a Marinha 
americana neutralizada, a ofensiva japonesa para 
o Sudoeste podia ter início e a posse das Filipinas 
serviria como proteção de flanco para ela, além 
de negar essa importante base aos americanos. 
A invasão das Filipinas coube ao 14º Exército, do 
Tenente-General Masaharu Honma. Ele contava 
então com as 16ª e 48ª Divisões de Infantaria, a 
65ª Brigada, os 4º e 7º Regimentos de Tanques, 
os 1º e 8º Regimentos de Artilharia Pesada, o 9º 
Batalhão de Artilharia Pesada, o 15º Batalhão de 
Morteiros, os 45º, 47º e 48º Batalhões de Artilha-
ria Antiaérea e os 3º e 21º Batalhões de Enge-
nharia, além de quatro baterias antitanques, duas 
antiaéreas e cinco companhias de engenharia, 
sendo três de pontoneiros. 
Criada em 1940, a novata 48ª Divisão era consi-
derada uma das melhores divisões do Exército 
japonês, sendo treinada em operações anfíbias. A 
16ª Divisão, por sua vez, era uma unidade vete-
rana da guerra na China, tendo participado do 
infame massacre de Nanking. A despeito disso, a 
sua reputação como unidade combatente não era 
das melhores dentro do Exército japonês. 
A força aérea combinada do Exército e da Mari-

                                                      
1 “The Battling Bastards of Bataan”, poema de Frank 
Hewlett, correspondente de guerra americano em Cor-
regidor. 

nha destinada a apoiar o 14º Exército contava 
com 541 aviões. A 11ª Kokukantai (Frota Aérea) 
da Marinha consistia nas 21ª e 23ª Kokusentai 
(Flotilhas Aéreas), uma força de 156 bombardei-
ros G4M “Betty” e G3M “Nell”, 107 caças A6M 
Zero, além de hidroaviões e aviões de reconhe-
cimento.  O 5º Kikoshidan (Grupo Aéreo) do Exér-
cito consistia em um regimento de caças (50º), 
dois regimentos de bombardeiros leves (8º e 16º) 
e um regimento de bombardeiros pesados (14º), 
totalizando 192 unidades, incluindo 76 bombar-
deiros Ki-21 “Sally”, Ki-48 “Lily” e Ki-30 “Ann”; 36 
caças Ki-27 “Nate” e 19 aviões de observação Ki-
15 “Babs” e Ki-36 “Ida”. 
 
Os Defensores 
  
Para a defesa de Luzon, a principal ilha das Fili-
pinas, o general americano Douglas MacArthur, 
então comandante das USAFFE2, contava com 
uma força de cerca de 22.500 homens, além de 
8.500 soldados americanos e dois batalhões 
de tanques. Essa força era dividida entre oito 
divisões de infantaria do Exército filipino em fase 
de mobilização e a Divisão Filipina. Os chamados 
“scouts” eram tropas compostas por filipinos e 
americanos e faziam parte do Departamento das 
Filipinas do Exército dos Estados Unidos (US 
Army), na grande maioria sob o comando de ofi-
ciais americanos. 
Criada em Fort McKinley, Luzon, a 08/06/21, a 
Divisão Filipina era uma unidade regular do US 
Army no Extremo Oriente e era formada pelos 
31º, 45º e 57º Regimentos de Infantaria (o 31º era 
o único regimento de infantaria nas Filipinas com-

                                                      
2 United States Army Forces in the Far East (Forças 
Armadas dos Estados Unidos no Extremo Oriente).  
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posto inteiramente por americanos). 
A organização das divisões filipinas era notavel-
mente simples: todas as divisões tinham o alga-
rismo “1” no final de sua designação (1ª, 11ª, 21ª, 
etc.), os regimentos de infantaria acompanhavam 
o primeiro algarismo (por exemplo, a 21ª Divisão 
era formada pelos 21º, 22º e 23º Regimentos) e 
as demais unidades subordinadas tinham o nú-
mero da divisão. Dessa forma, era muito fácil 
identificar a divisão a que fazia parte uma subuni-
dade, embora nem sempre (ou quase nunca) elas 
operassem como unidades coesas. 
O treinamento delas, porém, estava em um está-
gio muito preliminar. Enquanto algumas tropas já 
tinham recebido até treze semanas de instrução, 
outras ainda não tinham recebido nenhuma ou 
sequer haviam sido mobilizadas (algumas unida-
des nunca receberam o seu equipamento). 
 

 
General Douglas MacArthur (26/01/1880-

05/04/1964). Ele nasceu numa família de tradição 
militar3 e, ao se formar em West Point em 1903, 

foi logo enviado para as Filipinas. Em 1935, acei-
tou o convite do presidente Manuel Quezon para 

organizar as forças militares das Filipinas e foi 
nomeado chefe da missão militar americana. Ele 
recebeu o título de Marechal do Exército filipino, o 
que fez dele o único Marechal americano na His-
tória e o único das Filipinas. Em 1937, ele deixou 

o US Army, porém, em junho de 1941, ele foi 
convocado como general de divisão e assumiu o 
comando das Forças Armadas dos Estados Uni-

dos no Extremo Oriente a 26/07/41. 
 
A Força Aérea do Exército dos EUA no Extremo 
Oriente (FEAF4) era a maior fora do país. O 5º 
Comando de Bombardeiros contava com o 19º 
                                                      
3 Seu pai, Arthur MacArthur Jr., havia sido tenente-
general e havia lutado na Guerra Civil Americana, nas 
guerras contra os índios, na Guerra Hispano-
Americana e na Guerra das Filipinas, se tornando Go-
vernador Militar das Filipinas em 1900. 
4 Far East Air Forces. 

Grupo de Bombardeiros (33 Boeing B-17, as “For-
talezas Voadoras”) e o 5º Comando de Intercep-
tadores tinha o 24º Grupo de Perseguição5 (3º, 
17º, 20º, 21º e 34º Esquadrões), totalizando 107 
caças, na grande maioria Curtiss P-40E 
Warhawk, mas também alguns Curtiss P-40B, 
Seversky P-35 e obsoletos Boeing P-26. 
MacArthur organizou a defesa do país em quatro 
comandos: a Força Norte de Luzon (11ª, 21ª e 
31ª Divisões e o 26º Regimento de Cavalaria), 
sob o comando do General Jonathan M. 
Wainwright, era responsável pelas planícies cen-
trais, península de Bataan, Corregidor (a ilha 
fortificada na entrada da Baía de Manila) e da 
área circunvizinha à Baía de Manila; a Força Sul 
de Luzon (1ª, 41ª, 51ª e 71ª Divisões6), do Gene-
ral George M. Parker Jr., controlava as zonas a 
Leste e ao Sul de Manila; a Força Visayas-
Mindanao (61ª, 81ª e 101ª Divisões), em outras 
ilhas do arquipélago das Filipinas, estavam sob o 
comando do General William Sharp; e uma quarta 
força, de reserva, estava sob o comando direto de 
MacArthur (Divisão Filipina, 91ª Divisão, 1º Grupo 
Provisório de Tanques, 88º Regimento de Artilha-
ria Pesada e o 1º Batalhão do 86º Regimento de 
Artilharia de Campanha). 
Antes da guerra, MacArthur havia determinado 
que enfrentaria um eventual ataque japonês por 
meio de ação ofensiva, não pela defesa passiva 
preconizada pelo plano de pré-guerra conhecido 
como WPO-37. Em função disso, ele ordenou aos 
seus comandantes que repelissem os japoneses 
de volta para o mar. Segundo ele, não deveria 
haver nenhuma retirada das posições de praia. 
 
Os Japoneses Desembarcam 
  
A 08/12/41, os japoneses deram início à invasão 
do arquipélago das Filipinas com o desembarque 
na ilha de Batan, ao Norte de Luzon, seguido de 
desembarques em Aparri e Vigan (10/12/41) e 
Legazpi (12/12/41). 
A tropas que desembarcaram em Aparri e Vigan 
haviam sido retiradas do 2º Regimento de Formo-
sa, da 48ª Divisão. A força de Aparri era conheci-
da como Destacamento Tanaka, comandado pelo 
Coronel Toru Tanaka e formado pelo 2º Batalhão 
e duas companhias do 1º, o 1º Batalhão do 48º 
Regimento de Artilharia de Montanha (menos 

                                                      
5 Nessa época, o US Army utilizava o termo “Pursuit” 
(Perseguição) quando se referia a caças. É daí que 
vem o prefixo “P” da identificação de todos os caças do 
US Army durante a 2ª Guerra Mundial.   
6 As 1ª, 71ª e 91ª Divisões estavam desfalcadas de um 
regimento cada: o 2º Regimento estava em Mindanao, 
o 73º em Negros e o 93º em Samar e Leyte. 
7 War Plan Orange = Plano de Guerra Laranja. 



A CAMPANHA DE BATAAN 
 

Clube SOMNIUM – 2024 
Página 3 de 74 

uma bateria) e elementos do 48º Regimento de 
Engenharia, totalizando cerca de 2.000 homens. 
A força de Vigan, também de cerca de 2.000 ho-
mens, era constituída pelo 3º Batalhão e por ele-
mentos do 1º, uma bateria do 48º Regimento de 
Artilharia de Montanha e um pelotão de engenhei-
ros (esta unidade se destinava a preparar o aeró-
dromo de Aparri para a operação de bombardei-
ros, mas isso se revelou igualmente impossível e 
desnecessário). Ele era conhecido como Desta-
camento Kanno, em função de seu comandante 
ser o Major Kanno, comandante do 3º Batalhão. 
O desembarque em Aparri não teve oposição 
alguma, pois a divisão encarregada da defesa do 
Norte de Luzon, a 11ª, ainda estava em fase de 
mobilização e a única tropa no local, uma compa-
nhia do 3º Batalhão do 12º Regimento8, retirou-se 
diante da superioridade numérica japonesa. No 
entanto, uma força de B-17 e P-40 conseguiu 
bombardear a frota de invasão, resultando na 
destruição do caça-minas W 10 (que foi feito em 
pedaços quando suas cargas de profundidade 
explodiram). 
O desembarque em Vigan seguiu o mesmo pa-
drão de desembarques prejudicados pelas ondas, 
ausência de oposição em terra e ação da aviação 
americana, que enviou uma força de B-17 e P-35. 
Um transporte japonês explodiu ao ser atingido 
por uma bomba lançada por um B-17 e a explo-
são acabou por abater o avião do comandante do 
esquadrão. 
O Destacamento Tanaka desceu o vale do Caga-
yan e, a 12/12/41, capturou Tuguegarao e seu 
aeródromo, enquanto o Destacamento Kanno 
enviou um pequeno grupo para o Norte e ocupou 
Laoag e seu aeródromo. Em seguida, ambos os 
destacamentos se reuniram e desceram pela 
estrada costeira para se reunir aos desembar-
ques principais. 
O desembarque em Legazpi, na extremidade 
Sudeste de Luzon, foi realizada pelo Destaca-
mento Kimura, sob o comando do Major-General 
Naoki Kimura, comandante da infantaria da 16ª 
Divisão. Ela contava com cerca de 2.500 homens 
e era formada pela maior parte do 33º Regimento, 
a 4ª Bateria do 22º Regimento de Artilharia de 
Campanha e uma companhia do 16º Regimento 
de Engenharia. Novamente, não houve oposição, 
já que as tropas inimigas mais próximas estavam 
a 240 km dali. O primeiro confronto significativo 
ocorrido nesse setor ocorreu a 22/12/41 (dez dias 
após o desembarque), quando a coluna japonesa 

                                                      
8 A partir deste ponto, usarei a notação B/Rº para iden-
tificar os batalhões, ou seja, à esquerda é o número do 
batalhão e, à direita, seu regimento. No exemplo, seria 
usada a notação 3/12º. Exceto quando informado dife-
rentemente, serão sempre regimentos de infantaria. 

foi rechaçada com pesadas baixas por uma força 
de bloqueio filipina do 1/52º na extremidade Norte 
da península de Bicol.   
 

 
Tenente-General Masaharu Honma (27/11/1887-
03/04/46), comandante do 14º Exército japonês, 
responsável pela conquista das Filipinas. Após a 
guerra, Honma foi condenado por crimes de guer-

ra relacionados às ações de suas tropas e foi 
executado por um pelotão de fuzilamento. 

 
No entanto, todas essas ações eram apenas pre-
liminares para as operações principais, a mais 
importante das quais ocorreu a 22/12/41, no Golfo 
de Lingayen.  
Ao Norte, o Destacamento Kamijima, formado 
pelo 9º Regimento de Infantaria e o 1º Batalhão 
do 22º Regimento de Artilharia de Campanha (16ª 
Divisão), desembarcou nas localidades de Bau-
ang e Santiago; no centro, em Caba, desembar-
cou o 1º Regimento de Formosa, seguido pelo 7º 
Regimento de Tanques; mais ao Sul, em Agoo, 
desembarcou o 47º Regimento de Infantaria, jun-
tamente com o 4º Regimento de Tanques. 
Novamente, o mar agitado foi o maior empecilho 
às operações japonesas, embora o submarino 
americano S-38 conseguisse se esgueirar pelas 
águas rasas do golfo e afundar o transporte Hayo 
Maru de 5.445 toneladas. Os poucos remanes-
centes da aviação americana também fizeram 
uma aparição, incluindo alguns B-17 vindos da 
Austrália, bombardeando e metralhando a força 
de invasão. Devido ao mar revolto, Honma orde-
nou que novos desembarques fossem realizados 
mais ao Sul, em Damortis, no dia seguinte.  
Em Bauang, soldados da 11ª Divisão, do General 
William E. Brougher, abriram fogo com metralha-
doras contra os invasores e, após causar diversas 
baixas nos japoneses, retiraram-se. Nos demais 
lugares, os filipinos foram incapazes de oferecer 
qualquer tipo de resistência eficiente, mesmo com 
o auxílio do 26º Regimento de Cavalaria, do Co-
ronel Clinton A. Pierce, e de cinco tanques envia-
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dos para deter os novos desembarques em Da-
mortis. 
Elementos do Destacamento Kamijima atingiram 
Baguio na véspera de Natal, enquanto o corpo 
principal da 48ª Divisão atingia o entroncamento 
de Binalonan, onde foi temporariamente detido 
por uma ação determinada do 26º Regimento, 
que sofreu pesadas baixas (do seu efetivo original 
de 842 homens, restavam 450). 
 

 
Cavalarianos filipinos do 26º Regimento de Cava-
laria. Esta tropa teve uma atuação destacada em 

toda a campanha de 1941-42. 
 
Neste mesmo dia, um novo desembarque japo-
nês ocorria a 240 km dali, na Baía de Lamon, na 
costa Leste de Luzon, a apenas 64 km de Manila. 
A força invasora consistia de cerca de 7.000 ho-
mens e era formada pelo 20º Regimento de Infan-
taria e o 16º Regimento de Reconhecimento, 
além de elementos de artilharia e engenharia.  A 
força era liderada pelo próprio comandante da 16ª 
Divisão, o Tenente-General Susumu Morioka. 
Foram escolhidos três locais para a invasão: Ma-
uban, Atimonan e Siain. 
O setor era defendido pelo 1º Regimento de In-
fantaria filipino, tropa regular, que prontamente 
ofereceu feroz resistência em Mauban e Atimo-
nan, auxiliado pelos P-40, que metralharam as 
barcaças de desembarque japonesas, causando 
sérias baixas. No entanto, os filipinos acabaram 
repelidos e ocuparam posições a 8 km da praia. 
Enquanto isso, as tropas japonesas que desem-
barcaram em Siain não encontraram nenhuma 
oposição e, à medida que os japoneses se infil-
travam pelos montes Tayabas, as demais posi-
ções nas praias se tornaram insustentáveis. 
Assim, no dia de Natal, os japoneses estavam 
firmemente estabelecidos em Luzon, tendo sofri-
do apenas 268 baixas (84 mortos e 184 feridos).    
O sucesso dos desembarques japoneses no Gol-
fo de Lingayen e na Baía de Lamon representava 
uma ameaça de cerco das forças americano-
filipinas, o que praticamente inviabilizou a defesa 
de Luzon e acabou com qualquer esperança de 

uma vitória americana nas Filipinas. Já na tarde 
do dia 23/12/41, o General Wainwright pediu per-
missão para recuar para trás do rio Agno. Nesse 
mesmo dia, MacArthur relutantemente aceitou 
executar o plano contra o qual se opusera duran-
te anos. Ele recuaria para a península de Bataan, 
onde ficaria à espera do auxílio vindo dos EUA. 
Ele instalaria o seu QG e o governo filipino em 
Corregidor e declararia Manila cidade aberta, 
para evitar baixas entre a população civil (o que 
não impediu os japoneses de bombardeá-la). 
O QG das USAFFE notificou então todos os co-
mandantes de campanha que “WPO-3 está em 
vigor”. Nada mais foi necessário. O WPO-3 era 
um plano antigo e bem conhecido de todos os 
oficiais do US Army que estavam nas Filipinas (e 
também dos militares japoneses). 
 
Começa a Retirada no Norte 
 
Na tarde do dia 24/12/41, o Presidente Quezon e 
o Alto Comissário Francis Bowes Sayre Sr, com 
suas famílias e oficiais, seguiram para Corregidor. 
O QG das USAFFE foi transferido para a ilha 
nessa mesma noite. Naquele dia, foram realiza-
das diversas demolições e as embarcações que 
não foram transferidas para Corregidor ou Bataan 
foram destruídas, bem como a maioria dos supri-
mentos que poderiam ser úteis ao inimigo, inclu-
indo mais de 1.000.000 de galões de óleo dos 
depósitos da Marinha. 
Foi determinado que a Força Norte de Luzon 
deveria manter os japoneses ao Norte de San 
Fernando, onde começava a Rota 7 (a principal 
rodovia que leva a Bataan), até 08/01/42 e então 
recuar para Bataan. Isso daria tempo para a For-
ça Sul de Luzon passar por Manila e entrar em 
Bataan e daria também às tropas que já estavam 
na península o tempo necessário para estabele-
cer uma linha defensiva. 
Após a realização de inúmeras manobras prévias, 
cinco posições sucessivas de retardamento havi-
am sido selecionadas ao longo da planície central 
de Luzon, designadas D-1 a D-5. Separadas pela 
distância estimada que poderia ser percorrida em 
uma marcha noturna, essas linhas utilizavam as 
características de terreno vantajosas à defesa e 
cobriam as Rotas 3 e 5, os principais acessos a 
Manila. Cada linha deveria ser ocupada antes do 
amanhecer, mantida durante o dia e evacuada à 
noite, com as tropas se retirando para a próxima 
linha. O objetivo era apenas atrasar os japoneses, 
não os derrotar, e chegar a Bataan com o máximo 
de seus meios intactos.  
Para preparar posições defensivas em Bataan, foi 
criada a Força de Defesa de Bataan no dia 
24/12/41. O General Parker foi retirado do co-
mando da Força Sul de Luzon e colocado no 
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comando dessa força, constituída então por duas 
divisões (31ª e 41ª, menos o 42º Regimento de 
Infantaria), além das tropas já em Bataan. Porém, 
as únicas tropas existentes em Bataan quando 
Parker chegou lá às 17h00min do dia 24/12/41 
eram a Divisão Filipina (menos o 57º Regimento e 
um batalhão do 45º) e o 2º Regimento do Corpo 
Aéreo. Os homens do 14º Regimento de Enge-
nharia (parte da Divisão Filipina) marcaram as 
posições defensivas para que as tropas do Exér-
cito filipino, quando chegassem, começassem a 
cavar trincheiras e instalar arame farpado. A 31ª 
Divisão, do Brigadeiro-General Clifford Bluemel, 
postada ao longo da costa de Zambales, foi a 
primeira a entrar em Bataan. Seu movimento foi 
concluído a 26/12/41 e, dois dias depois, foi a vez 
do corpo principal da 41ª Divisão, do Brigadeiro-
General Vicente Lim (filipino) assumir suas posi-
ções ao longo da linha. 
 

 
Soldados filipinos do 14º Regimento de Engenha-

ria preparam uma ponte para demolição. O su-
cesso da retirada dependeria em grande parte 

dos engenheiros – eles deveriam manter estradas 
e pontes à frente das colunas em retirada e des-
truir as pontes e bloquear as estradas já ultrapas-

sadas prejudicar o avanço japonês. 

 
A linha da Força Norte de Luzon se estendia de 
Oeste para Leste da seguinte maneira: divisões 
21ª, 11ª e 91ª e o 26º Regimento de Cavalaria, 
contando ainda com o apoio do 1º Grupo Provisó-
rio de Tanques (192º e 194º Batalhões de Tan-
ques). Na verdade, o termo “linha” é bastante 
ilusório, pois a frente era muito extensa para ser 
mantida de forma contínua pelas forças de 

Wainwright. De fato, os comandantes de unida-
des tinham bastante liberdade para ocupar suas 
posições e em geral não podiam fazer muito mais 
do que posicionar suas tropas de modo a cobrir 
as rotas de aproximação mais prováveis. 
A linha D-2 se estendia ao longo do rio Agno, com 
ambos os flancos protegidos por terreno elevado, 
e as tropas começaram a retirada para ela às 
19h00min de 24/12/41. O Tenente-General Yuichi 
Tsuchihashi, comandante da 48ª Divisão, dividiu 
a sua força em duas colunas: uma seguiu para o 
Sul, pela Rota 3, para Urdaneta, e a outra foi para 
o Leste, em direção a Tayug. A coluna da Rota 3 
era composta pelos 1º e 2º Regimentos de Infan-
taria de Formosa e o 4º Regimento de Tanques. 
O restante da 48ª Divisão (menos o 1/47º) con-
centrou-se na área de Pozorrubio-Binalonan du-
rante a noite de 24-25/12/41. 
 

 
As linhas defensivas na planície de Luzon, como 

previstas no WPO-3. 
 

Em um combate que durou toda a manhã do Na-
tal, a força japonesa na Rota 3 desalojou os ele-
mentos do 13º Regimento que defendiam Urda-
neta. Então, a 11ª Divisão começou a recuar em 
direção ao rio Agno. 
Pouco depois do meio-dia de 25/12/41, elementos 
avançados do 48º Regimento de Reconhecimento 
japonês, movendo-se para o Leste de Binalonan, 
encontraram patrulhas do 26º de Cavalaria em 
Asingan. Por volta das 19h00min, os japoneses 
haviam empurrado os cavalarianos de volta ao 
rio. A luta continuou noite adentro e, às 04h00min 
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da madrugada seguinte, Tayug havia caído nas 
mãos dos japoneses. O que restara do 26º de 
Cavalaria retirou-se então em direção a Bataan, 
passando para a reserva. 
Na noite de 25/12/41, toda a Força Norte de Lu-
zon estava no rio Agno e ocupava as suas posi-
ções na linha D-2. Nessa mesma noite, a coluna 
principal de Tsuchihashi prosseguiu em persegui-
ção aos retirantes e entrou em Villasis, que esta-
va desocupada. Após o pôr do sol do dia seguin-
te, os japoneses iniciaram o ataque contra Car-
men, cruzando o rio Agno perto de Villasis. Con-
tando com forte apoio aéreo, de artilharia e de 
tanques, o 2º Regimento de Formosa encontrou 
oposição do 194º Batalhão de Tanques que, ten-
do apenas projéteis perfurantes de blindagem 
para os seus canhões de 37 mm, foi incapaz de 
combater a infantaria japonesa. Dessa maneira, 
os japoneses despedaçaram o 1/21º, causando 
duzentas baixas e capturando o Major Robert 
Besson, o comandante do batalhão. Às 
19h30min, Carmen estava em poder dos japone-
ses. Um batalhão do 1º Regimento de Formosa 
avançou e atingiu o 92º Regimento, à direita da 
11ª Divisão. Duas horas depois, o inimigo atingia 
Rosales, a Leste de Carmen. 
No final da tarde de 26/12/41, ele ordenou que a 
11ª Divisão recuasse por Carmen para a Rota 3, 
depois para o Sul até a linha D-3. Porém, com a 
Rota 3 já em mãos japonesas, a 11ª Divisão foi 
forçada a recuar pela ferrovia de Manila. 
O Grupo de Tanques, contudo, encontrou maior 
dificuldade em se retirar do que a infantaria. O 
194º Batalhão de Tanques, do Tenente-Coronel 
Ernest B. Miller, seguiu para o Sul da melhor ma-
neira que pôde e os tanques da Companhia A 
abriram caminho combatendo através de um blo-
queio japonês na orla de Carmen, conseguindo 
recuar pela Rota 3. A Companhia D, porém, foi 
forçada a abandonar seus quinze tanques ao 
Norte do riacho próximo a Moncada devido à sua 
ponte ter sido destruída prematuramente. 
A linha D-3 tinha cerca de 64 km e estava plena-
mente ocupada no dia 27/12/41. Naquela mesma 
noite, as forças americano-filipinas se prepararam 
para recuar para a linha D-4. 
Ainda no rio Agno, os japoneses pararam para 
consolidar a sua posição e trazer mais tropas. 
Durante o dia 27/12/41, artilharia, blindados e 
tropas de serviço marcharam para se juntar à 48ª 
Divisão. O 47º Regimento de Infantaria e um ba-
talhão de artilharia, na reserva perto de Pozorru-
bio desde 24/12/41, juntamente com o 7º Regi-
mento de Tanques, foram despachados para 
Tayug. À direita da 48ª Divisão, o 1º Regimento 
de Formosa consolidou suas posições em Rosa-
les. Um batalhão do regimento permaneceu em 
Urdaneta e outro foi para Carmen. 

A 28/12/41, a Força Norte de Luzon estava na 
linha D-4 e o plano original previa apenas uma 
breve parada nela. No entanto, na véspera, 
Wainwright mudou esse plano. Temendo que 
uma retirada prematura da D-4 deixasse muito 
pouca margem de segurança entre a sua última 
linha defensiva (D-5) e as vitais pontes sobre o rio 
Pampanga em Calumpit, sobre as quais a Força 
Sul de Luzon teria que passar, ele decidiu se 
manter na linha D-4. 
A 91ª Divisão manteve-se à direita na linha, sen-
do encarregada da borda Leste da planície cen-
tral, a zona entre o rio Pampanga, paralelo à Rota 
5, e as montanhas a Leste. O ponto crítico neste 
setor era Cabanatuan, onde as estradas do Norte 
convergiam para a Rota 5, que levava ao Sul em 
direção a Manila. A 11ª Divisão estava à esquer-
da da 91ª, na área entre Carmen e a Rota 3, en-
quanto a 21ª Divisão estava na borda Oeste da 
planície central, cobrindo Tarlac e a Rota 3. No 
dia anterior, a Companhia A do 192º Batalhão de 
Tanques, do Tenente-Coronel Theodore F. Wic-
kord, havia se deslocado do setor da 91ª Divisão 
para a área a Oeste do Pampanga e agora, com 
o reforço de um pelotão do 194º, formava o único 
apoio blindado entre o Pampanga e a Rota 3. O 
restante do batalhão permaneceu a Leste do 
Pampanga, em apoio à 91ª Divisão. 
Em um relatório ao Departamento de Guerra, 
MacArthur estimou erroneamente que sua Força 
Norte estava enfrentando três divisões e previu 
que os japoneses estavam preparando um pode-
roso ataque ao Norte e ao Sul simultaneamente, 
visando cercar e destruir as suas forças. E ele 
tinha razão, exceto por um detalhe: o objetivo 
principal dos japoneses ainda era conquistar Ma-
nila e não destruir um inimigo a quem eles davam 
pouca importância e que já consideravam batido. 
O plano japonês previa o esforço principal a Les-
te, ao longo da Rota 5, e o objetivo imediato seria 
Cabanatuan. O avanço seria realizado pela 48ª 
Divisão, apoiada pelos 4º e 7º Regimentos de 
Tanques, a artilharia do 14º Exército e os aviões 
do 5º Grupo Aéreo. A 48ª Divisão passaria o rio 
Agno no dia 28/12/41 e avançaria em direção a 
Cabanatuan. Simultaneamente, o Destacamento 
Kamijima, constituído por elementos do 9º Regi-
mento de Infantaria e artilharia de apoio, deslo-
car-se-ia das suas posições ao longo da costa de 
Lingayen para Carmen para proteger o flanco 
direito da 48ª Divisão. Possivelmente, ele avança-
ria pela Rota 3 em direção a Tarlac, em um esfor-
ço para tomar a rede de estradas que conduzia à 
península de Bataan. 
O avanço do 14º Exército começou, como pro-
gramado, na manhã de 28/12/41. O corpo princi-
pal da 48ª Divisão seguiu em duas colunas: a 
coluna Oeste, composta pelo 1º Regimento de 
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Formosa apoiado por um batalhão de artilharia, 
deixou Rosales antes do amanhecer do dia 
29/12/41; a coluna Leste, composta pelo 2º Re-
gimento de Formosa, o 47º Regimento de Infanta-
ria, o 48º Regimento de Reconhecimento e uni-
dades de artilharia e engenharia, seguiu atrás da 
vanguarda formada pelos 4º e 7º Regimentos de 
Tanques, um batalhão do 2º Regimento de For-
mosa e um batalhão do 48º Regimento de Artilha-
ria de Montanha. Essa força marchou de San 
Quintin a San Jose e, chegando lá, investiu para 
o Sudeste, cruzou o rio Pampanga em Rizal e, a 
29/12/41, chegou a Bongabon, em posição de 
ameaçar o flanco direito da linha D-4. 
Na manhã de 29/12/41, a coluna Leste alcançou 
o rio Pampanga a Noroeste de Cabanatuan e os 
tanques, descendo de Bongabon, chegaram à 
cidade. Com o apoio de tanques e acobertado por 
um bombardeio de artilharia, o 47º Regimento 
iniciou a travessia do rio. No final da tarde, o 92º 
Regimento recuou e, naquela noite, os japoneses 
entraram em Cabanatuan. 
Os japoneses continuaram para o Sul ao longo da 
Rota 5 no dia 30/12/41. Acompanhado por dois 
batalhões do 48º Regimento de Artilharia de Mon-
tanha (canhões de 75 mm) e um batalhão de 
obuseiros de 150 mm do 1º Regimento de Artilha-
ria Pesada de Campanha, o 47º Regimento per-
seguiu a 91ª Divisão em retirada em direção a 
Gapan, cerca de 22 km abaixo de Cabanatuan. 
Ao anoitecer, os japoneses haviam entrado na 
cidade e os remanescentes da 91ª Divisão retira-
ram-se então para Baliuag, 40 km ao Sul pela 
Rota 5, onde esperavam se reorganizar. 
O rápido avanço dos japoneses pela Rota 5 aba-
lou a direita filipino-americana. O flanco direito da 
Força Norte de Luzon agora teria que ser ancora-
do no Monte Arayat, a Oeste da Rota 5, em vez 
de em Sibul Springs, a Leste. A rota 5 estava 
aberta e o inimigo estava a caminho da área de 
Calumpit. A menos que ele fosse detido, a retira-
da da Força Sul de Luzon estaria ameaçada. 
No centro da linha D-4, defendido pela 11ª Divi-
são, o assalto foi feito pelo Destacamento Kanno, 
então constituído pelo 3/2º de Formosa, apoiado 
por um batalhão do 48º Regimento de Artilharia 
de Montanha. O ataque teve início à 01h00min do 
dia 30/12/41, precedido por infantaria em bicicle-
tas. Os japoneses passaram por Cabanatuan e 
avançaram pela estrada Cabanatuan-Tarlac. Às 
03h15min, um tanque do 192º Batalhão observou 
um grande número de ciclistas em coluna apro-
ximando-se de Zaragoza. Quando os japoneses 
chegaram ao alcance da posição americana, 
foram recebidos por fogo dos tanques à queima-
roupa e logo perderam 82 homens. O comandan-
te dos tanques, temendo a infiltração da infantaria 
japonesa, retirou seu pelotão pela ponte de Zara-

goza sobre o rio Talavera e insistiu que ela fosse 
explodida, embora ainda houvesse tropas do 11º 
Regimento do outro lado. O comandante do des-
tacamento de engenheiros então explodiu a pon-
te, para surpresa da infantaria que, ainda do outro 
lado do rio, ficou sem o apoio dos blindados. 
 

 
Soldados japoneses avançam em suas bicicletas. 
 
Quando amanheceu, o Destacamento Kanno 
atingiu o bloqueio com fogo pesado e morteiros. 
Temendo que seu batalhão pudesse ser flanque-
ado, o comandante recuou seus homens para o 
outro lado do rio e, ao meio-dia, eles estavam 
posicionados ao longo da margem Oeste. Pouco 
depois, a artilharia japonesa abriu fogo contra o 
3º Batalhão, em preparação para um ataque de 
infantaria. Após uma barragem de vinte minutos 
por canhões de 75 mm do 48º Regimento de Arti-
lharia de Montanha, o Destacamento Kanno co-
meçou a cruzar o rio. Incapaz de deter o inimigo, 
o 3º Batalhão moveu-se para Oeste ao longo da 
estrada Zaragoza-La Paz e os japoneses imedia-
tamente lançaram uma pesada barragem sobre 
as posições americano-filipinas. Estes contra-
atacaram às 15h00min e, embora não tenham 
ganho terreno algum, surpreenderam os japone-
ses e os levaram a acreditar que os defensores 
eram mais fortes do que realmente eram. O 3º 
Batalhão então se retirou novamente, desta vez 
cerca de 1,5 km para Oeste. Às 16h30min, os 
homens estavam em suas novas posições, mas 
tiveram que abandoná-las quando chegaram as 
ordens para recuar para a linha D-5. Dos 550 
homens do 3º Batalhão, restavam apenas 156, 
muitos deles feridos, mas os japoneses haviam 
sido detidos. Ao atrasar Kanno por vinte e quatro 
horas, o 3º Batalhão o impediu de chegar a Tarlac 
a tempo de se juntar ao ataque àquela cidade, 
frustrando assim uma manobra que poderia ter 
derrubado a âncora esquerda da linha D-4. 
Logo ao Sul da cidade de Tarlac, no extremo 
Oeste da linha D-4, estava a 21ª Divisão, do Bri-
gadeiro-General Mateo M. Campinpin (filipino), 
ainda não experimentada em batalha. O terreno 
em geral era baixo e plano, consistindo em gran-
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de parte de campos de arroz e oferecia poucas 
oportunidades de cobertura. A única vantagem do 
infante era que ele tinha um campo de tiro livre. 
A 29/12/41, o Destacamento Kamijima progrediu 
para um ponto ao Norte de Tarlac, ocorrendo 
alguns choques de patrulhas, reais e imaginários. 
Pouco depois do meio-dia de 30/12/41, elementos 
do destacamento, liderados pelo próprio Coronel 
Kamijima, entraram em Tarlac, mas somente por 
volta das 15h00min o restante do regimento (me-
nos o 3º Batalhão) e duas baterias do 22º Regi-
mento de Artilharia de Campanha chegaram à 
área. Kamijima então mandou seus homens ata-
carem ao longo da Rota 3, mas os defensores do 
22º Regimento se mantiveram firmes, infligindo 
severas baixas aos japoneses e matando o pró-
prio Coronel Kamijima. 
No final da tarde, a 21ª Divisão recebeu ordens 
de retirar-se para a linha D-5. A pressão sobre o 
22º Regimento havia diminuído, mas agora era o 
21º que estava sob forte ataque. À medida que a 
divisão recuava, este regimento, apoiado pelo 
3/21º de Artilharia de Campanha, cobriu a retira-
da. Durante a luta, o 21º Regimento sofreu muitas 
baixas e começou a recuar e o batalhão de arti-
lharia permaneceu em posição para cobrir a reti-
rada da infantaria. Por quase três horas após a 
hora programada de sua retirada, os artilheiros, 
liderados pelo seu instrutor americano, o 1º te-
nente Carl J. Savoie, continuaram a atirar. Sa-
voie9 recebeu a Distinguished Service Cross por 
sua atuação nessa batalha. 
A força em Tarlac foi ampliada com a chegada do 
Destacamento Kanno, do 8º Regimento de Arti-
lharia de Campanha Pesada e do 3/9º. 
A Força Norte de Luzon havia conseguido se 
retirar para a linha de defesa D-5 mais ou menos 
como planejado, porém, o flanco direito corria 
grande perigo. Nesse flanco, Honma havia colo-
cado a força principal da 48ª Divisão, apoiada por 
dois regimentos de tanques, artilharia e outras 
armas de apoio. Se o flanco direito caísse, a reti-
rada da Força Sul de Luzon para Bataan estaria 
seriamente ameaçada. 
 
Retirada da Força Sul de Luzon 
 
A Força Sul de Luzon deveria se retirar para o 
Oeste e Norte ao longo de sucessivas linhas de 
defesa através e ao redor de Manila e sobre o rio 
Pampanga, atravessado por duas pontes conhe-
cidas coletivamente como Pontes Calumpit, ru-
mando então para San Fernando e depois para 

                                                      
9 O então Capitão Savoie morreria a 15/12/44, estando 
a bordo de um navio japonês que levava prisioneiros 
de guerra para o Japão, o qual foi afundado pelos ame-
ricanos. 

Bataan. A Força Sul de Luzon passou para o 
comando do General Albert M. Jones, então co-
mandante da 51ª Divisão (cujo comando ele man-
teve) e deveria ultrapassar a ponte Calumpit até 
08/01/42. A retirada das tropas americano-
filipinas ao Sul de Manila começou ao mesmo 
tempo em que as forças do General Wainwright 
recuavam da linha D-1. 
A Força Sul de Luzon consistia então do 1º Re-
gimento da 1ª Divisão e na 51ª Divisão, inade-
quadamente treinada e mal equipada. O 42º Re-
gimento havia sido designado para a defesa da 
praia no Oeste, enquanto o restante da 41ª Divi-
são partiu para Bataan. O apoio de artilharia foi 
fornecido por três baterias de 155 mm do 1º Bata-
lhão do 86º Regimento de Artilharia de Campa-
nha e três baterias de meialagartas T12. O apoio 
blindado limitava-se à Companhia C do 194º Ba-
talhão de Tanques. 
 

 
Desembarques japoneses na Baía de Lamon. 

 
Embora a força japonesa no Sul de Luzon fosse 
numericamente inferior à força americano-filipina 
na região, Morioka manteve-se na ofensiva e, 
imediatamente após os desembarques na Baía 
de Lamon, a maior parte de sua força cruzou as 
montanhas Tayabas. Porém, para chegar à capi-
tal filipina, ele teria que contornar a encosta ao 
Sul do Monte Banahao e seguir a Rota 1 para o 
Oeste. Uma vez além do Monte Banahao, ele 
poderia virar para o Norte em direção à lagoa 
chamada de Laguna de Bay, seguir a Rota 1 ao 
longo de sua costa Oeste, daí através do estreito 
corredor entre o lago e a Baía de Manila até a 
capital. Uma força menor que havia desembarca-
do em Mauban teria que contornar o sopé Norte 
do Monte Banahao, mover-se ao longo da costa 
Sul da Laguna de Bay até a Rota 1 e depois para 
o Norte até a capital. Essa coluna, comandada 
pelo Coronel Tsunehiro, consistia no 2/20º, apoi-
ado por uma bateria do 22º Regimento de Artilha-
ria de Campanha. As duas forças teriam que agir 
de forma independente até que estivessem a 
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meio caminho de Manila. 
Opondo-se ao avanço de Tsunehiro estava o 1º 
Regimento de Infantaria (menos o 3º Batalhão) da 
1ª Divisão, estacionado perto de Sampaloc, 11 
km a Oeste de Mauban. Às 03h00min do dia de 
Natal, o regimento iniciou uma retirada não auto-
rizada em direção a Lucban, cerca de 13 km a 
Oeste, o que obrigou o General Jones a intervir 
energicamente e ordenar que o regimento resta-
belecesse contato com o inimigo imediatamente. 
Enquanto isso, os japoneses ocuparam Sampaloc 
sem oposição. 
Na manhã seguinte, 26/12/41, o Major Ralph E. 
Rumbold, o instrutor sênior americano do 1º Re-
gimento, ordenou que o 2º Pelotão da Companhia 
C do 194º Batalhão de Tanques atacasse os ja-
poneses em Piis. Avançando em coluna ao longo 
da estrada estreita, os tanques se depararam 
com um forte bloqueio japonês que consistia em 
canhões antitanques, canhões de 75 mm e várias 
metralhadoras. Durante a ação que se seguiu, os 
tanques dianteiro e traseiro da coluna foram des-
truídos (o comandante do pelotão, tenente Robert 
F. Needham, e sua tripulação no tanque dianteiro 
foram mortos nessa ação). Os tanques sobrevi-
ventes conseguiram escapar. 
O 1º Regimento recuou para o cruzamento da 
estrada de Mauban com a Rota 23. Neste ponto, 
mais de trezentos “scouts” filipinos aposentados 
se juntaram a ele, liderados pelo Major Montgo-
mery McKee, um oficial “scout” também aposen-
tado. Esses veteranos grisalhos, treinados e dis-
ciplinados foram chamados para reforçar as tro-
pas filipinas, se reuniram às pressas perto de Fort 
McKinley e, em uma frota de táxis, partiram para 
o front. Jones imediatamente os anexou ao 1º 
Regimento e substituiu Rumbold por McKee. 
Enquanto isso, Tsunehiro avançou pela estrada 
de Mauban e alcançou o entroncamento onde o 
1º Regimento estava entrincheirado. A tenaz re-
sistência só foi superada por volta das 14h00min 
e os defensores foram forçados a recuar ao longo 
da Rota 23 em direção a Luisiana, a Noroeste, 
prosseguindo na retirada pelos dois dias seguin-
tes. Os japoneses seguiram para Lucban e, pros-
seguindo a marcha, entraram em Luisiana e Ma-
jayjay por volta do meio-dia de 28/12/41. 
Mais ao Sul, o General Jones tinha inicialmente o 
equivalente a um regimento de infantaria: os 2º e 
3º Batalhões (menos uma companhia) do 52º 
Regimento e o 1/53º. No dia de Natal, o 52º Re-
gimento recebeu ordens de manter a estrada 
Pagbilao-Tayabas e o batalhão do 53º Regimento 
foi postado na margem Leste do rio Palsabangon 
para cobrir a estrada Leste-Oeste e a linha de 
retirada do 52º. Quando os japoneses chegaram 
ao rio, foram brevemente detidos pelo 53º para 
permitir os preparativos para a demolição da pon-

te e a travessia dos homens do 52º. As últimas 
tropas de infantaria do 52º cruzaram a ponte sob 
fogo inimigo e a ponte explodiu quase na cara 
dos japoneses que os perseguiam. Enquanto o 
52º continuava a recuar, o 53º permaneceu na 
linha do rio para se opor à travessia japonesa. Na 
mesma tarde, porém, os japoneses forçaram uma 
cabeça de ponte na margem Oeste do rio, obri-
gando os filipinos a retirar-se através de Pagbilao. 
Na noite do dia de Natal, os japoneses estavam 
de posse de Pagbilao e perseguiam as duas co-
lunas que se retiravam rapidamente em direção a 
Tayabas e Lucena, ambas ocupadas a 26/12/41. 
O avanço japonês então só era prejudicado por 
obstáculos e pontes destruídas. 
Ao contrário de Wainwright, Jones não tinha li-
nhas definidas ou posições previamente reconhe-
cidas para as quais recuar. Na ausência destas, 
ele improvisou um sistema de posições de retardo 
através de terrenos favoráveis à defesa. Jones 
organizou a sua primeira linha de defesa em 
Candelaria, na Rota 1. Ao longo dos dois rios que 
contornavam a cidade a Leste e a Oeste, Jones 
postou o 53º Regimento (menos o 3º Batalhão). A 
principal linha de resistência foi estabelecida ao 
longo do rio a Oeste da cidade e as pontes sobre 
os dois rios foram preparadas para demolição. Ao 
mesmo tempo, Jones estabeleceu uma linha se-
cundária uns 9 km atrás de Candelaria, com o 52º 
Regimento. Jones organizou ainda uma força de 
cobertura empregando o 3/53º (que até então 
ocupava posições de defesa ao longo da Baía de 
Tayabas), um batalhão de infantaria provisório 
formado por artilheiros sem canhões do 51º Re-
gimento de Artilharia de Campanha e um pelotão 
da Companhia C do 194º Batalhão de Tanques. 
Essa força deslocou-se de ônibus para Tiaong. 
O 16º Regimento de Reconhecimento rumou para 
Candelaria, embora fosse forçado a seguir a pé, 
uma vez que as quatro pontes entre Tayabas e 
Sariaya haviam sido destruídas, o que deteve os 
seus veículos. Os japoneses atingiram a linha 
principal de resistência de Jones ao anoitecer do 
dia 27/12/41. 
Os filipinos que ocupavam postos avançados a 
Oeste do rio foram alvejados por suas próprias 
tropas, com perda de vidas, quando recuavam 
diante do avanço japonês. Apesar da oposição 
determinada, os nipônicos forçaram uma traves-
sia do rio e, às 20h30min do dia 27/12/41, o 53º 
Regimento estava em plena retirada. No dia se-
guinte partiram para Bataan. 
Os japoneses avançaram então para Lusacan, a 
cerca de 10 km de distância, na manhã do dia 
28/12/41. Eles rapidamente flanquearam o 52º 
Regimento e os filipinos abandonaram a sua po-
sição e retiraram-se para Tiaong. 
Em Tiaong, a posição era bastante favorável aos 



A CAMPANHA DE BATAAN 
 

Clube SOMNIUM – 2024 
Página 10 de 74 

defensores e o General Jones decidiu então fazer 
um esforço determinado ali. No entanto, não ha-
veria combates em Tiaong. Na noite de 28/12/41, 
MacArthur ordenou que Jones apressasse a sua 
retirada e cruzasse as pontes Calumpit às 
06h00min do primeiro dia do ano novo. 
 

 
Uma das vitais pontes de Calumpit. 

 
Na noite de 29/12/41, a Força Sul de Luzon mar-
chou para o Norte. O 42º Regimento retirou-se de 
ônibus para Bataan e aproximadamente metade 
da 51ª Divisão também já estava a caminho de lá. 
Ao Sul, o 16º Regimento de Reconhecimento 
entrava em Tiaong. 
MacArthur informou ao Departamento de Guerra 
que Manila estaria desprotegida ao anoitecer de 
31/12/41. 
A retirada da Força Sul de Luzon foi extraordina-
riamente bem-sucedida. Com poucas perdas, as 
tropas filipinas conseguiram recuar cerca de 225 
km. Depois de 28/12/41, os japoneses não con-
seguiram retomar contato com as tropas em reti-
rada. A destruição de pontes foi tão eficaz que o 
General Morioka frequentemente reclamava de 
sua incapacidade de levar à frente carros blinda-
dos, artilharia e suprimentos devido à destruição 
das vias e da tarefa árdua que seus engenheiros 
sobrecarregados tinham que enfrentar. 
 
As Forças Norte e Sul se Encontram 
 
No último dia do ano, a Força Norte de Luzon 
estava na linha D-5, de Bamban ao Monte Arayat. 
Com cerca de 30 km de comprimento, esta era a 
mais curta das cinco linhas defensivas usadas 
pelas forças do General Wainwright. Protegida à 
esquerda pelas alturas íngremes das montanhas 
Zambales e à direita pelo acidentado Monte Ara-
yat e pelo pântano Candaba de 32 km de exten-
são, era acessível apenas ao ataque frontal das 
forças japonesas movendo-se para o Sul de Tar-
lac ao longo da Rota 3. 
A 16 km ao Sul de Bamban, a âncora Oeste da 
linha D-5, a Rota 74 ramificava-se da Rota 3 para 
o Sudoeste para acessar a península de Bataan. 
San Fernando, por sua vez, é um importante en-

troncamento rodoviário e ferroviário localizado a 
105 km a Noroeste de Manila. É lá que a Rota 7, 
a estrada principal para Bataan, se junta à Rota 3. 
As tropas que marchavam de Calumpit viajariam 
para o Norte pela Rota 3 para chegar a San Fer-
nando, enquanto as que guarneciam a linha D-5 
se retirariam para o Sul ao longo desta estrada e 
da Rota 10. 
A principal força de ataque do General Honma 
não visava a linha D-5, mas Manila. Essa força, 
que havia rompido em Cabanatuan no dia 
30/12/41, estava se movendo rapidamente pela 
Rota 5, a Leste do pântano Candaba. Assim que 
chegasse a Plaridel, onde uma estrada levava 
para o Oeste até a Rota 3, ficaria apenas a uma 
curta distância a Leste das duas pontes em Ca-
lumpit. Se os japoneses tomassem Plaridel e as 
pontes com rapidez suficiente, interromperiam a 
retirada das tropas ainda ao Sul de Calumpit e, ao 
ganhar uma posição a Oeste do rio Pampanga na 
retaguarda da linha D-5, comprometeriam a exe-
cução da retirada para Bataan. 
MacArthur previu essa contingência assim que os 
japoneses conquistaram Cabanatuan e rapida-
mente enviou reforços das Forças Norte e Sul de 
Luzon para manter Plaridel e a estrada ao Norte 
até Baliuag. Da Força Sul de Luzon veio o 51º 
Regimento (menos o 1º Batalhão) e os T12, am-
bos estacionados em Plaridel. O 194º Batalhão 
de Tanques (menos a Companhia C), reduzido a 
vinte M3, foi enviado a Apalit, na margem Oeste 
do Pampanga, 3 km acima de Calumpit. A Com-
panhia C, parte da Força Sul de Luzon, estava 
em Bocaue, entre Manila e Plaridel, e deveria 
manter aquela posição até que o deslocamento 
das Forças do Norte e do Sul de Luzon fosse 
assegurado. Pelo menos uma companhia do 192º 
Batalhão de Tanques estava na área de Plaridel-
Baliuag. 
 

 
Após o sucesso da Blitzkrieg alemã em 1940, os 
americanos desenvolveram este caça-tanques. 

Uma das soluções foi instalar um canhão 
M1897A4 de 75 mm em um meialagarta M3. O 

veículo resultante recebeu a designação T12 Gun 
Motor Carriage e 86 protótipos foram produzidos, 

dos quais 50 foram enviados para as Filipinas. 
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A 91ª Divisão, recuando pela Rota 5 de Cabana-
tuan, alcançou Baliuag na madrugada do dia 
31/12/41. Logo se juntaram a ela elementos da 
71ª Divisão, do Brigadeiro-General Clyde A. 
Selleck. As unidades da 71ª Divisão assumiram 
posições ao Norte de Baliuag e a 91ª Divisão 
ficou em reserva ao Sul da cidade. 
Aproximadamente às 10h00min daquela manhã, 
o Major-General Richard K. Sutherland, chefe do 
Estado-Maior de MacArthur, telefonou para o 
General Jones e o colocou no comando de todas 
as forças a Leste do Pampanga. Com efeito, isso 
fez de Jones o comandante das tropas que con-
trolavam as pontes Calumpit. Sutherland ordenou 
a Jones que segurasse as pontes até que a 1ª 
Brigada de Polícia10 tivesse passado e o avisou 
que todas as tropas teriam que estar a Oeste do 
rio Pampanga até as 06h00min de 01/01/42, 
quando então as pontes seriam explodidas. 
O General Tsuchihashi tinha plena consciência da 
importância de Calumpit e da área de Baliuag-
Plaridel. No dia 30/12/41, ele ordenou que seus 
dois regimentos de tanques, um batalhão de in-
fantaria e uma companhia de engenheiros avan-
çassem de Cabanatuan ao rio Angat e cortassem 
a rota de Manila a San Fernando. Esta força, 
liderada pelo Coronel Seinosuke Sonoda, coman-
dante do 7º Regimento de Tanques, marchou 
sem oposição pela Rota 5 em direção a Plaridel 
naquela mesma noite. 
 

 
O 7º Regimento de Tanques japonês na Rota 5. 
Estes são tanques médios Tipo 89 Yi-Go. O 7º 

Regimento iniciou a campanha equipado com 34 
Tipo 89, 14 Tipo 95 e apenas 2 Tipo 97. 

 
Na manhã de 31/12/41, a vanguarda da força do 
Coronel Sonoda alcançou os arredores de Ba-
liuag. Os engenheiros tentaram consertar a ponte 
sobre o riacho ao Norte da cidade, mas foram 
rechaçados pelo fogo do 71º Regimento de Arti-
lharia de Campanha. Pouco depois, os tanques 
japoneses foram atacados por um pelotão da 

                                                      
10 “Philippine Constabulary” era a designação da Polí-
cia Militar filipina, organizada em moldes militares em 
1935. O 1º Regimento foi criado a 15/10/41, o 2º, 
17/11/41, o 3º, 12/12/41 e o 4º, 29/12/41. 

Companhia C do 192º Batalhão de Tanques. Os 
japoneses se retiraram para o Leste, onde efetua-
ram uma travessia por volta do meio-dia. Ao 
mesmo tempo, a 91ª Divisão partiu para Bataan, 
deixando a 71ª Divisão sozinha na localidade. 
Às 13h30min, os tanques japoneses alcançaram 
a periferia Leste de Baliuag e aguardavam refor-
ços de infantaria antes de fazer um ataque total 
contra a cidade. Porém, por volta das 14h00min, 
os dois regimentos de infantaria e os engenheiros 
partiram de Baliuag de ônibus, embora o regimen-
to de artilharia tenha ficado para trás. 
Por volta de 15h00min, o corpo principal da força 
de Sonoda estava diante de Baliuag e era eviden-
te que os japoneses estavam se reunindo para 
um ataque. Jones então ordenou que dois pelo-
tões da Companhia C do 192º Batalhão de Tan-
ques cruzassem o rio e atacassem a concentra-
ção inimiga na extremidade Leste de Baliuag. 
Por volta das 17h00min, os tanques americanos, 
liderados pelo tenente William H. Gentry11, parti-
ram para o ataque. À medida que os tanques se 
aproximavam do inimigo, o fogo de artilharia, 
provavelmente vindo do 71º Regimento de Arti-
lharia, aumentou e os blindados americanos cau-
saram um caos entre os japoneses, demolindo 
cabanas e dispersando a infantaria. Seguiu-se 
então uma ação breve de tanques contra tan-
ques. Quando a Companhia C finalmente inter-
rompeu a ação, havia destruído oito tanques ja-
poneses com poucas perdas. À medida que os 
tanques recuavam, os T12 e a artilharia abriram 
fogo em Baliuag e continuaram a atirar até as 
22h00min, quando as forças americano-filipinas 
retrocederam para Plaridel e depois para o Oeste, 
através do rio Pampanga. O último dos tanques 
cruzou as pontes Calumpit aproximadamente às 
02h30min de 01/01/42. 
Defendendo a estrada de Plaridel a Calumpit 
estava o 51º Regimento. Quando, às 03h00min, a 
1ª Brigada de Polícia atravessou as pontes Ca-
lumpit, Jones ordenou que o 51º se retirasse ime-
diatamente. Nesse ínterim, os japoneses haviam 
entrado em Baliuag e avançavam cautelosamente 
em direção a Plaridel, onde chegaram por volta 
das 04h00min, no momento em que o 51º Regi-
mento começava a se retirar nos caminhões. Os 
japoneses ainda conseguiram alvejar os veículos 
na cauda da coluna, mas não causaram baixas. O 
51º Regimento cruzou o Pampanga por volta das 
                                                      
11 O tenente Gentry foi um dos 552 homens resgatados 
a 30/01/45 do campo de prisioneiros de Cabanatuan 
pelo 6º Batalhão de Rangers. Gentry voltou para os 
Estados Unidos, foi promovido a capitão, recebeu duas 
Estrelas de Prata e uma de Bronze por bravura, um 
Coração Púrpura, uma Medalha Expedicionária e uma 
Medalha de Boa Conduta. Ele também se casou e teve 
três filhos. Ele faleceu a 25/04/2000. 
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05h00min do dia 01/01/42, a última unidade a 
cruzar as pontes Calumpit. 
Às 06h15min, após um retardo de 15 minutos na 
esperança de que um pelotão de demolição re-
tornasse, as cargas foram detonadas. A destrui-
ção das pontes Calumpit marcou a extinção da 
Força Sul de Luzon. Com a missão concluída, 
suas tropas se mudaram para Bataan, onde o 
General Jones reverteu ao comando unicamente 
da 51ª Divisão. 
Na véspera de Ano Novo, o General Honma tinha 
na Rota 3, dentro e ao redor de Tarlac, todo o 9º 
Regimento, o Destacamento Kanno, o 8º Regi-
mento de Artilharia de Campanha (menos um 
batalhão), duas baterias do 22º Regimento de 
Artilharia de Campanha e um batalhão do 48º 
Regimento de Artilharia de Montanha. A missão 
desta força era avançar para o Sul em direção a 
Bataan. 
Ao longo da linha D-5 havia duas divisões filipi-
nas, a 11ª à direita e a 21ª à esquerda. Entre os 
terrenos elevados em cada extremidade da linha, 
o terreno era plano, a vegetação consistindo de 
canaviais e pastagens não cultivadas. A 21ª Divi-
são ocupou posições ao longo da margem Sul do 
rio Bamban, desde a estrada Magalang-Concep-
cion até as montanhas Zambales. Em um ponto 
onde havia duas pontes de aço destruídas sobre 
o rio Bamban (uma ferroviária e uma rodoviária), 
foi necessário reforçar a posição, pois o rio, prati-
camente seco naquela época do ano, não apre-
sentava nenhum obstáculo ao avanço da infanta-
ria e apenas um ligeiro empecilho aos veículos. A 
Companhia C do 23º Regimento foi então posici-
onada no terreno elevado ao Norte do rio Bamban 
e a Oeste da Rota 3, em posição de dominar a 
estrada e a ferrovia ao Sul da cidade. 
Por volta de 01h30min do dia de Ano Novo, uma 
força japonesa estimada em uma companhia 
montada em bicicletas foi observada pedalando 
pela estrada de Bamban em direção às pontes 
destruídas. As tropas japonesas faziam parte do 
Destacamento Kanno e foram recebidas por nu-
trido fogo pela Companhia C do 23º Regimento. A 
força japonesa foi forçada a recuar, tendo sofrido 
35 baixas. A Companhia C obteve assim várias 
bicicletas, espadas e equipamentos diversos, 
além de um suboficial japonês ferido, que morreu 
enquanto era evacuado. 
Por volta das 09h00min, o restante do Destaca-
mento Kanno havia chegado de Bamban. A infan-
taria, com apoio da artilharia e da aviação, logo 
iniciou um ataque contra a linha do rio, porém, 
não obteve êxito e a Companhia C ainda estava 
em posição no final do dia. 
O 9º Regimento e tropas de apoio avançaram 
para reforçar o Destacamento Kanno. Quando os 
japoneses chegaram ao alcance da artilharia, eles 

foram atacados pelos canhões do 21º Regimento 
de Artilharia de Campanha. Mesmo sofrendo 
perdas sensíveis, o 9º Regimento juntou-se ao 
Destacamento Kanno na margem Norte do rio às 
16h00min. 
Ao anoitecer, a 21ª Divisão começou a recuar, 
com a Companhia C indo se juntar à divisão. As 
tropas retiraram-se pela Rota 3 para Angeles, 
então para Sudoeste pela Rota 74 para Porac. Os 
japoneses seguiram com cautela e somente às 
11h30min do dia 02/01/42 que o Destacamento 
Kanno alcançou Angeles. 
Agora era a vez da 11ª Divisão se retirar para 
Bataan. O setor desta divisão estendia-se da 
estrada Magalang-Concepcion para o Leste até o 
rio Pampanga. No início do dia de Ano Novo, o 
General Brougher ordenou que o 11º Regimento 
se retirasse, começando às 20h00min daquele 
dia. No entanto, enquanto o 11º Regimento se 
preparava para se mover, uma força japonesa 
estimada em um batalhão de infantaria reforçado 
com apoio de artilharia avançou para o Sul ao 
longo da estrada de Magalang vinda de Concep-
cion. Às 16h30min, esta força atacou a linha do 
11º Regimento, tendo o 2º Batalhão (composto 
por soldados Igorot) suportado o peso do ataque. 
Apesar dos repetidos ataques, os Igorots, apoia-
dos por dois T12, mantiveram-se firmes, infligindo 
pesadas perdas aos atacantes. Às 20h00min, o 
11º Regimento rompeu o contato e iniciou a sua 
retirada, passando pelo 194º Batalhão de Tan-
ques em posição a Leste de San Fernando. Por 
volta das 02h00min do dia 02/01/42, o regimento 
chegou a Guagua. Durante a noite juntaram-se a 
ele o 12º Regimento e o restante do 13º. 
 

 
Soldados Igorot. Os Igorot são indígenas habitan-

tes da Cordilheira do Norte de Luzon. 
 

Enquanto isso, a força de cobertura formada com 
elementos das 71ª e 91ª Divisões retomou suas 
posições ao longo da margem do rio Pampanga. 
No final da manhã de 01/01/42, os japoneses 
chegaram a Calumpit. O Destacamento Tanaka 
(então formado pelo 2º Regimento de Formosa, 
menos o 3º Batalhão, e um batalhão do 48º Re-
gimento de Artilharia de Montanha) moveu-se 
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cautelosamente de Plaridel durante a noite e ago-
ra defrontava a força de cobertura através do 
amplo e inacessível Pampanga. 
Durante o dia, os japoneses fizeram várias tenta-
tivas de travessia do rio, sem sucesso. A força de 
cobertura na linha do rio então partiu para San 
Fernando durante a tarde. As tropas das 71ª e 
91ª Divisões estavam tão desorganizadas e ca-
rentes de equipamento que foram enviadas dire-
tamente para Bataan. Os últimos elementos a 
passar por San Fernando foram os tanques. 
Os japoneses cruzaram o rio Pampanga na tarde 
de 02/01/42. Às 16h00min, o Destacamento Ta-
naka finalmente conseguiu levar a sua artilharia 
sobre o rio. Tanaka então avançou rapidamente 
e, às 18h30min, chegou a San Fernando, onde 
fez contato com o Destacamento Kanno. 
Nos poucos dias entre 30/12/41 e 02/01/42, as 
Forças Norte e Sul de Luzon concluíram com 
sucesso a manobra mais complicada da campa-
nha até então. As tropas americano-filipinas que 
se retiravam de ambas as extremidades de Luzon 
se encontraram em San Fernando e começaram 
a última fase de sua jornada para Bataan. 
Na primeira semana de janeiro de 1942, as forças 
americano-filipinas estabeleceram uma linha en-
tre Guagua e Porac, nas duas estradas que le-
vam a Bataan, a apenas 24 km da base da pe-
nínsula. 
Ao longo da linha de 16 km de Guagua a Porac, 
paralela à estrada entre as duas localidades, o 
General Wainwright havia colocado as 11ª e 21ª 
Divisões, bem como blindados e cavalaria. À 
esquerda, ao redor de Porac, estava a 21ª Divi-
são, com o 26º Regimento de Cavalaria à sua 
retaguarda, em reserva. A Leste ficava a 11ª Divi-
são, seu flanco direito coberto por pântanos qua-
se impenetráveis entrecortados por numerosos 
riachos. Em apoio a ambas as divisões estava o 
grupo de tanques. 
De Cabanatuan, para onde Honma mudou o seu 
QG no dia de Ano Novo, o 14º Exército emitiu 
ordens para atacar essa linha. Uma força, conhe-
cida como Destacamento Takahashi (comandado 
pelo novo comandante do 9º Regimento, Tenen-
te-Coronel Katsumi Takahashi), composta pelo 9º 
Regimento (menos duas companhias), duas bate-
rias do 22º Regimento de Artilharia de Campanha 
e o 8º Regimento de Artilharia Pesada de Cam-
panha (menos um batalhão), deveria partir de 
Angeles ao longo da Rota 74, esmagar a linha 
inimiga em Porac e tomar Dinalupihan, um impor-
tante entroncamento rodoviário na entrada de 
Bataan. Honma ordenou ainda que o 9º Batalhão 
de Artilharia Pesada de Campanha Independente, 
então se aproximando de Tarlac, avançasse para 
Porac. 
Uma segunda força, extraída em grande parte da 

48ª Divisão, foi organizada para descer a Rota 7 
através de Guagua até Hermosa, a curta distân-
cia a Sudeste de Dinalupihan. Esta força, organi-
zada em San Fernando e chefiada pelo Coronel 
Tanaka, era composta pelo 2º Regimento de 
Formosa e um batalhão do 47º Regimento, apoi-
ada por uma companhia de tanques e três bata-
lhões de artilharia. 
Ambos os destacamentos receberiam apoio do 5º 
Grupo Aéreo, que também atacaria alvos em 
Bataan. O ataque começaria às 02h00min do dia 
02/01/42. 
No setor da 21ª Divisão, logo abaixo de Porac, os 
21º e 22º Regimentos estavam em linha, enquan-
to o 23º Regimento estava na reserva a cerca de 
8 km na retaguarda. 
Em San Jose, a 11 km ao Sul de Porac, estavam 
o 26º de Cavalaria, agora descansado e reorgani-
zado, o 192º Batalhão de Tanques e o QG da 21ª 
Divisão. 
O esperado ataque contra a linha Guagua-Porac 
ocorreu na tarde de 02/01/42, quando um desta-
camento avançado do 9º Regimento atingiu o 21º 
Regimento perto de Porac. Embora o destaca-
mento inimigo fosse pequeno, ele foi capaz de 
forçar a retirada dos defensores cerca de 2 km 
para Sudoeste, nas proximidades de Pio. Refor-
çado pela reserva, o regimento finalmente deteve 
o avanço japonês pouco antes da sua linha de 
reserva. Os esforços para restaurar a linha origi-
nal falharam, deixando a artilharia exposta à in-
fantaria inimiga. 
O QG da divisão em San Jose imediatamente fez 
planos para um contra-ataque usando um bata-
lhão do 23º Regimento. Porém, a escuridão caiu 
antes que o ataque pudesse ser montado e o 
2/23º, a unidade selecionada para o contra-
ataque, recebeu ordem de seguir ao amanhecer e 
restaurar a linha à esquerda. Enquanto o 2/23º 
marchava para a linha, o 21º Regimento reagru-
pava-se à direita, encurtando assim a sua frente. 
Enquanto isso, a artilharia recuou cerca de seis-
centos metros e bombardeou o inimigo durante a 
noite. Quando amanheceu, o inimigo havia desa-
parecido. Relatórios de patrulhas encorajaram o 
QG da divisão a acreditar que a linha principal 
original poderia ser restaurada e ordens foram 
emitidas para um avanço geral quando o 2/23º 
emparelhasse com o 21º Regimento. 
Os planos americanos de contra-ataque eram 
prematuros. Na noite anterior, a força principal do 
Destacamento Takahashi havia deixado sua área 
de reunião no meio do caminho entre Bamban e 
Angeles e marchou rapidamente em direção a 
Porac. O 8º Regimento de Artilharia Pesada de 
Campanha (menos um batalhão) acompanhou a 
força e pela manhã estava em posição de apoiar 
o ataque da infantaria. Assim, quando o 2/23º 
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começou a avançar, foi recebido primeiro com 
fogo de armas leves da infantaria, depois com 
fogo de artilharia. Além disso, três aviões japone-
ses realizaram rasantes para metralhar a estrada. 
Porém, o ímpeto do ataque empurrou os japone-
ses abaixo de Pio, onde foi finalmente detido. 
Enquanto isso, o Coronel Takahashi havia lança-
do um ataque contra o 21º Regimento. Primeiro o 
batalhão da esquerda cedeu e em uma hora a 
linha de reserva também começou a desmoronar. 
Ao meio-dia, o flanco esquerdo do 21º Regimento 
estava completamente desorganizado. O bata-
lhão da direita, embora ainda intacto, recuou para 
não ser flanqueado. Esta retirada expôs o flanco 
esquerdo do 22º Regimento à sua direita. 
Elementos do 9º Regimento, aproveitando a bre-
cha na linha, avançaram entre os dois regimen-
tos, atingindo o 1/22º à esquerda do regimento. A 
ação que se seguiu foi marcada pela confusão. O 
barulho do fogo de artilharia e a fumaça negra 
que subia dos canaviais em chamas reduziam as 
tropas a homens desnorteados e assustados. O 
Estado-Maior do 21º Regimento quase foi captu-
rado quando japoneses invadiram o seu posto de 
comando. Diante da ferocidade do ataque japo-
nês, a linha de defesa esfacelou-se. 
Se não fosse pela artilharia, o ataque japonês 
poderia ter resultado em uma derrocada comple-
ta. Afortunadamente, o 21º Regimento de Artilha-
ria de Campanha interviu a tempo de deter o 
avanço japonês. O 1º Batalhão à direita, atrás do 
22º Regimento, cobriu a lacuna entre os dois 
regimentos e atirou diretamente contra os japone-
ses que se aproximavam a uma distância de 
seiscentos metros. Apesar disso, o 9º Regimento 
continuou a atacar. Por seis horas, até a escuri-
dão cair, a parte esquerda da linha da 21ª Divisão 
foi mantida apenas pelos canhões, disparando à 
queima-roupa em campo aberto. 
A noite foi de silêncio. O Destacamento Takahas-
hi fez uma pausa para se reorganizar e fazer um 
balanço das perdas. No dia seguinte, 04/01/42, 
não houve ação alguma à esquerda e apenas 
pressão intermitente à direita. 
Na tarde desse mesmo dia, como resultado da 
pressão sobre a 11ª Divisão a Leste, o General 
Wainwright ordenou que a 21ª Divisão se retiras-
se sob o manto da escuridão para a linha do rio 
Gumain, cerca de 13 km ao Sul de Porac, e, ao 
amanhecer do dia 05/01/42, as tropas começa-
ram a se preparar para a próxima resistência. O 
QG da divisão, o 23º Regimento e outras unida-
des estavam em Dinalupihan, com o 21º Regi-
mento de Artilharia de Campanha localizado a 
Leste da cidade. 
Enquanto isso, na metade Leste da linha Guagua-
Porac, a 11ª Divisão tinha em linha os 11º e 13º 
Regimentos, mais duas companhias do 12º. O 

11º Regimento de Artilharia de Campanha, pela 
primeira vez desde o início da guerra, apoiou a 
divisão. Parte do 194º Batalhão de Tanques e a 
Companhia A do 192º forneciam apoio adicional. 
 

 
Uma rara foto de um tanque leve M3 do 192º 

Batalhão de Tanques, Luzon, 10/12/41. Os únicos 
tanques americanos nas Filipinas no início da 

guerra eram 108 M3 que equipavam o 1º Grupo 
Provisório de Tanques. 

 
O ataque japonês ao flanco direito da linha Gua-
gua-Porac ocorreu a 03/01/42. Saindo de San 
Fernando às 04h00min, o destacamento reforça-
do de Tanaka avançou cautelosamente ao longo 
da Rota 7. Por volta das 09h30min, a ponta da 
coluna japonesa fez contato com um pelotão de 
tanques da Companhia C do 194º Batalhão, pos-
tado a cerca de mil metros ao Norte de Guagua. 
Sob fogo de tanques e confinados à estrada por 
causa do terreno pantanoso de ambos os lados, 
os japoneses pararam para aguardar a chegada 
da força principal. Por volta do meio-dia, quando 
a força adversária se revelou insuperável, os 
tanques americanos recuaram para Guagua e os 
japoneses continuaram avançando lentamente. 
Forçado pela natureza do terreno a um ataque 
frontal ao longo da estrada, o ataque não progre-
diu como havia sido planejado. No final da tarde, 
os canhões japoneses abriram fogo, atingindo o 
posto de comando do 11º Regimento. 
O fogo da artilharia japonesa continuou durante a 
noite e aumentou de intensidade na manhã se-
guinte, 04/01/42, quando um batalhão de obusei-
ros de 150 mm se juntou à luta. No início da tar-
de, uma coluna japonesa liderada por blindados 
do 7º Regimento de Tanques rompeu a linha do 
13º Regimento ao longo da Rota 7 e tomou a 
parte Norte de Guagua. Outra coluna atingiu o 
3/11º, à esquerda do 13º, causando cerca de 150 
baixas. As duas unidades resistiram por tempo 
suficiente, porém, para a retirada dos 1º e 2º Ba-
talhões do 11º Regimento. Elas então romperam 
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contato e seguiram os dois batalhões em boa 
ordem. 
Quando a notícia do avanço japonês em Guagua 
chegou ao General Wainwright na tarde do dia 
04/01/42, ele decidiu que era hora de recuar no-
vamente. A próxima linha deveria ser ao Sul do 
rio Gumain e ordens foram emitidas para as 11ª e 
21ª Divisões para se retirarem para a nova linha 
naquela noite. 
No entanto, a retirada do 11º Regimento havia 
sido cortada com o rápido avanço do Destaca-
mento Tanaka através de Guagua e pela Rota 7 
em direção a Lubao no final da tarde. A única 
alternativa era atravessar um trajeto tortuoso de 
50 km por San Jose, no setor da 21ª Divisão, 
depois descer a Rota 74 até Dinalupihan, virar 
para Sudeste até Layac e depois para o Norte ao 
longo da Rota 7 até um ponto onde pudessem 
formar uma linha diante do Destacamento Tana-
ka. Naquela tarde, o General Brougher estabele-
ceu uma linha de postos avançados entre Santa 
Cruz e Lubao com as tropas que conseguiram se 
retirar pela Rota 7, principalmente do 12º Regi-
mento. Durante quatorze horas, da tarde de 
04/01/42 à manhã de 05/01/42, estas tropas, sob 
o comando do Capitão John Primrose, eram a 
única barreira entre o inimigo e Layac, a entrada 
de Bataan. O 11º Regimento afinal conseguiu 
posicionar-se entre Santa Cruz e Lubao por volta 
das 05h00min do dia 05/01/42, embora esta linha 
ficasse a cerca de um quilômetro e meio a Sudo-
este do rio Gumain, a posição que a divisão deve-
ria originalmente ocupar. O Destacamento Tana-
ka, por sua vez, havia entrado em Lubao na noite 
anterior. 
A retirada do 194º Batalhão de Tanques de Gua-
gua foi realizada somente após uma luta feroz. 
Guardando o seu flanco estava uma força com-
posta por alguns tanques da Companhia C do 
194º Batalhão e alguns T12. Por volta de 
16h00min, foi observada uma grande força inimi-
ga se aproximando. Esta força, estimada entre 
500 e 800 homens, era liderada por três filipinos 
com bandeiras brancas, presumivelmente sob 
coação. Os M3 e T12 abriram fogo, destroçando 
a coluna japonesa. O 194º Batalhão então deixou 
Guagua e Lubao em chamas e mudou-se para o 
Sul, para posições poucos quilômetros ao Norte 
de Santa Cruz. 
Entre 02h00min e 03h00min do dia 05/01/42, a 
força de cobertura foi novamente atingida pelo 
Destacamento Tanaka. Atacando ao luar, em 
campo aberto e ao longo da estrada, os japone-
ses foram alvejados diretamente pelos canhões 
americanos. Repelidos com pesadas baixas, eles 
atacaram repetidas vezes e só interromperam a 
ação por volta das 05h00min, com a aproximação 
do amanhecer. No final do dia, o Destacamento 

Tanaka, seriamente esgotado pelas baixas, foi 
substituído pelo 1º Regimento de Formosa do 
Coronel Hifumi Imai (menos um batalhão), ao 
qual foram anexados tanques e artilharia. 
Na madrugada de 05/01/42, após dois dias de 
combates pesados e confusos, a linha Guagua-
Porac foi abandonada e as tropas americano-
filipinas recuaram para uma nova linha ao Sul e 
Oeste do rio Gumain. A 21ª Divisão a Oeste havia 
se retirado para uma posição cerca de 13 km 
abaixo de Porac e estava se entrincheirando ao 
longo da margem do rio; a Leste, a 11ª Divisão 
recuou 10 km e ficou cerca de um quilômetro ao 
Sul do rio. 
As tropas americano-filipinas agora guarneciam a 
linha final antes da península. No entanto, mal as 
tropas haviam assumido suas posições atrás do 
rio Gumain, Wainwright emitiu ordens para a reti-
rada para Bataan através de Layac, começando 
ao anoitecer. Quando a noite caiu, as tropas co-
meçaram a se retirar de suas posições e marcha-
ram em direção a Layac e a estrada para Bataan. 
Os últimos a cruzar, mais uma vez, foram os tan-
ques, que deixaram a ponte pouco antes das 
02h00min do dia 06/01/42. A ponte foi então pe-
los ares e todas as tropas americano-filipinas 
estavam agora em Bataan. Os japoneses nova-
mente haviam perdido a oportunidade de inter-
ceptar a retirada.  
 
A Guerra Aérea nas Filipinas 
 
Antes do primeiro soldado japonês botar os pés 
em Luzon, a aviação nipônica já desferira um 
golpe colossal na Força Aérea americana. A 
08/12/41, os japoneses realizaram pesados ata-
ques contra a aviação americana nas Filipinas. Às 
12h40min, a primeira onda de bombardeiros atin-
giu o Campo Clark (principal base aérea america-
na nas Filipinas) e encontrou os aviões perfeita-
mente alinhados no solo. Embora o ataque reali-
zado por bombardeiros voando em grande altitu-
de tenha sido um fiasco, os caças de escolta 
realizaram devastadores ataques de metralha-
mento de baixo nível. A base de caças em Iba, na 
costa Oeste de Luzon, foi igualmente atingida. 
Dos 181 aviões da FEAF baseados em Luzon 
quando os japoneses atacaram, cerca de 100 
foram destruídos e outros foram consideravel-
mente danificados. As perdas americanas incluí-
ram 12 bombardeiros B-1712 e 55 caças P-40, 
além de outros tipos de aviões. Dos 192 aviões 
da força de ataque japonesa, apenas 8 não retor-
naram às suas bases em Formosa, todos abati-
dos por caças americanos. 

                                                      
12 As perdas não foram maiores porque 16 B-17 havi-
am partido para Mindanao a 05/12/41. 
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Já no final do primeiro dia de guerra, o efetivo da 
Força Aérea do Extremo Oriente havia sido redu-
zido à metade, sendo efetivamente eliminada 
como uma força de combate eficaz.  
 

 
Bombardeiro B-17 sendo carregado para uma 

missão. Os modelos usados nas Filipinas eram o 
B-17C e o B-17D (sem metralhadora na cauda). 

 
Nos dias 9 e 10 de dezembro, novos ataques 
atingiram Campo Nichols, Del Carmen e Campo 
Nielson. Com o radar de Iba destruído, o único 
alerta vinha de observadores e patrulhas aéreas, 
o que tinha uma eficiência muito limitada. A 
10/12/41, havia apenas cerca de 30 caças opera-
cionais, incluindo 8 obsoletos P-35, sem contar 
um ou dois inúteis P-26. Nos dias que se segui-
ram, o 24º Grupo de Perseguição se limitou a 
realizar missões de patrulha e reconhecimento. 
Os B-17 restantes em Luzon foram para Del Mon-
te, em Mindanao, a 11/12/41. Quando os ataques 
japoneses chegaram a Del Monte, a 19/12/41, os 
B-17 foram enviados para Darwin, na Austrália. 
Vários ataques de B-17 contra os invasores foram 
realizados, mas os resultados foram insignifican-
tes. O Major-General Lewis H. Brereton13 (co-
mandante da FEAF) e todo o comando da FEAF 
foram então evacuados para a Austrália. 
Assim, os japoneses assumiram a supremacia 
aérea nas Filipinas. Com a evacuação do Campo 
Clark a 20/12/41, o 24º Grupo de Perseguição 
usou campos de pouso improvisados, alguns 
pouco mais do que um gramado. A 10/01/42, os 
escalões terrestres dele foram transformados em 
infantaria, sendo criado com eles o 2º Regimento 
de Infantaria (Provisório), anexado à 71ª Divisão. 
A 08/01/42, o que restou do grupo retirou-se para 
o “Campo de Bataan”, localizado a alguns quilô-
metros da ponta Sul da península. O Campo de 
Bataan, junto com os aeródromos de Cabcaben e 

                                                      
13 Que mais tarde se tornaria o comandante da 9ª 
Força Aérea na Inglaterra. 

Mariveles, foram mantidos em operação por vá-
rios meses e os pilotos restantes continuaram as 
operações com os poucos aviões que restavam 
canibalizando aparelhos inutilizados.  
 

 
Destroços de caças Seversky P-35 no Campo 

Nichols, 10/12/41. 

 
A Queda de Manila 
 
A 26/12/41, Manila foi declarada cidade aberta. 
Todos os jornais publicaram o texto do edital e as 
rádios transmitiram o noticiário ao longo do dia. 
Uma enorme faixa com as palavras “Cidade Aber-
ta” e “Proibido Tiroteio” foi pendurada na frente da 
prefeitura. Naquela noite, o blecaute terminou e 
Manila estava iluminada. 
Com a evacuação do governo e do Exército, um 
sentimento de mau agouro se espalhou pela ci-
dade e o êxodo, que havia cessado após a pri-
meira confusão da guerra, recomeçou. As multi-
dões, já carregadas de provisões dos armazéns 
militares, começaram a saquear os estabeleci-
mentos comerciais. 
No final da noite de 26/12/41, a Rádio Tóquio 
acusou o recebimento das transmissões de Mani-
la declarando a capital uma cidade aberta. A noti-
ficação oficial ao 14º Exército veio mais tarde, no 
dia 28 ou depois, quando o QG Imperial encami-
nhou as informações de Tóquio. Um anúncio 
mimeografado da declaração de cidade aberta 
estava nas mãos das tropas japonesas a 
31/12/41. 
No entanto, a 27/12/41, os japoneses bombardea-
ram o Campo Nichols, o distrito portuário e as 
regiões da Baía de Manila e do rio Pasig. Durante 
três horas, ondas sucessivas de bombardeiros, 
sem oposição, causaram grande destruição em 
instalações portuárias e edifícios em Intramuros, 
a antiga cidade murada dos espanhóis. O ataque 
contra a navegação continuou no dia seguinte, 
com danos adicionais à área portuária. Este ato 
estúpido e injustificado se tornaria a primeira acu-
sação contra o General Honma, quando ele foi 
julgado por crimes de guerra em Manila em 1946. 
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Manila é declarada cidade aberta. 

 
No primeiro dia do Ano Novo, os japoneses se 
aproximavam pelo Norte e pelo Sul da capital. Às 
20h00min, após uma conferência de Estado-
Maior, a 48ª Divisão recebeu ordens de tomar 
Manila, enquanto ordens semelhantes foram da-
das à 16ª Divisão às 10h00min do dia seguinte 
(ela também ocuparia Cavite e Batangas). O rio 
Pasig, que corria através da capital até a baía de 
Manila, foi estabelecido como o limite operacional 
entre as duas divisões. 
 

 
Coluna de infantaria e blindados japoneses ru-

mando para Manila. 
 
Finalmente, às 17h45min de 02/01/42, os japone-
ses entraram em Manila. O General Koichi Abe, 
comandante da infantaria da 48ª Divisão, liderou 
um batalhão do 1º Regimento de Formosa e dois 
do 47º Regimento no Norte da capital. Simultane-
amente, pelo Sul, também entraram o 16º Regi-

mento de Reconhecimento e um batalhão do 20º 
Regimento. Acompanhados por civis japoneses, 
que atuaram como intérpretes, as tropas de ocu-
pação colocaram guardas em pontos estratégicos 
e começaram a guarnecer a cidade. Todos os 
estrangeiros inimigos (britânicos, americanos, 
etc.) receberam ordens de permanecer em casa 
até que pudessem ser registrados e investigados. 
Durante toda aquela noite, os japoneses invadi-
ram a cidade, ocupando hotéis e prédios públicos 
como alojamentos. As tropas se estabeleceram 
na Universidade das Filipinas e em outros prédios 
escolares. Os bancos e os restaurantes de Manila 
foram fechados. A publicação de jornais foi bre-
vemente suspensa e depois reiniciada sob contro-
le japonês. As poucas lojas que estavam abertas 
faziam negócios com oficiais japoneses que com-
pravam broches e relógios com coloridos pesos 
de ocupação. 
Com a ocupação de Manila, o General Honma 
cumpriu com sucesso a missão atribuída a ele 
pelo QG Imperial. No entanto, ele não podia se 
congratular com seu sucesso, pois as forças de 
MacArthur ainda eram muito significativas e havi-
am escapado com sucesso para Bataan. Enquan-
to mantivessem suas posições lá, os japoneses 
seriam incapazes de entrar na Baía de Manila ou 
usar o seu porto. Os japoneses abriram a porta 
dos fundos para a Baía de Manila, mas a porta da 
frente permaneceu firmemente fechada. 
 
Enfim em Bataan 
 
Uma última linha deveria ser defendida antes de 
chegar a Bataan e cuja responsabilidade repou-
sava nos ombros do General Selleck, que acaba-
ra de chegar a Bataan com a sua desorganizada 
71ª Divisão. A assim chamada linha de Layac 
deveria ser defendida com os 71º e 72º Regimen-
tos (totalizando aproximadamente 2.500 homens), 
o 26º Regimento de Cavalaria (agora com 657 
homens) e o 31º Regimento americano da Divi-
são Filipina. Dessa força, o 31º era a única uni-
dade que ainda não havia entrado em combate. O 
apoio de artilharia consistia no 71º Regimento de 
Artilharia de Campanha (duas baterias de ca-
nhões de 75 mm e 4 antigos canhões britânicos 
de 2,95 polegadas (75 mm)), o 1/23º de Artilharia 
de Campanha (cerca de 10 canhões de 75 mm) e 
o 1/88º de Artilharia de Campanha (duas baterias 
de canhões de 75 mm). Estas forças estavam 
espalhadas ao longo de uma linha ao Sul de La-
yac através da Rota 110, que corria para Sudeste 
e Leste entre Layac e Hermosa. O flanco esquer-
do exposto seria coberto pelo 26º de Cavalaria, 
então recuando através de Layac. Os tanques se 
posicionaram a Sudoeste de Hermosa – o 194º 
Batalhão à esquerda e o 192º à direita. Duas 
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formações de T12 foram colocados ao longo da 
linha para cobrir possíveis rotas de aproximação 
de blindados inimigos. Na reserva, cerca de um 
quilômetro atrás, estava o 3/31º. 
A força japonesa que marchava para romper essa 
linha era conhecida como Destacamento Imai, 
que era constituído pelo 1º Regimento de Formo-
sa, uma companhia do 7º Regimento de Tanques, 
dois batalhões do 48º Regimento de Artilharia de 
Montanha e um batalhão do 1º Regimento de 
Artilharia Pesada de Campanha, com oito obusei-
ros de 150 mm. 
O combate na linha de Layac começou na manhã 
de 06/01/42, com uma barragem de artilharia. Por 
volta das 10h00min, infantaria e artilharia japone-
sas avançaram pela Rota 7 em direção a Layac, 
mas foram detidas pela artilharia americano-
filipina meia hora depois. Os japoneses então 
colocaram a sua artilharia em posição e começa-
ram a bombardear as posições americano-
filipinas, dirigidos por aviões de observação que 
voavam impunemente. O 31º Regimento foi pe-
sadamente atingido, enquanto grandes danos 
foram infringidos ao 71º Regimento e ao 1/23º de 
Artilharia de Campanha (este último perdeu todos 
os canhões, exceto um). 
Por volta de 14h00min, uma força japonesa de 
pelo menos dois batalhões cruzou o rio Culo 
abaixo de Layac e avançou contra a linha ameri-
cano-filipina. Outra força virou para o Norte em 
Layac e se moveu em direção a Dinalupihan, 
entrando naquela cidade indefesa às 15h00min. 
Uma hora depois, os japoneses que continuaram 
para o Sul atingiram a linha de Selleck entre os 
31º e 72º Regimentos. Uma brecha foi logo obti-
da, pela qual as tropas japonesas se infiltraram 
rapidamente. As tentativas de tapar a lacuna fa-
lharam e o Coronel Charles L. Steel, o comandan-
te do regimento, requisitou o seu 3º Batalhão da 
reserva de Selleck. Embora os japoneses conti-
nuassem a avançar pela brecha, o 3/31º conse-
guiu restaurar a linha. 
Embora pudesse parecer que a situação estava 
sob controle, o General Selleck de fato estava 
com sérios problemas. Sua linha havia sido parci-
almente penetrada, suas reservas foram empe-
nhadas e sua artilharia estava praticamente fora 
de combate. Os japoneses continuavam avan-
çando para o Sul através do rio Culo e se eles 
atingissem a estrada cortariam a rota de retirada 
de Selleck. O Coronel Steel recomendou a retira-
da e o General Parker deu as ordens para isso às 
22h00min do dia 06/01/42. 
Os 71º e 72º Regimentos não tiveram dificulda-
des em se retirar. O 31º Regimento retirou-se por 
volta de 01h30min da manhã do dia 07/01/42. 
Uma hora depois, os japoneses atacaram Hermo-
sa e quase aniquilaram a sua Companhia E. Os 

japoneses entraram em Hermosa por volta das 
05h00min e os sobreviventes da Companhia E só 
voltaram ao regimento alguns dias depois. 
 

 
Major-General George Marshall Parker Jr. 

(17/04/1889 – 25/10/1968). Parker foi um dos 
dezoito generais americanos capturados pelos 

japoneses nas Filipinas. 
 
O 26º de Cavalaria, que não sabia da ordem de 
retirada, só ao raiar do dia ficou sabendo do re-
cuo da linha. Começou então a se retirar às 
07h00min de 07/01/42, porém, a essa altura, os 
japoneses controlavam a estrada até o Sul de 
Hermosa e os cavalarianos foram obrigados a se 
mover através da selva montanhosa para alcan-
çar a linha americana. 
A retirada para Bataan estava agora completa. 
Em circunstâncias desesperadoras e sob pressão 
constante do inimigo, o General MacArthur trouxe 
suas forças do Norte e do Sul de Luzon, em uma 
manobra muito difícil, e as trouxe com segurança 
para Bataan. Nem uma única unidade importante 
foi isolada ou perdida durante a retirada e apenas 
uma vez, em Cabanatuan, a linha americana não 
conseguiu resistir por tempo suficiente para per-
mitir uma retirada ordenada. E tudo isso impondo 
perdas pesadas ao inimigo. 
No entanto, a retirada havia custado caro para 
ambos os lados. A Força Norte de Luzon, origi-
nalmente com 28.000 homens, foi reduzida para 
cerca de 16.000, em grande parte pela deserção 
de soldados filipinos. Dos 15.000 homens origi-
nalmente na Força Sul de Luzon, 14.000 haviam 
chegado a Bataan. Os japoneses sofreram cerca 
de 2.000 baixas durante o mesmo período, inclu-
indo 627 mortos, 1.282 feridos e 7 desaparecidos.  
 
Começa a Luta em Bataan 
 
Caracterizada pelas colinas ao Sul das monta-
nhas Zambales, a península de Bataan se projeta 
de Luzon entre Subic e a Baía de Manila como 
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um enorme polegar apontando para a costa da 
província de Cavite, a apenas 19 km de distância. 
Entre Bataan e a costa de Cavite ficam Corregi-
dor e várias ilhas menores, guardando a entrada 
da Baía de Manila. 
Com apenas 40 km de comprimento e trinta de 
largura em sua base, Bataan é ideal para a guer-
ra defensiva. De fato, nenhum lugar melhor do 
que Bataan poderia ter sido escolhido para uma 
resistência final. É montanhoso e coberto de sel-
va, cortado por numerosos riachos e ravinas pro-
fundas. O terreno acidentado e a selva densa 
podiam esconder as posições defensivas, mesmo 
quando o inimigo contava com observação aérea. 
Dominando a península estão dois vulcões extin-
tos: o Monte Natib, com 1.287 metros de altura, 
no Norte e, ao Sul, as montanhas Mariveles, cujo 
pico mais alto, o Monte Bataan, tem uma altura 
de 1.439 metros. Ao longo da costa Leste, no 
lado da Baía de Manila, a península é plana e 
pantanosa perto de sua base, mas torna-se mon-
tanhosa e acidentada ao Sul, enquanto a planície 
costeira a Oeste é extremamente estreita, com as 
montanhas se estendendo quase até o mar. Pe-
nhascos altos protegem a costa e promontórios 
semelhantes a dentes projetam-se na água. Irra-
diando das duas massas vulcânicas fluem muitos 
riachos que serpenteiam por ravinas íngremes em 
direção à baía e ao mar. 
Bataan é atravessada por um grande número de 
trilhas, rapidamente cobertas pela vegetação e 
raramente adequadas para o tráfego de veículos. 
Apenas duas estradas adequadas para veículos 
motorizados atravessam a região. Ao Sul de La-
yac, paralelamente à costa Leste até Mariveles, 
na ponta da península, depois virando para o 
Norte para seguir paralela à costa Oeste até Mo-
ron, fica a Rota 110. A parte dela na costa Leste, 
chamada de Estrada Oriental, é a única via para 
qualquer clima; o trecho de Mariveles a Moron na 
costa oposta, conhecida como Estrada Ocidental, 
não é tão bem pavimentada. A única outra estra-
da é a Pilar-Bagac, uma via que corre de Leste a 
Oeste de Pilar a Bagac, no meio da península e 
atravessando a sela entre o Monte Natib e as 
montanhas Mariveles. Esta via era a única estra-
da adequada para veículos que fazia a comunica-
ção lateral entre as forças divididas pelas alturas 
do centro de Bataan. 
A 07/01/42, Wainwright assumiu o comando do 
Setor Oeste da Força de Defesa de Bataan, que 
foi rebatizado como I Corpo das Filipinas. O Setor 
Leste, designado como II Corpo das Filipinas, 
ficou sob o comando do General Parker. A linha 
divisória entre os dois Corpos seguia do Monte 
Natib até as montanhas Mariveles. A ponta de 
Bataan, ao Sul das montanhas Mariveles, foi de-
signada Área de Comando de Serviço e a res-

ponsabilidade por sua defesa, inclusive as praias, 
coube ao Brigadeiro-General Allan C. McBride. 
Todos esses comandos estavam subordinados ao 
QG de MacArthur em Corregidor. 
 

 
General Jonathan Mayhew Wainwright 

(23/08/1883 – 02/09/1953). Após a partida de 
MacArthur para a Austrália, Wainwright se tornou 
o comandante supremo aliado nas Filipinas. Ele 

acabaria se rendendo em Corregidor a 06/05/42 e 
foi libertado pelo Exército soviético na Manchúria 

em agosto de 1945. 

 
A defesa de Bataan foi concebida em profundida-
de. A primeira linha, chamada de posição de ba-
talha principal, estendia-se de Mabatang, a uma 
curta distância ao Norte de Abucay, no Leste, 
através do Monte Natib, até Mauban na costa 
Oeste, numa extensão de 32 km. Uma forte linha 
avançada também foi estabelecida adiante da 
posição principal. 
O I Corpo tinha três divisões (1ª, 31ª e 91ª), ele-
mentos da 71ª Divisão, o 26º Regimento de Ca-
valaria, uma bateria de artilharia de campanha, 
alguns T12 e tropas diversas, totalizando cerca 
de 22.500 homens. À Leste, no II Corpo, estavam 
quatro divisões (11ª, 21ª, 41ª e 51ª), o 57º Regi-
mento americano e artilharia de apoio, num total 
aproximado de 25.000 homens. 
Cerca de 13 km atrás da posição de batalha prin-
cipal, paralela à estrada Pilar-Bagac, estava a 
posição de batalha de retaguarda. Postada ao 
longo da linha e com a tarefa de organizar a sua 
defesa estava a reserva das USAFFE, a Divisão 
Filipina (menos o 57º Regimento), o Grupo de 
Tanques e um grupo de T12. A artilharia dos Cor-
pos e das USAFFE foi posicionada para cobrir as 
linhas de frente, bem como as defesas de praia 
em todos os setores. 
A Área de Comando de Serviço tinha sob o seu 
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comando uma variedade de tropas, incluindo a 
recém-criada 2ª Divisão do General Guillermo B. 
Francisco (filipino), organizada a 06/01/42 com 
tropas da Polícia, e elementos da 71ª Divisão. 
A linha Mabatang-Mauban (também chamada de 
Abucay-Mauban), a posição de batalha principal, 
não era uma linha contínua. Separando e for-
mando uma barreira quase impenetrável entre o I 
e o II Corpos estava o mais setentrional dos dois 
vulcões extintos, cobrindo uma área de cerca de 
35 km de diâmetro. Ao redor da cratera há picos 
íngremes e irregulares subindo a alturas de 900 a 
1.200 metros. Embora as cristas dessas monta-
nhas fornecessem posições defensivas ideais, 
elas tornavam impossível o apoio mútuo efetivo 
entre os dois corpos. Essa posição foi escolhida, 
apesar de suas limitações, porque era necessário 
que uma resistência fosse feita ali para ganhar 
tempo para preparar a posição de batalha da 
retaguarda e manter o maior tempo possível a 
comunicação lateral fornecida pela estrada Pilar-
Bagac. 
O setor defendido pelo I Corpo era praticamente 
todo arborizado e quase desabitado. O terreno 
era extremamente acidentado e as comunicações 
nesta área eram precárias. A parte da Estrada 
Ocidental que se estendia de Mariveles a Bagac 
era mal asfaltada; de Bagac até Moron, onde 
terminava a Estrada Ocidental, a via tinha uma 
superfície de rocha esmagada que a tornava 
transitável em qualquer clima. Porém, o único 
meio de continuar para o Norte a partir de Moron 
era por trilhas onde era necessário um mapa, 
uma bússola e um bolo14 (facão típico das Filipi-
nas), mesmo na estação seca. 
A principal linha de resistência deste lado da pe-
nínsula era através da crista de Mauban, de Mau-
ban na costa até o Monte Silanganan. Mantendo 
a porção Oeste desta linha estava o 3º Regimen-
to da 1ª Divisão; à sua direita estava um batalhão 
do 31º Regimento de Artilharia de Campanha, 
improvisado como infantaria. Na extrema direita, 
nas encostas do Monte Silanganan, estava a 
Companhia K do 1º Regimento. Apenas a parte 
mantida pelo 3º Regimento foi reforçada, tendo 
uma linha dupla de arame farpado. O resto da 
linha estava desprotegida por outros obstáculos 
além da selva natural. 
A linha avançada de resistência no setor do I 
Corpo se estendia da localidade de Bayandati, 
2,5 km a Noroeste de Mauban, a Leste até um 
ponto a meio caminho das encostas do Monte 
Silanganan e era guarnecida pelo 3º Regimento. 
Na retaguarda, atrás da linha principal, estava o 
2/1º, formando uma linha de reserva regimental 

                                                      
14 É a esse instrumento que se refere o nome do bom-
bardeiro médio americano Douglas B-18 Bolo. 

que se estendia desde a praia abaixo de Mauban 
através da Estrada Ocidental. 
Duas unidades, a Companhia I do 1º Regimento e 
a Tropa G do 26º de Cavalaria, foram postadas 
em Moron e ao longo do trecho de praia ao Sul 
para evitar desembarques inimigos. 
O apoio de artilharia ao Corpo de Wainwright era 
fornecido pelo 71º Regimento de Artilharia de 
Campanha (menos o 1º Batalhão), duas baterias 
do 91º Regimento de Artilharia de Campanha, 
uma bateria do 23º Regimento de Artilharia de 
Campanha, uma bateria de T12 e uma bateria de 
dois canhões de 155 mm. O Coronel Fowler, que 
comandava essa força, tinha ao todo 33 peças. 
A defesa da praia ao Sul da posição de batalha 
principal foi atribuída à 31ª Divisão. Ela era res-
ponsável por um trecho de aproximadamente 16 
km, desde a linha de reserva regimental ao Norte 
até Saysain Point, com um batalhão do 45º Re-
gimento na Baía de Bagac. O flanco esquerdo da 
31ª Divisão foi estendido ao Sul do limite desig-
nado por um batalhão do 31º Regimento. Em 
apoio à 31ª Divisão estava uma bateria do 92º 
Regimento de Artilharia Costeira, com dois ca-
nhões de 155 mm. Outra bateria desse regimento 
estava localizada perto de Bagac. Como reserva 
do Corpo, o General Wainwright tinha elementos 
da 71ª Divisão e da 91ª Divisão, ambas seriamen-
te enfraquecidas. Em um esforço para garantir 
alguma efetividade dessas duas divisões, as tro-
pas de combate da 71ª foram colocadas sob o 
comando do General Stevens, da 91ª, e toda a 
força foi reorganizada. Como não havia substitu-
tos para os animais perdidos pelo 26º de Cavala-
ria e apenas um suprimento limitado de forragem, 
ele foi reorganizado em um esquadrão motoriza-
do de fuzileiros e uma unidade mecanizada equi-
pada com carros de reconhecimento e Carriers15. 
O II Corpo, por sua vez, mantinha uma linha de 
aproximadamente 12 km de comprimento desde a 
Baía de Manila até a fronteira do I Corpo no Mon-
te Natib. Ao contrário da metade ocidental de 
Bataan, a costa Leste era baixa e pantanosa e 
dedicada principalmente ao cultivo de arroz. Aqui, 
o terreno limpo fornecia bons campos de tiro e 
boa parte da área foi inundada. A Estrada Orien-

                                                      
15 Durante os primeiros dias da guerra, um navio cana-
dense com 57 Bren Carriers destinados aos soldados 
canadenses em Hong Kong chegou ao porto de Manila. 
Mediante acordo com o governo canadense, os veícu-
los foram adquiridos para as USAFFE, sendo uma 
parte destinada ao batalhão antitanque da 2ª Divisão e 
a maior parte (40 veículos) para o 1º Grupo Provisório 
de Tanques. Como as metralhadoras não vieram com 
os veículos (o que teria sido um pesadelo para a inten-
dência, já que o calibre de 0,303 polegadas não era 
usado pelos americanos), eles foram equipados com 
metralhadoras Browning M1917. 
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tal passava por muitas comunidades pequenas, 
como Cabcaben, Lamao, Orion, Pilar e Abucay. 
No interior, o setor do II Corpo tornava-se mais 
montanhoso e acidentado ao se aproximar da alta 
massa vulcânica no centro da península. 
A posição de batalha principal no setor do II Cor-
po, como no setor do I Corpo, consistia em uma 
linha principal de resistência, com postos avança-
dos e uma linha de reserva regimental. A linha 
principal se estendia de Mabatang, na costa, até 
as alturas do Monte Natib. O flanco direito, inclu-
indo a planície costeira e a Estrada Oriental, era 
considerada a parte mais crítica da linha. Neste 
setor, portanto, Parker colocou o descansado e 
bem treinado 57º Regimento de Infantaria ameri-
cano, que deveria manter uma linha desde a Baía 
de Manila até aproximadamente 2 km para o inte-
rior, bem como uma parte da praia ao Sul de Ba-
langa. 
Ao lado do 57º Regimento, estendendo a linha 
principal de resistência 5 km a Oeste, estava a 
41ª Divisão. Uma das primeiras unidades a che-
gar a Bataan, a divisão ainda não havia tido o seu 
batismo de fogo. Seus três regimentos de infanta-
ria foram dispostos lado a lado ao longo das altu-
ras íngremes do desfiladeiro acima do raso rio 
Balantay. O resto da linha do II Corpo, desde a 
esquerda da 41ª Divisão até as encostas do Mon-
te Natib, era mantido pela 51ª Divisão. A divisão 
manteve uma frente de mais de 4 km ao longo do 
rio Balantay. À direita estava o 51º Regimento e, 
no Oeste, estava o 53º Regimento. O 52º estava 
na reserva. 
O apoio de artilharia era fornecido pelo 1/86º Re-
gimento de Artilharia de Campanha, com 12 ca-
nhões GPF de 155 mm, e o 301º Regimento de 
Artilharia de Campanha, com 16 canhões do 
mesmo tipo e dois obuseiros de 155 mm. Posta-
das a Oeste de Abucay, essas peças estavam em 
posição de cobrir todas as principais posições de 
batalha e a Estrada Oriental. Dando apoio direto 
ao 57º Regimento ao longo da via costeira estava 
o 1/24º de Artilharia de Campanha, com uma 
bateria na linha principal de resistência e mais 
duas perto de Abucay. Também havia uma bate-
ria do 88º Regimento de Artilharia de Campanha 
(8 canhões de 75 mm) e o 2/24º de Artilharia de 
Campanha, que também apoiava a 41ª Divisão. 
Cada uma das divisões também tinha a sua pró-
pria artilharia divisionária de apoio, embora a 51ª 
Divisão tivesse apenas 8 canhões de 2,95 pole-
gadas, uma arma que deveria estar num museu. 
A defesa da costa da Baía de Manila no setor do 
II Corpo, de Balanga, onde terminava a linha do 
57º Regimento, até Limay, ao Sul, foi entregue 
para a 11ª Divisão após 11/01/42. Além de um 
regimento de artilharia próprio, ela contou com o 
apoio do 21º Regimento de Artilharia de Campa-

nha, destacada de sua unidade orgânica para a 
defesa de praia. O restante da 21ª Divisão estava 
na reserva do Corpo. 
 

 Capitão Arthur W. Wermuth (03/05/1915-
13/06/1981), com um ajudante de campo filipino. 

Este oficial do 57º Regimento (um dos poucos 
americanos no regimento) organizou uma tropa 

para realizar missões de infiltração e contra-
infiltração que matou mais de 500 japoneses, 

perdendo apenas 45 dos seus. Wermuth acabou 
aprisionado e enviado para a Manchúria, onde foi 

libertado pelos soviéticos em agosto de 1945. 
Wermuth recebeu a Distinguished Service Cross, 

a Silver Star e quatro Purple Hearts. 

 
No final da primeira semana de janeiro, a posição 
de batalha principal em Bataan foi organizada e 
as tropas posicionadas. Depois de duas semanas 
de retirada, os homens ficaram contentes por 
alcançar uma posição que não seria abandonada 
no dia seguinte. O moral estava alto. 
Mas o que ninguém sabia no lado americano é 
que Honma havia sofrido um sério golpe... da 
parte de seus superiores. No final de dezembro, o 
General Conde Hisaichi Terauchi, comandante do 
Exército do Sul, recomendou ao QG Imperial que 
a invasão de Java pelo 16º Exército fosse anteci-
pada cerca de um mês. O QG Imperial aprovou a 
proposta de Terauchi e ordenou a transferência 
da 48ª Divisão para o 16º Exército. 
Dessa forma, Honma perdeu a sua melhor divi-
são, ficando somente com a 16ª Divisão e a re-
cém-chegada 65ª Brigada, que desembarcara no 
Golfo de Lingayen no dia de Ano Novo. A brigada 
entrou em linha, após uma longa marcha a pé, no 
dia 06/01/42. 
Além disso, Honma perderia também unidades de 
artilharia e a maior parte da aviação. Além das 
unidades de infantaria mencionadas, Honma 
manteve sob o seu comando o 7º Regimento de 
Tanques, o 8º Regimento de Artilharia Pesada de 
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Campanha, o 9º Batalhão Independente de Arti-
lharia Pesada e um pequeno contingente aéreo 
de menos de setenta aparelhos que ficaria base-
ado no Campo Clark a partir de 10/01/42. 
A 65ª Brigada havia sido designada para o 14º 
Exército como mera força de guarnição. A maioria 
dos soldados era de conscritos com um mês de 
treinamento. Seus três regimentos de infantaria 
(122º, 141º e 142º) tinham apenas dois batalhões 
cada. A brigada tinha poucos veículos e nenhuma 
unidade de artilharia, embora os regimentos, em 
princípio, possuíssem uma bateria de artilharia de 
campanha cada. 
Apesar disso, Honma acreditava que a resistência 
em Bataan seria tênue e que as ações ali seriam 
concluídas rapidamente. O Estado-Maior do 14º 
Exército estimou que MacArthur tinha de 40.000 a 
45.000 homens, cerca de 40 tanques e alguns 
aviões de combate. Também haviam avaliado 
que o moral entre os defensores estava baixo. 
Tendo em mente essa avaliação flagrantemente 
otimista, Honma atribuiu a tomada de Bataan à 
inexperiente e destreinada 65ª Brigada, do Te-
nente-General Akira Nara. Seu plano era fazer 
com que a brigada avançasse em duas colunas, 
uma ao longo da costa Leste através de Abucay 
até Balanga e a outra descendo a costa oposta 
através de Moron até Bagac. 
Para tanto, a 65ª Brigada foi bastante reforçada. 
Da 16ª Divisão vieram o 9º Regimento, um bata-
lhão de artilharia de campanha (canhões de 75 
mm), um regimento de engenheiros e uma unida-
de médica. A 48ª Divisão forneceu por pouco 
tempo dois batalhões de artilharia (canhões de 
montanha de 75 mm). Também foram anexados a 
ela o 7º Regimento de Tanques, o 8º Regimento 
de Artilharia Pesada de Campanha (canhões de 
105 mm) e o 9º Batalhão Independente de Artilha-
ria Pesada (canhões de 150 mm). 
A 08/01/42, a brigada concluiu a substituição da 
48ª Divisão e estava concentrada entre Dinalupi-
han e Hermosa. 
 
A 1ª Batalha de Bataan – Frente do II Corpo 
 
O General Nara organizou três grupos de batalha 
organizados em torno dos quatro regimentos de 
infantaria à sua disposição (os três de sua briga-
da mais o 9º). Contra o II Corpo, ele enviou dois 
regimentos apoiados por tanques e artilharia. 
Formando o grupo esquerdo (Leste) estava o 
141º Regimento, do Coronel Takeo Imai (não 
confundir com o Coronel Hifumi Imai, comandante 
do 1º Regimento de Formosa), apoiado por um 
batalhão de artilharia de montanha, uma bateria 
de canhões antitanques e engenheiros. Partindo 
de posições perto de Hermosa, a força do Coro-
nel Imai deveria avançar para o Sul pela Estrada 

Oriental até o rio Calaguiman. Eventualmente, ele 
poderia contar com o apoio do 7º Regimento de 
Tanques, depois que os engenheiros consertas-
sem as pontes e removessem os bloqueios ao 
longo da Estrada Oriental. 
A força enviada contra a parte Oeste da linha do 
II Corpo, sob o comando do Coronel Susumu 
Takechi, consistia no calejado 9º Regimento, 
reforçado por um batalhão de artilharia e uma 
bateria de canhões antitanques. Takechi planejou 
romper a linha do II Corpo, capturar Album e en-
viar uma força de cerco ao redor do flanco para 
se juntar ao 141º Regimento descendo a Estrada 
Oriental. Para garantir o sucesso dessa manobra, 
Nara colocou a sua reserva, o 142º Regimento, 
atrás do 9º Regimento, ao longo da trilha de Dina-
lupihan a Album, em posição de explorar o espe-
rado avanço das tropas de Takechi. 
Contra o I Corpo, Nara enviou uma força organi-
zada em torno do 122º Regimento, cuja missão 
era avançar para o Oeste ao longo da Rota 7 até 
Olongapo, depois para o Sul até Moron. De lá, ele 
se prepararia para avançar para Bagac. Nara 
aparentemente não esperava nenhuma resistên-
cia acima de Bagac. 
Os japoneses iniciaram a batalha por Bataan às 
15h00min de 09/01/42, com uma barragem con-
centrada dirigida contra o II Corpo, logo seguida 
pelo assalto da infantaria. Para surpresa dos ja-
poneses, a artilharia do II Corpo respondeu à 
barragem inicial com uma chuva de toneladas de 
explosivos, forçando os atacantes a recuar cerca 
de 6 km. Além disso, os japoneses falharam ao 
avaliar que a linha de resistência americana esti-
vesse vários quilômetros ao Norte de onde ela 
realmente estava. 
A Oeste, o 9º Regimento não encontrou oposição 
e o Coronel Takechi alcançou as proximidades de 
Album sem qualquer dificuldade. Tanto o 141º 
Regimento quanto o 9º Regimento enviaram in-
formes otimistas de seus avanços e Nara concluiu 
incorretamente que os americanos haviam reali-
zado uma retirada geral. 
Na manhã de 10/01/42, o General MacArthur e 
seu chefe de Estado-Maior, o General Sutherland, 
foram ao QG de Parker. Por mero acaso, os ja-
poneses escolheram o dia da visita de MacArthur 
para fazer a sua primeira exigência de rendição.  
Em uma mensagem dirigida ao comandante ame-
ricano e lançada do ar atrás das linhas america-
nas, o General Honma disse a MacArthur que 
seus homens estavam condenados e o fim, pró-
ximo. “A questão é quanto tempo você será capaz 
de resistir. Você já cortou as rações pela metade. 
Seu prestígio e sua honra foram mantidos. No 
entanto, para evitar derramamento de sangue 
desnecessário e salvar suas... tropas, você é 
aconselhado a se render... Caso contrário, nossa 
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ofensiva continuará com força inexorável.” 
A única resposta foi um aumento no volume de 
fogo de artilharia do II Corpo. 
 

 
General MacArthur e General Albert M. Jones, 

acompanhados por seus oficiais, numa viagem de 
inspeção ao front, 10/01/42. 

 
Para evitar o fogo de interdição na Estrada Orien-
tal, o Coronel Imai deslocou o grosso do 141º 
Regimento para o Oeste no dia 10, o que resultou 
na divisão do regimento em duas colunas. A co-
luna mais oriental, composta pelo 2º Batalhão 
(menos duas companhias), continuou avançando 
pela Estrada Oriental em direção ao 57º Regi-
mento; a coluna ocidental, contendo o restante do 
regimento, avançou contra a 41ª Divisão. No final 
da tarde do dia 10/01/42, o 2º Batalhão conseguiu 
avançar apenas até o rio Calaguiman, cerca de 
1.800 metros abaixo de Samal. A Oeste, o restan-
te do 141º Regimento, sob fogo de artilharia me-
nos intenso, mas atrasado pelo terreno acidenta-
do, finalmente alcançou a linha de postos avan-
çados da 41ª Divisão ao longo do rio Calaguiman, 
6 km a Oeste da Estrada Oriental, durante a noite 
de 10-11/01/42. 
O 57º Regimento, sob o comando do Coronel 
George S. Clarke, foi a primeira unidade do II 
Corpo a sofrer um ataque pesado de infantaria. 
Por volta das 23h00min, o 2º Batalhão japonês 
alcançou um canavial à esquerda da frente do 
3/57º e logo avançou contra a linha principal de 
resistência. Os japoneses lançaram uma barra-
gem de artilharia e morteiros, que foi respondida 
pelos canhões de 75 mm do 24º Regimento de 
Artilharia de Campanha. Mal a artilharia america-
na abriu fogo, porém, a infantaria japonesa se 
lançou em um ataque banzai através do pedaço 
de terreno iluminado pela lua em frente à Compa-
nhia I. Onda após onda de soldados japoneses 
gritando se precipitaram para frente diante do 
fogo intenso. Os homens da primeira onda se 
jogaram nos emaranhados de arame farpado, 
formando pontes humanas sobre as quais as 
ondas seguintes podiam passar. 
Apesar dos terríveis efeitos do fogo à queima-

roupa dos canhões de 75 mm, os japoneses con-
tinuaram seu ataque feroz até que a Companhia I, 
com seu comandante gravemente ferido e seu 
oficial executivo morto, afinal retrocedeu. A Com-
panhia K à direita imediatamente recuou seu flan-
co e o comandante do batalhão lançou a sua 
reserva, a Companhia L, na luta. Quando esta 
força falhou em deter os japoneses, o Coronel 
Clarke comprometeu uma companhia do batalhão 
de reserva e o ataque japonês foi detido. Perto da 
madrugada, os americanos iniciaram um contra-
ataque que os levou quase à linha original. Quan-
do a ação foi interrompida na manhã do dia 
12/01/42, havia cerca de 200 a 300 japoneses 
mortos no campo de batalha. 
Foi nessa noite que o soldado Narcisco Ortilano, 
da Companhia M do 57º Regimento, realizou a 
ação que lhe valeria uma Distinguished Service 
Cross. Durante uma carga da infantaria japonesa, 
Ortilano operava uma metralhadora pesada e, 
com ela, abateu quatro atacantes antes que sua 
arma emperrasse. Ele então sacou a sua pistola e 
matou mais cinco inimigos até que a pistola tam-
bém emperrou. Desarmado e diante de mais dois 
japoneses avançando em sua direção com baio-
netas caladas, ele agarrou o fuzil do primeiro, que 
lhe decepou o polegar. Durante a breve luta, ele 
foi ferido nas costas pelo outro soldado, a quem 
matou com a baioneta que havia arrancado do 
primeiro homem. Ele então voltou-se e atirou, 
matando o homem de quem ele havia tomado o 
fuzil, que então estava fugindo. 
Numa ação de caça a japoneses infiltrados nas 
linhas do 3º Batalhão, o 2º tenente Alexander R. 
Nininger Jr. repetidamente investiu contra as po-
sições japonesas, mesmo estando exposto a fogo 
inimigo, atacando com fuzil e granadas de mão, 
conseguindo eliminar vários grupos e matar fran-
co-atiradores. Embora ferido três vezes, ele con-
tinuou seus ataques até ser morto ao avançar 
sozinho contra uma posição inimiga. Quando seu 
corpo foi encontrado após a recaptura da posição, 
um oficial e dois soldados japoneses jaziam mor-
tos ao seu redor. Como resultado de sua ação, 
ele recebeu postumamente a Medalha de Honra 
do Congresso, a primeira a ser concedida na 2ª 
Guerra Mundial16. 
O avanço japonês em outros setores foi ainda 
pior do que no do 2/141º. O restante do 141º, na 
frente da 41ª Divisão, começou a exercer pressão 
contra a linha de postos avançados na noite de 
10-11/01/42, mas, incapaz de progredir, continu-
ou a se mover para o Oeste em busca de um 
ponto fraco na linha. No final da tarde do dia 11, o 

                                                      
16 Um prédio em West Point recebeu o seu nome e 
uma estátua dele foi construída em sua cidade natal, 
Ft. Lauderdale, Flórida. 
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Coronel Imai estava diante do 43º Regimento, à 
esquerda da linha da 41ª Divisão. 
O 9º Regimento também se afastou de seu eixo 
de avanço original. Apesar da falta de oposição, a 
marcha de Takechi pela selva no centro de Bata-
an foi lento. Na manhã de 11/01/42, o seu 2º Ba-
talhão havia avançado apenas até o rio Orani, a 3 
km da linha da 51ª Divisão. O resto do regimento 
pegou a estrada errada e marchou para o Leste 
até que chegou a apenas alguns quilômetros a 
Noroeste de Samal, quase atrás do 141º Regi-
mento. 
Somente na noite de 11/01/42 que o General 
Nara recebeu informações suficientes para formar 
uma estimativa razoavelmente correta de sua 
situação. A essa altura, estava claro que os ame-
ricanos pretendiam resistir ao seu avanço e que 
essa resistência seria muito mais forte do que ele 
esperava. Suas unidades se desviaram de seus 
caminhos determinados, estavam se desorgani-
zando e seus ganhos foram minúsculos. 
Ele decidiu, portanto, revisar seus planos. Ele 
ordenou que o 141º Regimento continuasse o seu 
movimento para o Oeste até se tornar o flanco 
direito da brigada em vez do esquerdo, como 
originalmente. O 142º Regimento, anteriormente 
reserva da brigada, foi reforçado com artilharia e 
iria avançar pela costa Leste para se tornar o 
flanco esquerdo da brigada. O 9º Regimento, 
menos um batalhão, foi direcionado para atacar o 
flanco esquerdo do II Corpo e envolver a linha 
americano-filipina pela retaguarda. O batalhão 
restante do regimento foi colocado na reserva da 
brigada. Para fazer a sua artilharia avançar, Nara 
ordenou a construção de uma nova estrada. A 
hora para o ataque foi marcada para o meio-dia 
de 13/01/42, quando o 9º Regimento partiria para 
o ataque; o restante da brigada deveria partir ao 
anoitecer do mesmo dia. 
A 12/01/42, os japoneses se posicionaram para o 
ataque. À direita, na frente do 57º Regimento, os 
japoneses conseguiram se estabelecer novamen-
te na margem Sul do Calaguiman; no centro eles 
empurraram para trás a linha de postos avança-
dos diante do 43º Regimento; porém, foi na es-
querda que os japoneses obtiveram suas con-
quistas mais relevantes nesse dia, quando abri-
ram uma brecha no setor do 51º Regimento. Um 
contra-ataque de um batalhão de reserva recupe-
rou parte do terreno perdido, mas a um custo alto. 
Ao cair da noite, ficou evidente que os japoneses, 
frustrados em seu avanço no Leste, estavam 
direcionando seus esforços para o Oeste. 
Embora o 57º Regimento tivesse repelido todas 
as tentativas japonesas de penetrar na linha prin-
cipal de resistência, ainda estava fortemente 
pressionado à esquerda e começando a sentir 
pressão à direita. No final da noite de 12/01/42, 

portanto, o General Parker liberou os dois bata-
lhões do 21º Regimento da reserva do Corpo 
para o Coronel Clarke. Com essas novas tropas, 
Clarke fez planos para um ataque na manhã se-
guinte com o 2/21º e o 2/57º. 
 

 
Comandantes divisionais americanos e filipinos 

em Bataan. 
 
Às 06h00min de 13/01/42, atrás de uma barra-
gem de artilharia, o 2/21º partiu para o contra-
ataque. Os filipinos avançaram rápida e agressi-
vamente, empurrando os japoneses para trás. 
Contudo, logo ficou evidente para o Capitão Philip 
A. Meier, o instrutor americano do batalhão, que a 
lacuna era grande demais para ser preenchida 
apenas por seus homens e ele seguiu para o 
Leste para se unir ao 1/57º, à sua direita, criando 
assim um buraco entre seus homens e o 41º Re-
gimento, à sua esquerda. O Coronel Clarke orde-
nou então que o 3/21º, então na reserva, preen-
chesse a lacuna. No entanto, quando o batalhão 
começou a marcha por volta de 13h00min, ele foi 
imediatamente imobilizado pela artilharia japone-
sa durante três horas. O 2/57º então contra-
atacou e avançou até cento e cinquenta metros 
da linha original. No final da tarde, a lacuna foi 
fechada e os japoneses ficaram de posse de 
apenas uma pequena saliência à esquerda da 
linha do 57º Regimento, um retorno irrisório para 
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quatro dias de luta sangrenta. 
O contra-ataque do 21º Regimento na manhã do 
dia 13/01/42 havia detido a ofensiva japonesa 
naquele setor. Mais a Oeste, durante a manhã, o 
141º Regimento começou a pressionar contra o 
setor do 51º Regimento e forçou o General Jones 
a recuar para a sua linha principal de resistência 
ao longo do terreno elevado na margem Norte do 
Balantay. O 9º Regimento, no centro da penínsu-
la, não conseguiu alcançar a linha principal de 
resistência no dia 13/01/42 devido ao terreno 
difícil e a resistência obstinada dos defensores. 
A pressão japonesa no dia seguinte, 14/01/42, foi 
mais forte à esquerda da linha. Aqui, o 141º Re-
gimento atingiu o 43º Regimento, forçando os 
postos avançados ao longo do Balantay de volta 
ao outro lado do rio. A 51ª Divisão, à esquerda, 
abandonou a linha principal de resistência e recu-
ou para a posição na margem Sul do Balantay. 
Mais a Oeste, o 9º Regimento continuou o seu 
esforço para desbordar o flanco esquerdo do 
Corpo, mas falhou novamente em alcançar a 
linha principal de resistência. Os relatórios que 
chegaram a Nara naquela noite foram geralmente 
positivos, mas não puderam disfarçar o fato de 
que o ataque estava falhando. 
A 15/01/42, o ataque japonês contra a âncora 
oriental da linha de Abucay havia se esgotado e o 
Coronel Arnold J. Funk, que substituíra Clarke a 
13/01/42, substituiu o 21º Regimento pelo 22º, 
que havia sido disponibilizado pelo Corpo. Mas, 
no centro, onde o 43º Regimento havia sido refor-
çado pelo 23º, a ameaça de ruptura tornou-se 
séria. Foi aqui, na fronteira entre a 41ª e a 51ª 
Divisões, que o principal golpe japonês veio, com 
um forte ataque do 141º Regimento. O 43º Regi-
mento manteve-se firme, mas o General Jones 
teve que comprometer a sua reserva divisional, 
bem como suas tropas de serviço, para manter 
sua posição no Balantay. A luta continuou ao 
longo do dia e, por volta das 16h00min, um pe-
queno grupo de japoneses atravessou o rio sob 
fogo pesado e ocupou uma colina entre as duas 
formações. As tropas filipinas tentaram empurrar 
os japoneses de volta para o outro lado do rio, 
mas, no final do dia, eles ainda mantinham a sua 
posição na margem Sul do rio Balantay. Com o 9º 
Regimento posicionado a cerca de 800 metros a 
Oeste, as perspectivas para o dia seguinte eram 
nitidamente preocupantes. 
Embora a sua divisão ainda estivesse em suas 
posições, Jones sabia que suas tropas estavam 
perceptivelmente enfraquecidas. A menos que 
recebesse reforços, disse ao General Parker, ele 
poderia ter que recuar da linha principal de resis-
tência. Para atender a essa demanda por mais 
homens, o comandante do II Corpo, que já havia 
engajado a sua reserva, solicitou tropas adicio-

nais ao QG de MacArthur. 
No QG das USAFFE, no entanto, a situação da 
frente estava sendo motivo de preocupação. Após 
a sua visita com MacArthur no dia 10, o General 
Sutherland expressou o temor de que o inimigo 
atacasse o centro da península sobre o terreno 
mais acidentado e não ao longo da costa, onde 
estavam as estradas. 
O pedido de reforços de Parker, portanto, encon-
trou Sutherland providenciando exatamente isso. 
Ele já havia ordenado o envio de várias unidades 
para a área do II Corpo. Da reserva das USAFFE 
foi enviada a Divisão Filipina (menos o 57º Regi-
mento, já em linha) e do I Corpo veio a 31ª Divi-
são (exceto alguns elementos). Quando Parker 
soube desses reforços, fez planos de usar a Divi-
são Filipina num contra-ataque para restaurar a 
linha original. 
Enquanto as reservas se posicionavam na noite 
de 15-16/01/42, o General Parker decidiu fazer 
um esforço imediato para recuperar o terreno 
perdido em seu flanco esquerdo e ordenou à 51ª 
Divisão que contra-atacasse na manhã de 
16/01/42. Para reforçar a divisão, ele deu ao Ge-
neral Jones o 3/21º. Jones protestou vigorosa-
mente contra a ordem de contra-ataque, alegando 
que a sua principal linha de resistência era tati-
camente inviável e que a condição enfraquecida 
de sua divisão devido ao combate contínuo e 
pesadas perdas tornou o contra-ataque extrema-
mente perigoso. Seus protestos, no entanto, fo-
ram ignorados. 
 

 
Linha do II Corpo filipino, também conhecida co-

mo Linha de Abucay. 
 
O ataque da 51ª Divisão começou na madrugada 
do dia 16/01/42 e imediatamente encontrou forte 
resistência inimiga. Os japoneses consideravam 
esta área como o ponto central de toda a posição 
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inimiga e aparentemente esperavam o contra-
ataque. Apesar da forte oposição, o 51º Regimen-
to, na direita da divisão, conseguiu derrotar os 
japoneses. O regimento foi tão bem-sucedido que 
avançou as unidades à direita e à esquerda, cri-
ando assim uma saliência perigosa na linha. 
Os japoneses rapidamente se aproveitaram da 
situação. Por volta do meio-dia, elementos do 
141º Regimento pressionaram contra a direita 
(Leste) do saliente e começaram a se infiltrar 
entre os 51º e 43º Regimentos. Mais ou menos 
ao mesmo tempo, o 9º Regimento, que se apro-
ximava do flanco esquerdo do Corpo pelo Norte, 
atingiu o lado esquerdo da saliência e pressionou 
entre o 51º e o 53º Regimentos. O 51º foi assim 
ameaçado por um duplo envolvimento. 
Sob pressão de três direções, a linha do 51º Re-
gimento entrou em colapso e as tropas filipinas 
fugiram para a retaguarda em desordem, expon-
do o flanco do 43º Regimento. O Coronel Imai 
ficou assim diante de duas opções: perseguir o 
51º em fuga ou infletir para a sua esquerda e 
atacar o flanco do 43º Regimento. Se ele avan-
çasse atrás do retirante 51º, poderia deixar o seu 
próprio flanco esquerdo exposto ao 43º Regimen-
to, cuja força ele desconhecia. Ele preferiu não 
correr esse risco e, após uma breve reorganiza-
ção, enviou o grosso de seu regimento para o 
Leste contra o 43º Regimento, que se viu forçado 
então a recuar seu flanco de volta à linha de re-
serva, onde, sob a orientação do Tenente-
Coronel Eugene T. Lewis, instrutor do regimento, 
resistiu aos repetidos ataques dos japoneses. 
Como um precário reforço, Lewis recebeu um 
batalhão improvisado formado com o 41º Bata-
lhão de Engenharia, tropas de comunicação e 
desgarrados. 
Enquanto parte do 141º Regimento pressionava 
contra os 43º e 51º Regimentos, outros elemen-
tos dele empurravam o 42º Regimento, à direita 
do 43º, ameaçando avançar entre os dois. Para 
deter os japoneses aqui, um batalhão do 23º Re-
gimento foi anexado ao 42º e os atacantes foram 
rechaçados. Elementos mais a Leste do 142º 
Regimento juntaram-se ao 2/141º em um ataque 
contra o 41º Regimento, no flanco direito da divi-
são. Aqui os japoneses foram igualmente repeli-
dos, mas apenas depois que o recém-chegado 
3/32º, o primeiro elemento da 31ª Divisão a che-
gar à área do II Corpo, foi enviado para a linha. 
A desintegração do 51º Regimento expôs não só 
o flanco esquerdo do 43º, mas também o direito 
do 53º Regimento, unidade mais ocidental da 
linha do II Corpo. O Coronel Boatwright, coman-
dante do 53º Regimento, tentou manter contato 
com o 51º à sua direita, recuando o flanco do seu 
regimento para se adequar ao da unidade adja-
cente. Este esforço, todavia, foi em vão. 

Atrás do 51º Regimento estava o 3/21º, em posi-
ção de apoio ao 53º e disponível para um contra-
ataque se necessário. Este batalhão, que havia 
sido entregue ao General Jones como reserva da 
divisão antes do contra-ataque, chegou ao setor 
da 51ª Divisão no final da manhã do dia 16/01/42 
e, sem o conhecimento de Jones, assumiu uma 
posição atrás da parte crítica da linha. Durante 
toda a ação desse dia, Jones não sabia de sua 
presença ali e achava que estava sem reservas. 
Em função disso, o 3/21º viu pouca ação durante 
o dia e retirou-se mais tarde para Guitol. 
Embora a situação no setor do 53º Regimento 
parecesse desesperadora, não era tão crítica 
quanto parecia, em parte por causa da presença 
do 3/21º e, em parte, por causa das atitudes ja-
ponesas. Nem Boatwright nem Jones sabiam que 
o Coronel Imai havia decidido lançar o grosso do 
141º Regimento contra o 43º Regimento em vez 
de contra o 53º. Também não sabiam que o 9º 
Regimento, que estava diante do 53º, havia para-
do neste momento crítico para se reorganizar 
após a sua longa marcha pelo centro de Bataan. 
Em vez disso, o QG da 51ª Divisão estava con-
vencido de que o desastre era iminente e a situa-
ção extremamente precária para permitir que o 
53º permanecesse onde estava. Na ausência de 
Jones, o chefe do Estado-Maior da divisão orde-
nou que Boatwright recuasse para Sudoeste, 
mais acima nas encostas do Monte Natib, e esta-
belecesse contato físico com o I Corpo, uma tare-
fa que até então se mostrara impossível. 
A retirada do 53º Regimento pelas encostas ín-
gremes do Monte Natib foi feita sob as condições 
mais difíceis e provou ser uma experiência angus-
tiante. Os homens se separaram na selva e ao 
longo das trilhas sinuosas e o regimento não con-
seguiu estabelecer uma posição no Monte Natib 
nem fazer contato com o I Corpo. A maioria dos 
homens, exausta, finalmente chegou a Guitol, 
mas alguns se extraviaram de tal maneira que 
chegaram a Bagac, na costa Oeste. 
Com as tropas que lograram abrir caminho para o 
Sul, o General Jones organizou uma força de 
cobertura no final da tarde do dia 16/01/42. Ele 
colocou essa força na trilha de Guitol, aproxima-
damente 3,5 km ao Sul da linha do rio Balantay. 
Mas não foi essa força de cobertura que salvou a 
linha do II Corpo, mas, sim, o fracasso dos japo-
neses em explorar a sua vantagem. As duas uni-
dades japonesas em posição de envolver o flanco 
esquerdo do Corpo optaram por perseguir outros 
objetivos menos decisivos. O 141º Regimento 
havia se lançado contra o flanco esquerdo da 41ª 
Divisão em vez de tentar pegá-la pela retaguarda. 
O 9º Regimento estava se movendo para Sudes-
te, descendo o vale do rio Salian, a uma curta 
distância atrás da linha do II Corpo. Se Takechi 



A CAMPANHA DE BATAAN 
 

Clube SOMNIUM – 2024 
Página 27 de 74 

tivesse penetrado na brecha entre as 51ª e 41ª 
Divisões, ele poderia ter alcançado o rio Salian 
rapidamente e desbordado o flanco esquerdo do 
Corpo. Em vez disso, enganado por mapas ruins 
que confundiam os rios Abo Abo e Salian, ele 
começou uma ampla varredura ao redor da es-
querda do Corpo em preparação para um avanço 
para o Sul e Sudeste descendo o vale do rio Abo 
Abo. No momento crítico, portanto, quando deve-
ria estar descendo o vale do rio Salian, Takechi 
iria descer o Abo Abo, percurso que o tiraria de 
ação nos próximos dias. 
Por volta de 12h00min do dia 16/01/42, o General 
Parker ordenou ao Brigadeiro-General Maxon S. 
Lough, comandante da Divisão Filipina, que se-
guisse para a esquerda da 41ª Divisão e contra-
atacasse na manhã seguinte com dois regimentos 
lado a lado. O 31º Regimento americano (não 
confundir com o 31º Regimento da 31ª Divisão do 
Exército Filipino, que também estava no setor do 
II Corpo) partiu no início da tarde e por volta das 
19h00min chegou ao seu destino, aproximada-
mente 1,5 km a Leste de Hacienda de Abucay. O 
45º Regimento deixou a sua área de acampa-
mento às 17h00min de 16/01/42, porém, se per-
deu e quando o contra-ataque começou na ma-
nhã seguinte, ele estava a cerca de 4 km a Su-
deste de sua linha de partida. 
Ainda nesse dia 16/01/42, o sargento Jose C. 
Calugas, da Bateria B do 88º Regimento de Arti-
lharia de Campanha, notou que um dos canhões 
de campanha de 75 mm de sua unidade havia 
sido silenciado e sua guarnição morta ou ferida. 
Sem ordens, ele correu 900 metros sob fogo até a 
posição do canhão, organizou um grupo de volun-
tários e respondeu ao fogo da artilharia japonesa. 
A posição permaneceu sob fogo constante e pe-
sado pelo resto da tarde. Por suas ações naquele 
dia, Calugas17 foi agraciado com a Medalha de 
Honra do Congresso. 
Na noite de 16/01/42, uma semana depois de ter 
iniciado o seu ataque, o General Nara estava 
finalmente em posição de desbordar o flanco 
esquerdo do II Corpo. Embora forçado a mudar 
seus planos repetidamente e enfrentando uma 
resistência inesperadamente forte, ele havia feito 
progressos consideráveis. O colapso do 51º Re-
gimento desestabilizou completamente a linha do 
II Corpo e a deixou aberta para um perigoso ata-
que de flanco. Se Nara pudesse aproveitar sua 
vantagem e levar seus homens para o Sul e Su-

                                                      
17 Após a queda de Bataan, Calugas permaneceu 
prisioneiro dos japoneses até ser libertado em janeiro 
de 1943, unindo-se então a uma unidade de guerrilha. 
Após a libertação das Filipinas em 1945, ele finalmente 
recebeu a Medalha de Honra do Congresso com a qual 
havia sido agraciado. 

deste com rapidez suficiente, ele envolveria todo 
o Corpo e o encurralaria contra a Baía de Manila. 
Ele também tornaria a posição do I Corpo insus-
tentável e o forçaria a se retirar. O destino de toda 
a linha, de Mabatang a Mauban, dependia do 
contra-ataque do 31º Regimento. Se o regimento 
fosse bem-sucedido, o II Corpo poderia permane-
cer na posição por mais algum tempo; se fosse 
rechaçado, toda a linha teria de ser abandonada. 
 

 
Sargento Jose Cabalfin Calugas (29/12/07 – 

18/01/98). Ele posteriormente serviu no 44º Re-
gimento em Okinawa. Ele naturalizou-se ameri-

cano, se aposentou no posto de capitão em 1957 
e então mudou-se para os EUA com a família. 

 
Às 08h15min de 17/01/42, as tropas do 31º Re-
gimento, lideradas pelo Coronel Steel, deixaram a 
linha de partida e avançaram para o Norte ao 
longo da Trilha 12, quase 1 km a Leste de Haci-
enda de Abucay. À esquerda estava o 1º Bata-
lhão; ao lado dele, à direita da trilha, estava o 2º 
Batalhão; o 3º Batalhão estava em reserva. O 1º 
Batalhão encontrou pouca oposição e conseguiu 
chegar ao rio Balantay ao anoitecer. O 2º Bata-
lhão, porém, não teve tanta sorte. A cerca de 400 
metros da linha de partida, ele encontrou resis-
tência tenaz e, apesar das inúmeras tentativas de 
superá-la, não conseguiu avançar mais naquele 
dia. Para preencher a lacuna entre os 1º e 2º 
Batalhões, a Companhia K do batalhão de reser-
va foi enviada para a linha. 
Em uma conferência realizada antes do amanhe-
cer no posto de comando da 41ª Divisão, foi deci-
dido que um ataque com todas as unidades pre-
sentes seria feito naquela manhã. O 31º Regi-
mento deveria atacar ao Norte e o 45º, escalona-
do por batalhão na direita, faria o assalto principal 
entre o 31º e o 43º, à direita. O 43º Regimento 
deveria manter a sua posição ao longo da linha 
de reserva regimental. O apoio de artilharia seria 
fornecido pela artilharia da 41ª Divisão. 
Enquanto o seu 45º Regimento avançava para a 
linha de partida na manhã do dia 18/01/42, o Co-
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ronel Thomas W. Doyle soube que o 1/31º estava 
sob forte pressão inimiga e corria o risco de ser 
flanqueado. Uma conferência apressada entre 
Doyle e Steel produziu uma alteração no plano. O 
3/45º passaria para a esquerda do 31º Regimen-
to, apoiando o 1/31º na extrema esquerda da 
linha. O restante das unidades continuaria o ata-
que conforme planejado. 
O ataque do 45º Regimento começou mais tarde 
do que o planejado, mas ocorreu sem grandes 
contratempos. O regimento avançou entre os 31º 
e 43º Regimentos, mas não conseguiu atingir seu 
objetivo, o rio Balantay. O 3/31º, por sua vez, 
finalmente alcançou o rio às 16h30min. Lá se 
estabeleceu para manter uma frente de pouco 
mais de 1 km, com o flanco esquerdo aberto. O 
1/31º, à sua direita, já estava na linha do rio, mas 
o 2/31º ainda estava aquém dele, assim como os 
elementos do 45º Regimento à sua direita. Assim, 
no final do segundo dia de contra-ataque, os ja-
poneses ainda mantinham a saliência acima da 
Hacienda de Abucay. 
A situação ainda era preocupante. Além do perigo 
representado pelo movimento do 141º Regimen-
to, o General Parker estava recebendo relatórios 
de japoneses (homens do 9º Regimento) descen-
do o vale do rio Abo Abo na direção Sudeste. 
Eles se dirigiam às posições agora ocupadas 
pelos remanescentes da 51ª Divisão e a reserva 
da 31ª Divisão perto de Guitol. 
A 19/01/42, os americanos retomaram o ataque. 
Começando pouco antes do meio-dia, o 31º Re-
gimento atacou a saliência inimiga apenas para 
ser repetidamente repelido. O pedido de Parker 
por tanques foi recusado porque o terreno era 
inadequado para eles. Apenas à direita a Divisão 
Filipina avançou naquele dia, onde elementos dos 
1º e 2º Batalhões do 45º Regimento conseguiram 
chegar ao rio Balantay no início da tarde. 
Apesar desse sucesso limitado, as perspectivas 
para o contra-ataque da Divisão Filipina eram 
claramente desfavoráveis na noite de 19/01/42. A 
pressão inimiga contra o flanco esquerdo tornou-
se extremamente forte e o 3/45º estava sob fogo 
pesado. Além disso, uma patrulha do 45º Regi-
mento informou que uma força inimiga (certamen-
te o 9º Regimento) já havia contornado o flanco 
do II Corpo. Além disso, o General Nara desistiu 
dos ataques ao longo da estrada costeira e orde-
nou que o 2/141º se reunisse ao restante do re-
gimento no extremo oposto da linha. Nara instruiu 
o Coronel Imai a lançar um ataque total contra o 
flanco esquerdo e a retaguarda do II Corpo para 
empurrar os americanos para o Sudeste e aniqui-
lá-los. O ataque deveria começar ao meio-dia de 
22/01/42, quando todas as unidades estariam 
posicionadas e todos os preparativos concluídos. 
Nos dias 20 e 21 de janeiro, os americanos fize-

ram vários esforços infrutíferos para restaurar a 
linha original. Durante esses dois dias, os japone-
ses fizeram seus preparativos para a sua ofensi-
va. Tendo o cuidado de manter forças suficientes 
para deter a Divisão Filipina, o Coronel Imai gra-
dualmente deslocou o grosso de seus homens 
para o Oeste, para a esquerda da linha do II Cor-
po. Na madrugada do dia 22, esses homens co-
meçaram a cruzar o Balantay a Noroeste da Ha-
cienda de Abucay, à esquerda do 3/45º. 
A ofensiva começou pouco antes do meio-dia 
com um ataque aéreo e uma barragem de artilha-
ria, dirigida principalmente contra o 1/31º, imedia-
tamente adjacente ao 3/45º no flanco esquerdo 
do Corpo. O Coronel Imai então enviou seus ho-
mens para o ataque, forçando o 1/31º a recuar. 
Ficando expostos por essa retirada, o 3/45º e o 
3/31º romperam o contato e recuaram. No final da 
tarde, o 31º Regimento formou uma nova linha a 
Leste e ao Sul de Hacienda de Abucay. 
Ao anoitecer de 22/01/42, os 31º e 45º Regimen-
tos estavam aproximadamente no mesmo lugar 
em que estavam cinco dias antes, quando inicia-
ram o contra-ataque. A condição física dos ho-
mens, no entanto, havia se deteriorado muito. As 
baixas foram pesadas e os homens estavam par-
ticularmente abalados com o bombardeio aéreo 
japonês, contra o qual os americanos não tinham 
qualquer defesa. 
As táticas de infiltração dos japoneses também 
contribuíram muito para desgastar a resistência 
física e abater o moral. O fogo de artilharia japo-
nês não teve oposição na maior parte do tempo e, 
quando os canhões na retaguarda tentavam 
apoiar, eles eram rapidamente forçados ao silên-
cio pela aviação japonesa. Contra um inimigo 
bem equipado com morteiros e lançadores de 
granadas e apoiado por artilharia e aviação, os 
americanos tinham apenas um número limitado 
de granadas de mão e morteiros Stokes de 3 
polegadas, com munição que continha uma pro-
porção muito alta de falhas. 
O General Nara ficou insatisfeito com o avanço 
de seus homens a 22/01/42, sentindo que o pro-
gresso havia sido muito lento. O General Parker 
fez uma estimativa mais precisa da situação ao 
concluir que a linha no setor da 51ª Divisão não 
poderia mais ser restaurada. 
Os japoneses não apenas haviam desbordado o 
flanco esquerdo do II Corpo, mas agora ameaça-
vam envolver toda a linha e encurralar o Corpo 
contra o mar. O 9º Regimento havia entrado no 
vale do rio Abo Abo em sua marcha para o Su-
deste em direção a Orion, bem atrás da linha. 
Embora prejudicados por mapas inadequados, 
falta de comunicação com o QG da brigada, es-
cassez de rações e terreno difícil, os homens de 
Takechi haviam, a 19/01/42, alcançado uma posi-
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ção no flanco e na retaguarda da linha. Seu 
avanço, embora observado, não foi contestado. 
Tudo o que o General Parker tinha para enfrentar 
essa ameaça era a 31ª Divisão (desfalcada), o 
3/21º e os remanescentes da 51ª Divisão. Essas 
unidades estavam nas proximidades de Guitol, 
cerca de 6 km ao Sul de Hacienda de Abucay. 
Ainda em posição na trilha de Guitol estava a 
força de cobertura composta por remanescentes 
do 51º Regimento e a maior parte do 21º Bata-
lhão de Engenharia. Tão fraca era essa força de 
cobertura que pouco mais poderia fazer além de 
vigiar a trilha com os dois flancos abertos. 
Na manhã de 19/01/42, patrulhas tentaram deter 
os elementos avançados do 9º Regimento que 
marchavam para Guitol, mas foram facilmente 
derrotadas. No meio da tarde, os japoneses en-
frentaram elementos das 21ª e 31ª Divisões dian-
te de Guitol. A primeira logo retirou-se, mas as 
tropas inexperientes da 31ª Divisão permanece-
ram no local para atirar indiscriminadamente em 
amigos e inimigos durante a noite. A pequena 
força inimiga se retirou na manhã seguinte, quan-
do o General Bluemel finalmente acalmou suas 
tropas e organizou um contra-ataque com o 3/31º. 
A 21/01/42, os homens de Takechi apareceram 
atrás da força de cobertura ao longo da trilha de 
Guitol e tomaram o terreno elevado, de onde 
poderiam dominar o vale do rio Abo Abo. As ten-
tativas para recapturar a colina não tiveram su-
cesso. A força de cobertura foi forçada a se mo-
ver naquela noite para o Norte para Hacienda de 
Abucay, depois para o Sul por outra rota para se 
juntar à divisão perto de Guitol. Os japoneses 
estavam agora em posição de cumprir a sua 
ameaça de envolver o II Corpo. Com seu flanco 
esquerdo desbordado e com os japoneses em 
posse das alturas dominando a esquerda e a 
retaguarda de sua linha, o General Parker estava 
em uma posição extremamente vulnerável. 
 
A 1ª Batalha de Bataan – Frente do I Corpo 
 
Enquanto isso, no Oeste de Bataan, os japoneses 
investiam contra a linha de Mauban, ao longo da 
qual o I Corpo de Exército de Wainwright estava 
entrincheirado. No entanto, o General Nara envia-
ra contra o I Corpo uma força relativamente fraca, 
composta por um grupo de batalha formado em 
torno do 122º Regimento (menos duas compa-
nhias), reforçado com um batalhão de artilharia 
de campanha e um pelotão de engenheiros. Esta 
força, liderada pelo Coronel Watanabe, deveria 
avançar para o Oeste de Dinalupihan para Olon-
gapo, depois para o Sul através de Moron em 
direção a Bagac. Saindo de Dinalupihan às 
19h00min do dia 09/01/42, Watanabe liderou 
seus homens ao longo da Rota 7 em direção à 

indefesa Olongapo. Atrasado apenas pela des-
truição de pontes e demolições, ele chegou a 
Olongapo às 14h00min do dia seguinte. Sua arti-
lharia de campanha ainda estava em Dinalupihan, 
onde permaneceria até que a estrada fosse con-
sertada. 
 

 
Bloqueio de estrada perto da linha de Mauban. 

 
Somente a 14/01/42 que Watanabe começou o 
seu avanço para o Sul ao longo da costa Oeste 
da península. Parte do 122º Regimento desceu a 
trilha estreita entre Olongapo e Moron, enquanto 
o restante seguiu de barco para Moron, onde 
começava a Estrada Ocidental. Não familiariza-
dos com a costa e prejudicados por mapas ruins, 
os elementos anfíbios do 122º Regimento de-
sembarcaram em uma pequena localidade a meio 
caminho entre Olongapo e Moron e se prepara-
ram para marchar o resto da distância a pé. 
Ao receber a notícia do desembarque japonês, 
Wainwright despachou para Moron o 1º Regimen-
to, o 1º Batalhão de Engenharia, dois batalhões 
de artilharia e uma tropa do 26º de Cavalaria. No 
comando destas forças estava o General Fidel V. 
Segundo, comandante da 1ª Divisão, enquanto o 
Major McCullom, comandante do 1º Regimento, 
exercia o controle tático. 
A 15/01/42, os dois elementos do 122º Regimento 
se uniram e, na manhã seguinte, o regimento 
estava a cerca de um quilômetro de Moron. 
Quando cruzou o rio Batalan, ao Norte da vila, 
Wainwright seguiu para Moron, onde dirigiu um 
ataque do 1º Regimento e da tropa do 26º de 
Cavalaria. O ataque teve êxito em empurrar os 
japoneses de volta à linha do rio, porém, o Major 
McCullom foi ferido na cabeça e o Coronel Kearie 
L. Berry, comandante do 3º Regimento, assumiu 
igualmente o comando do 1º Regimento. 
Na ocasião, a força de cavalaria, com apenas 27 
homens, liderada pelo tenente Edwin P. Ramsey, 
realizou a última carga de cavalaria na História do 
US Army. Após repelir os surpresos japoneses e 
ter apenas três homens feridos, Ramsey e seus 
homens mantiveram suas posições por cinco 
horas sob fogo pesado, até que reforços chegas-
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sem. Mais tarde, ele receberia a Silver Star e a 
Purple Heart por essa ação18. 
Os japoneses continuaram o ataque contra Moron 
durante o dia 17/01/42 e no final da tarde entra-
ram na localidade. Os homens de Wainwright 
então se retiraram para um cume a cerca de 2 km 
ao Sul. 
Diante da obstinada resistência do II Corpo e da 
aparente facilidade com que Watanabe estava 
avançando, Honma decidiu enviar tropas adicio-
nais para o ataque contra o I Corpo. Essa nova 
força não apenas avançaria para Bagac, mas 
também avançaria para o Leste ao longo da es-
trada Pilar-Bagac para pegar o II Corpo pela reta-
guarda. No dia 13/01/42, Honma ordenou à 16ª 
Divisão que enviasse dois batalhões de infantaria 
(ambos do 20º Regimento) e peças de artilharia. 
Liderada pelo Major-General Kimura, a força ficou 
conhecida como Destacamento Kimura e foi su-
bordinada diretamente ao 14º Exército, liberando 
o General Nara da responsabilidade pelas opera-
ções contra o I Corpo. Além das unidades que 
trouxera consigo, Kimura também foi colocado no 
comando das tropas que já operavam ao longo da 
costa Oeste de Bataan. 
Na manhã de 18/01/42, o General Kimura chegou 
a Moron e assumiu o controle das operações. Ao 
todo, ele tinha uma força de cerca de 5.000 ho-
mens. 
A 18/01/42, Wainwright decidiu por uma retirada. 
O 1º Regimento e o 1º Batalhão de Engenharia 
recuaram pela linha de postos avançados para 
assumir uma posição ao longo da linha principal 
de resistência entre o 3º Regimento e o Batalhão 
improvisado do 31º de Artilharia de Campanha 
nas encostas do Monte Silanganan. Os japoneses 
os seguiram de perto e naquela noite atingiram a 
linha de postos avançados. 
Enquanto o 122º Regimento continuava a avan-
çar contra as tropas da 1ª Divisão à esquerda da 
linha de Mauban, o 3/20º (menos uma compa-
nhia), que havia sido enviado ao redor do flanco 
Leste do cume no dia 18, se voltou para o Sudo-
este. Sem oposição, o batalhão, liderado pelo 
Tenente-Coronel Hiroshi Nakanishi, infiltrou-se 
pela linha do I Corpo. Por volta das 10h00min do 
dia 21/01/42, ele alcançou a Estrada Ocidental, 
cerca de 5 km a Leste de Mauban e estabeleceu 
um bloqueio na estrada atrás da 1ª Divisão. Com 
esse movimento, os japoneses se posicionaram 
diretamente na única estrada adequada para o 

                                                      
18 Após a queda de Bataan, Ramsey evitou a captura e 
uniu-se aos guerrilheiros no Norte de Luzon, sendo 
agraciado com a Distinguished Service Cross. Ele teve 
baixa do serviço militar com o posto de Tenente-
Coronel por problemas de saúde em 1946 e viria a 
falecer a 07/03/2013, aos 95 anos. 

transporte de equipamentos pesados e suprimen-
tos. Embora a força inimiga fosse pequena, me-
nos de um batalhão, o perigo para a linha do I 
Corpo era enorme. 
 

 
Linha do I Corpo, também conhecida como Linha 

de Mauban. 
 
Para enfrentar a ameaça, Wainwright foi obrigado 
a fazer uso do que tinha à mão, já que a transfe-
rência, cinco dias antes, da 31ª Divisão para o II 
Corpo, o havia deixado sem reservas. Assim, ele 
retirou um batalhão do 92º Regimento, que esta-
va sendo usado na defesa de praia, e o anexou à 
1ª Divisão, sendo logo empenhado contra os in-
trusos. 
O bloqueio japonês inicial havia sido estabelecido 
por apenas uma parte do 3/20º. Durante o dia, 
porém, o restante do batalhão abriu caminho ao 
longo de rotas tortuosas e desceu as encostas 
íngremes do Monte Silanganan para se juntar à 
defesa do bloqueio. Enquanto isso, forças adicio-
nais da 91ª Divisão, o 26º de Cavalaria e a Com-
panhia C do 194º Batalhão de Tanques também 
receberam ordens de seguir para a área. O Coro-
nel Rodman, comandante do 92º Regimento, foi 
colocado no comando da força. 
O ataque começou na manhã de 22/01/42, com a 
tentativa de um pelotão de tanques de romper o 
bloqueio e estabelecer contato com a 1ª Divisão 
ao Norte. A essa altura, os japoneses já haviam 
organizado defesas antitanques, construindo obs-
táculos, colocando minas e posicionando canhões 
antitanques de 37 mm. Quando os dois tanques 
dianteiros do 194º foram inutilizados por minas, 
os tanques restantes do pelotão foram detidos e o 
ataque estagnou. 
Em seguida, Rodman enviou o 3/72º e um min-
guado esquadrão motorizado do 26º de Cavalaria 
contra o bloqueio. Este ataque foi inicialmente 
bem-sucedido e os filipinos alcançaram um cume 
perto do bloqueio na estrada. Mas todos os esfor-
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ços para eliminar o bloqueio fracassaram. 
Durante os dias seguintes, Rodman tentou repeti-
das vezes expulsar os japoneses. Um ataque 
geral de todas as unidades em contato com o 
inimigo foi desferido a 23/01/42, mas não conse-
guiu ganhar terreno. Na manhã seguinte, o 1/91º 
e o 3/72º atacaram o bloqueio pelo Leste. Apesar 
do apoio dos policiais do 1/2º de Polícia, que des-
feriram um ataque limitado pelo Sul, essa tentati-
va também não teve sucesso. 
 

 
Canhão Tipo 38 de 75 mm, a principal peça de 
artilharia de campanha japonesa durante a con-
quista das Filipinas. Embora não fosse projetado 
para essa função, ele podia ser usado como anti-

tanque, usando um projétil perfurante. 
 
Enquanto a luta pelo bloqueio da estrada estava 
sendo travada, o 122º Regimento continuou a 
enfrentar as tropas da 1ª Divisão ao longo da 
linha principal de resistência. Seu avanço foi deti-
do pelo 3º Regimento e elementos do 1º Regi-
mento, mas, na noite do dia 24/01/42, a situação 
era desesperadora e piorava rapidamente. A rota 
de abastecimento havia sido cortada e as tropas 
da 1ª Divisão, cujos estoques de alimentos eram 
baixos quando o bloqueio foi estabelecido, sofri-
am de uma verdadeira escassez de rações. Nes-
sas circunstâncias, havia pouco que o Coronel 
Berry podia fazer, exceto abandonar a linha prin-
cipal de resistência. Sua posição era insustentá-
vel, seus suprimentos acabaram e seus homens 
estavam exaustos e famintos. Ele não podia nem 
contar com o apoio da artilharia, já que a munição 
do Coronel Fowler estava esgotada. Por sua pró-
pria responsabilidade, após consultar Fowler e 
sem o conhecimento de Wainwright, Berry tomou 
a decisão de se retirar. 
Com a Estrada Ocidental bloqueada, o Coronel 
Berry tinha apenas uma rota para o Sul – as es-
treitas praias paralelas à costa do Mar da China 
Meridional. Se ele usasse essa rota, teria que 
abandonar seus veículos, a artilharia do Coronel 
Fowler e todo o equipamento pesado. Além disso, 
ele ficaria sem cobertura de ataques aéreos en-
quanto estivesse nas praias expostas. Mesmo 
sabendo de tudo isso, Berry não teve escolha a 
não ser se retirar por esse caminho. 

Na manhã do dia 25/01/42, foi dada a ordem de 
retirada. Todas as armas, caminhões e equipa-
mentos que não pudessem ser movidos ao longo 
das praias foram destruídos (ao todo, 25 peças, 
das quais 15 eram canhões de montanha de 2,95 
polegadas e o restante era de 75 mm). Ao cair da 
noite, a força principal alcançou a praia de onde 
os homens seguiram para o Sul da melhor manei-
ra possível. Ao I Corpo restavam agora apenas 
dois canhões de 155 mm e quatro T12. 
 
A Retirada 
 
A 22/01/42, MacArthur ordenou que Sutherland 
fosse pessoalmente a Bataan para verificar a 
situação. Ele foi a Limay, onde discutiu a situação 
com Parker antes de visitar o I Corpo. Contudo, 
diante da situação encontrada, e antes mesmo de 
se encontrar com Wainwright, ele já havia se 
decidido por uma retirada. 
A decisão de Sutherland, aprovada por MacAr-
thur, foi baseada em um entendimento correto da 
situação. A desintegração da 51ª Divisão, junta-
mente com o fracasso da Divisão Filipina em 
restaurar a linha principal de resistência, abriu 
uma grande brecha no flanco esquerdo do II Cor-
po, através da qual o inimigo lançou um número 
desconhecido de tropas. A cunha que agora exis-
tia entre os dois corpos deixou ambos expostos 
ao envolvimento e tornou toda a linha insustentá-
vel. Além disso, a rota de retirada do I Corpo ha-
via sido prejudicada pelo estabelecimento de um 
bloqueio de estrada pelo inimigo atrás da linha na 
Estrada Ocidental. Com a reserva das USAFFE e 
as reservas dos dois corpos comprometidas, 
Sutherland percebeu que não se retirar neste 
momento seria um convite ao desastre. 
Com a decisão tomada, MacArthur alertou o De-
partamento de Guerra sobre o movimento iminen-
te. Ele informou que suas perdas foram muito 
pesadas e estimou-as em 35% de toda a força, 
com divisões sofrendo perdas de até 60%. Sua 
força decrescente logo o forçaria a recuar para 
uma nova linha, onde planejava fazer a sua resis-
tência final. MacArthur também tratou de uma 
providência muito peculiar: solicitou que, em caso 
de sua morte, seu chefe de Estado-Maior, o Ge-
neral Sutherland, fosse nomeado para sucedê-lo. 
A ordem de retirada foi emitida na noite de 
22/01/42. As tropas começariam a se retirar sob o 
manto da escuridão no dia seguinte, 23, e conti-
nuariam a retirada em cada noite seguinte até 
que todas as tropas tivessem alcançado a posi-
ção de batalha de reserva. A retirada deveria 
estar concluída a 26/01/42. 
De acordo com o plano, o II Corpo deveria se 
mover primeiro, na noite de 23-24/01/42. Uma 
força de cobertura, comandada pelo General 
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Lough, deveria proteger a retirada dos elementos 
de combate do II Corpo, estabelecendo uma linha 
que se estendia das proximidades de Balanga 
para o Oeste até Guitol. Ao longo desta linha, de 
Leste a Oeste, estariam postados os remanes-
centes da 51ª Divisão, o 33º Regimento, um bata-
lhão do 31º Regimento filipino, um terço do 57º 
Regimento e um terço do 31º Regimento ameri-
cano. O General Lough seria apoiado pelos tan-
ques e T12 que haviam restado. 
Durante a noite de 23-24/01/42, a artilharia pesa-
da e unidades de serviço retiraram-se com su-
cesso, enquanto todas as outras unidades se 
prepararam para seguir na noite seguinte e a 
força de cobertura assumia as suas posições. 
Na noite de 24-25/01/42, as tropas da 21ª Divi-
são, na extrema direita da linha, começaram a 
recuar de posições ao Norte de Abucay ao longo 
da Estrada Oriental, enquanto, no centro da linha, 
a 41ª Divisão retirou-se ao longo da chamada 
“Back Road”, a Sudeste de Hacienda de Abucay. 
O resultado foi uma enorme confusão na interse-
ção das duas vias e todos os esforços para orga-
nizar os homens e manter as unidades coesas 
foram infrutíferos. 
À esquerda da linha, a pressão contra a Divisão 
Filipina atingiu o seu clímax no momento em que 
os americanos iniciavam a sua retirada naquela 
noite. Os japoneses atingiram a tênue linha de 
cobertura, que resistiu apenas por tempo suficien-
te para permitir que a maior parte dos homens se 
retirasse. Por volta das 03h00min de 25/01/42, os 
últimos americanos do 31º Regimento, cobertos 
por fogo do 194º Batalhão de Tanques, cambale-
aram para fora de suas posições. 
A retirada continuou durante a noite, todo o dia 
seguinte e a noite seguinte, com os japoneses em 
plena perseguição. Ao longo de todo o dia 
25/01/42, os aviões japoneses voavam sem opo-
sição sobre as longas colunas, lançando bombas 
e metralhando os indefesos homens em retirada. 
Quando as unidades do II Corpo se posicionaram 
ao longo da nova linha na manhã de 26/01/42, 
foram cobertas pelos tanques. Durante uma hora, 
a partir de 09h30min daquela manhã, os tanques 
foram atacados pelo 141º Regimento e consegui-
ram deter o avanço japonês. O Coronel Imai pe-
diu apoio de artilharia e logo os projéteis japone-
ses começaram a cair perto dos tanques nas 
estradas. Ao meio-dia, os americanos foram for-
çados a recuar, abandonando dois tanques dani-
ficados. Embora os tanques tenham atrasado os 
japoneses apenas algumas horas, eles deram às 
unidades desordenadas uma chance de se orga-
nizar e entrincheirar para o esperado ataque. 
Enquanto o II Corpo estava se retirando sob forte 
pressão, o I Corpo recuou com pouca dificuldade. 
O Coronel Berry já havia decidido se retirar da 

linha de Mauban quando Wainwright o encontrou 
para lhe passar a ordem de retirada. Wainwright o 
orientou então para recuar para trás da estrada 
Pilar-Bagac. Assim, na manhã de 26/01/42, o I 
Corpo estava posicionado ao longo da nova linha, 
à esquerda do II Corpo. 
 

 
Sorridentes soldados filipinos (nem todos) osten-

tando uma katana como um troféu. 
 
Embora tenham sido forçadas a ceder e abando-
nar a primeira linha de defesa, as tropas america-
nas e filipinas infligiram pesadas baixas ao inimi-
go. A 65ª Brigada entrou em combate a 09/01/42 
com um efetivo de 6.651 oficiais e praças. A 
24/01/42, ela já havia sofrido 1.472 baixas em 
combate, quase todas nos três regimentos de 
infantaria. As unidades anexadas provavelmente 
sofreram perdas proporcionais e, no final da luta 
em Abucay, o General Nara informou que sua 
brigada havia chegado a um “estágio extremo de 
exaustão”. 
Quando as tropas americano-filipinas chegaram à 
posição de batalha de reserva, eles estavam na 
linha final. Desde 24/12/41, um mês antes, eles 
recuaram de posição em posição para chegar à 
segurança de Bataan. Aqui eles esperavam con-
ter o inimigo até que a ajuda chegasse. No entan-
to, após duas semanas de luta intensa, as tropas 
haviam recuado novamente. E dessa vez, não 
haveria mais outra linha para onde recuar. 
 
A Batalha dos Points 
 
Na noite de 22-23/01/42, os japoneses decidiram 
realizar desembarques anfíbios na costa Oeste 
da península, o que era perfeitamente realizável 
pelos japoneses, que então detinham o completo 
controle do mar. 



A CAMPANHA DE BATAAN 
 

Clube SOMNIUM – 2024 
Página 33 de 74 

A 08/01/42, o comando da defesa da costa Oeste 
de Bataan foi dado ao General Selleck, até então 
comandante da 71ª Divisão. Selleck havia perdido 
quase todos os elementos combatentes de sua 
divisão, ficando apenas com o QG, tropas de 
serviço e um batalhão de artilharia (dois canhões 
de 75 mm mais uma bateria de canhões de 2,95 
polegadas). Além disso, ele tinha o 1º Regimento 
de Polícia e pessoal da Força Aérea, improvisado 
como infantaria. O Batalhão Naval, do Coman-
dante Francis J. Bridget (um piloto de Catalina 
cujo avião havia sido abatido), consistia em equi-
pes de terra da aviação deixadas para trás, mari-
nheiros, homens da base naval de Mariveles e 
cerca de cinquenta artilheiros dos fuzileiros na-
vais. Dessa miscelânea de tropas, apenas os 
fuzileiros navais tinham instrução de infantaria. 
Além disso, os marinheiros tentaram tingir suas 
roupas azuis de cáqui, resultando em estranhos 
tons de mostarda que fizeram os japoneses acre-
ditarem se tratar de um “esquadrão suicida”. 
Selleck tinha ainda quatro canhões navais de 6 
polegadas, mas só teve tempo de colocar em 
operação dois deles, guarnecidos por marinheiros 
– um estava na extremidade Norte de seu setor e 
o outro, na Sul. O terceiro deveria ter sido coloca-
do em Quinauan Point, mas a base de cimento 
ainda estava endurecendo quando os japoneses 
chegaram. 
 

 
Desembarques japoneses na costa Oeste. 

 
As defesas de costa estavam assim organizadas: 
no Norte estava o 17º Esquadrão de Perseguição, 

com cerca de 200 homens; abaixo dele, até o rio 
Anyasan, estava o 1/1º de Polícia; a seguir vinha 
o 34º Esquadrão de Perseguição, também com 
cerca de 200 homens, ocupando o setor de praia 
que incluía Quinauan Point; depois, na sequência 
de Norte a Sul, estavam o 2/1º de Polícia, o 3º 
Esquadrão de Perseguição e o Batalhão Naval. 
Na reserva, Selleck tinha o 3/1º de Polícia e os 
20º e 21º Esquadrões de Perseguição. 
A ideia de um desembarque atrás das linhas 
americanas foi do próprio General Honma. No 
entanto, ele não deu ordens formais nesse senti-
do ao General Kimura, o responsável pelo setor. 
Ainda assim, Kimura tomou a iniciativa de realizar 
operações de desembarque assim que atingiu a 
estrada Pilar-Bagac. Ele decidiu enviar uma força 
pelo mar de Moron para Caibobo Point, 8 km 
abaixo de Bagac. A unidade escolhida para reali-
zar o assalto anfíbio foi o 2/20º, então na reserva. 
Esse movimento, se devidamente reforçado e 
apoiado, poderia ter consequências desastrosas 
para a posição americana em Bataan. No entan-
to, por uma série de fatores (má navegação, ma-
rés traiçoeiras, falta de mapas adequados ou 
simplesmente por puro azar) tudo saiu errado 
para os nipônicos. Quando a lancha-torpedeira 
PT-34, comandada pelo tenente John D. Bulke-
ley19, numa missão de rotina, interceptou a flotilha 
japonesa, duas embarcações foram afundadas e 
Bulkeley ainda conseguiu embarcar em uma de-
las e levar dois prisioneiros e uma pasta com 
documentos. 
A essa altura, a flotilha japonesa não apenas 
havia perdido o rumo, mas também se dividido 
em dois grupos, nenhum dos quais chegou a 
Caibobo Point. O primeiro grupo, com cerca de 
um terço do batalhão, desembarcou em Longos-
kawayan Point, 16 km a Sudeste do objetivo. O 
restante do batalhão desembarcou 11 km costa 
acima, em Quinauan Point. Em ambos os lugares, 
os japoneses alcançaram surpresa absoluta. 
Longoskawayan Point, um promontório semelhan-
te a um dedo que se projeta para o Mar do Sul da 
China a apenas 3 km a Oeste do porto de Marive-
les, tem quatrocentos metros de largura na ponta, 
oitocentos na base e apenas setecentos de com-
primento. Os cerca de trezentos japoneses que ali 

                                                      
19 John D. Bulkeley (19/08/11-06/04/96) recebeu a 
Medalha de Honra do Congresso pelas suas ações nas 
Filipinas e também foi o comandante da lancha-
torpedeira que levou o General MacArthur de Corregi-
dor. Ele participou ainda da invasão da Normandia e 
atingiu o posto de Vice-Almirante. Seu nome foi dado a 
um destróier de mísseis guiados da classe Arleigh 
Burke (USS Bulkeley – DDG-84), comissionado em 
2001. Ele também serviu de base para o personagem 
Tenente Brickley, interpretado por Robert Montgomery 
em “Fomos os Sacrificados”. 
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chegaram se moveram para o interior de Longos-
kawayan e Lapiay Points e rumaram para o Mon-
te Pucot, com 188 metros de altura, dominando a 
Estrada Ocidental e o porto de Mariveles. 
Assim que a presença dos intrusos foi detectada, 
a pequena força de fuzileiros navais e marinhei-
ros em Mariveles foi despachada para a colina e 
reforços foram solicitados a Selleck, que pronta-
mente despachou um Esquadrão de Perseguição 
e um canhão de 2,95 polegadas. No final do dia, 
Bridget foi reforçado com uma parte da 301ª 
Companhia Química. 
Quando a força de Mariveles chegou ao Monte 
Pucot, eles encontraram os japoneses nele. No 
entanto, os americanos prontamente reconquista-
ram o cume, limpando depois os ninhos de metra-
lhadoras ao longo das encostas. 
Ao longo de dois dias, os americanos empurra-
ram firmemente os japoneses de volta a Longos-
kawayan e Lapiay. No entanto, foi preciso trazer 
reforços para eliminá-los. Os americanos recebe-
ram então um pelotão de metralhadoras do 4º 
Regimento de Fuzileiros Navais, vindo de Corre-
gidor, e dois morteiros de 81 mm. A 25/01/42, os 
americanos se moveram para atacar os dois 
points, mas encontraram Lapiay Point abandona-
do. Os japoneses haviam se concentrado em 
Longoskawayan Point e estavam fortemente en-
trincheirados e dotados de metralhadoras e mor-
teiros. Todos os esforços para expulsá-los de lá 
nos dias 25 e 26/01/42 falharam. 
Por volta da meia-noite do dia 25/01/42, a guarni-
ção da Bateria Geary, em Corregidor (oito mortei-
ros de 12 polegadas) abriu fogo, disparando de-
zesseis granadas de 67 libras em um alcance de 
cerca de 11 km, com resultados relevantes. Estes 
foram os primeiros disparos em combate da arti-
lharia costeira de grande calibre desde a Guerra 
Civil Americana. 
Foi então trazida uma bateria de 75 mm do 88º 
Regimento de Artilharia de Campanha. Às 
07h00min do dia 27/01/42, a artilharia americana 
realizou uma barragem de mais de uma hora e, 
quando foi suspensa, a infantaria partiu para o 
ataque, que foi novamente repelido. Foi então 
trazido o 2/57º, com cerca de 500 homens, co-
mandado pelo Tenente-Coronel Hal C. Granberry. 
Na noite de 27-28/01/42, eles substituíram o bata-
lhão naval e na manhã seguinte partiram para o 
ataque, avançando cerca de dois terços do com-
primento de Longoskawayan Point naquele dia. 
Às 07h00min de 29/01/42, uma nova preparação 
de artilharia foi realizada, agora com a única con-
tribuição do poderio naval americano, na forma do 
caça-minas USS Quail, que, do mar, disparava 
contra alvos específicos em terra. Os “scouts” 
voltaram a avançar às 07h30min e, pelo meio da 
tarde, o 2/57º estava de posse da extremidade de 

Longoskawayan Point. Exceto por operações de 
limpeza, um trabalho deixado em grande parte 
para o batalhão naval, a luta por Longoskawayan 
Point estava encerrada. No dia seguinte, o 2/57º 
retornou ao seu regimento levando consigo um 
suprimento de salmão enlatado e arroz, presente 
de um agradecido Comandante Bridget. 
 

 
Morteiros de 12 polegadas da Bateria Geary. 

Realizaram verdadeira devastação nas posições 
japonesas em Longoskawayan Point. 

 
As baixas nessa ação foram de 22 mortos e 66 
feridos (não houve sobreviventes entre os cerca 
de 300 japoneses). 
Embora os americanos não soubessem, os japo-
neses em Longoskawayan Point nunca tiveram a 
menor chance de causar qualquer impacto na 
campanha, pois seus superiores sequer sabiam 
onde estavam (e, após a campanha, os oficiais 
japoneses informados disso não acreditaram, 
supondo que na verdade as covas eram de prisi-
oneiros massacrados). 
Os 600 homens restantes do 2/20º desembarca-
ram em Quinauan Point, a meio caminho entre 
Mariveles e Bagac. Como Longoskawayan Point, 
Quinauan Point é um promontório densamente 
arborizado. Duas estradas adequadas para veícu-
los motorizados ligavam o lugar com a Estrada 
Ocidental. Como no desembarque ao Sul, os 
japoneses, por mero acaso, haviam desembarca-
do em uma área onde podiam se mover rapida-
mente para o interior, cortar a linha de comunica-
ção do I Corpo e ameaçar a ponta Sul da penín-
sula de Bataan. 
Guardando as praias em Quinauan Point estava o 
34º Esquadrão de Perseguição, que se limitou a 
informar o ocorrido aos seus superiores. O Gene-
ral Selleck imediatamente despachou o 3/1º Re-
gimento de Polícia, sob o comando do Coronel 
Alexander, recentemente designado instrutor 
americano do regimento. Nesse ínterim, porém, 
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os japoneses haviam construído posições defen-
sivas. Quando os policiais atacaram, por volta de 
10h00min de 23/01/42, encontraram forte oposi-
ção e foram finalmente detidos a cerca de seis-
centos metros da ponta da península. Antes do 
final do dia, Alexander chegou à conclusão de 
que estava enfrentando um batalhão reforçado, 
cerca de 700 japoneses, e pediu a Selleck tan-
ques, artilharia e mais infantaria, de preferência 
americanos ou “scouts”. Ao invés disso, ele rece-
beu dois Carriers (enviados no lugar dos tan-
ques), elementos do 21º Esquadrão de Persegui-
ção, uma companhia de tropas de polícia e uma 
companhia provisória formada a partir do QG da 
71ª Divisão. Com essa força, tudo o que Alexan-
der conseguiu foi conter os japoneses em sua 
exígua cabeça de praia e, na tarde de 24/01/42, 
ele foi atingido na mão e teve que ser evacuado. 
 

 
Soldado ferido sendo levado para a retaguarda a 

28/01/42, próximo a Longoskawayan Point. 
 
Enquanto essa ação ocorria, Sutherland telefonou 
para Selleck para avisá-lo que os japoneses esta-
vam desembarcando em Caibobo Point (eviden-
temente, ele estava se baseando nos documen-
tos capturados pelo tenente Bulkeley). 
Insatisfeito com o desempenho de Selleck em 
eliminar os intrusos japoneses, o General Suther-
land decidiu substituí-lo e enviar o Coronel Clinton 
A. Pierce, que havia conquistado boa reputação 
no comando do 26º Regimento de Cavalaria, para 
assumir o comando. 
Essa mudança ocorreu quase simultaneamente 
com uma reorganização do comando em Bataan, 
após a retirada para a posição de batalha de re-
serva. A 25/01/42, McBride foi dispensado da 
responsabilidade pela defesa das praias e essa 
missão foi dada aos dois comandantes de Corpo. 
O Setor Oeste foi redesignado como Setor Sul do 
Corpo de Wainwright e Pierce, como comandante 
do Setor Sul, agora estava diretamente sob o 

comando de Wainwright. 
Apesar dessas mudanças administrativas e da 
chegada de reforços adicionais (incluindo o res-
tante do 21º Esquadrão de Perseguição), a situa-
ção em Quinauan Point permaneceu a mesma 
nos dias 25, 26 e 27. Pierce tinha em mãos um 
ajuntamento de tropas totalizando cerca de 550 
homens provenientes de uma ampla variedade de 
organizações: 3/1º Regimento de Polícia, 5º Co-
mando de Interceptadores, 21º e 34º Esquadrões 
de Perseguição, um grupo do QG da 71ª Divisão 
e a Companhia A do 803º Batalhão de Engenhei-
ros. Com essa colcha de retalhos, ele não conse-
guiria desalojar os cerca de 600 japoneses que 
estavam diante dele. 
No entanto, um novo desembarque japonês entre 
os rios Anyasan e Silaiim alarmou o QG de Mac-
Arthur, que concluiu que esse movimento pressa-
giava uma ofensiva inimiga para cortar a Estrada 
Ocidental e ordenou que Wainwright limpasse a 
área o mais rápido possível. 
Wainwright então ordenou que dois batalhões, 
liberados da reserva das USAFFE no dia anterior, 
se movessem e assumissem esses setores. O 
2/57º iria para Longoskawayan Point e o 3/45º 
para Quinauan Point. 
O 3/45º, com cerca de 500 homens e comandado 
pelo Major Dudley G. Strickler, estava pronto para 
iniciar o ataque por volta das 08h30min de 
28/01/42. Todas as unidades, exceto um grupo de 
150 homens do 5º Comando de Interceptadores, 
foram então substituídas. 
Os “scouts” partiram para o ataque com três 
companhias lado a lado, com seus flancos prote-
gidos pelos aviadores. No entanto, o batalhão não 
conseguiu avançar mais do que noventa metros. 
Por volta das 17h00min, o Major Strickler pediu 
reforços e naquela mesma noite a Companhia B 
do 57º Regimento foi anexada ao seu batalhão. 
Ainda assim, nos três dias seguintes (29, 30 e 31) 
não houve muito progresso e as baixas foram 
pesadas. Os japoneses estavam sendo empurra-
dos lentamente em direção ao mar, mas a um 
custo muito alto. 
Ao raiar do dia 01/02/42, o ataque da infantaria foi 
precedido por uma preparação de morteiro pesa-
da, mas ineficaz. Quando foi suspensa, duas 
companhias avançaram, mas acabaram logo 
detidas. O Major Strickler foi então à frente para 
fazer um reconhecimento pessoal, sendo visto 
pela última vez nas proximidades da Companhia 
B do 57º Regimento. Ao fim do dia, o QG do bata-
lhão informou que seu comandante estava desa-
parecido, presumivelmente morto em combate20. 

                                                      
20 O corpo de Strickler nunca foi encontrado e hoje 
existe um memorial em sua homenagem em Fort 
McKinley. 
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O Capitão Clifton A. Croom, ajudante do batalhão, 
assumiu o comando até a chegada do Coronel 
Donald B. Hilton, oficial executivo do 45º Regi-
mento, que chegou no final do dia seguinte e 
assumiu o controle de todas as tropas no local. 
A essa altura, o batalhão estava muito reduzido, 
com baixas estimadas em 50%. No final da tarde 
do dia 02/02/42, um pelotão de três tanques da 
Companhia C chegaram, mas pouco contribuíram 
para o avanço nesse dia e no seguinte, uma vez 
que tocos e árvores caídas impediam o avanço 
deles. Além disso, não havia coordenação ade-
quada entre infantaria e blindados. 
Para o ataque do dia 04/02/42, o Coronel Hilton 
recebeu mais dois tanques e um carro de controle 
com rádio. Postando seus tanques na frente e 
homens equipados com conjuntos de walkie-talkie 
com cada blindado, Hilton moveu seu batalhão no 
início da manhã. A linha avançou firmemente, os 
tanques, guiados por instruções do carro de con-
trole, pulverizaram a área à frente com suas me-
tralhadoras e destruíram pontos fortes. 
O ataque foi coroado de êxito. No final do dia, os 
japoneses estavam amontoados em uma área de 
cem metros de largura a apenas cinquenta me-
tros do penhasco. Subitamente, ocorreu um epi-
sódio impressionante. Os japoneses, gritando, 
arrancaram seus uniformes e pularam do pe-
nhasco. Outros escalaram a borda e desceram 
para posições preparadas ao longo das bordas 
rochosas. Na praia, os japoneses corriam desnor-
teados de um lado para outro. Um filipino montou 
uma metralhadora na beirada do penhasco e 
ficou varrendo a praia lotada lá embaixo. A cada 
rajada, ele gritava de tanto rir, batia com o capa-
cete no chão, deitava-se para gritar de alegria e 
depois sentava-se para dar outra rajada. 
Nos dias seguintes, a luta continuou na forma de 
operações de limpeza, demoradas e caras, contra 
os sobreviventes que haviam se escondido em 
cavernas ao longo do penhasco e nas ravinas 
estreitas que desciam para as praias. Os ameri-
canos decidiram então fazer algo que se tornaria 
praxe mais tarde na guerra, quando os marines 
tinham que explodir os japoneses em suas caver-
nas. Somente a 08/02/42 os japoneses foram 
finalmente liquidados. 
O fim da resistência em Quinauan Point marcou a 
destruição do 2/20º Regimento. Nas palavras do 
General Honma, todo o batalhão foi “perdido sem 
deixar vestígios”. No entanto, as perdas america-
no-filipinas também foram altas: ao todo, foram 
quase 500 baixas somente em Quinauan Point. 
Enquanto isso, o General Morioka, comandante 
da 16ª Divisão e agora responsável pelo setor, 
decidiu reforçar a cabeça de praia em Quinauan 
Point, o único desembarque de que os coman-
dantes japoneses tinham conhecimento. Ele or-

denou que uma companhia do 1/20º fosse em 
auxílio do 2/20º Regimento. A companhia partiu 
de Manila para Olongapo, na cabeceira da Baía 
de Subic, onde chegou na noite de 26/01/42.  
À meia-noite, ela embarcou em uma barcaça de 
desembarque carregada de munições, rações e 
mantimentos e partiu para Quinauan Point. Mais 
uma vez, os japoneses se extraviaram: eles che-
garam a cerca de 2 km aquém do objetivo, entre 
os rios Anyasan e Silaiim, no setor guardado pelo 
1/1º Regimento de Polícia. 
A linha costeira aqui apresentava o mesmo as-
pecto irregular que mais ao Sul. Dois rios, Silaiim 
ao Norte e Anyasan ao Sul, desaguavam em 
baías rasas, cada uma com o nome do rio. Sepa-
rando as duas baías estava Silaiim Point, um 
promontório estreito que formava a margem supe-
rior da baía ao Sul. 
No interior, o terreno era ainda mais difícil do que 
em Longoskawayan e Quinauan. Pequenos ria-
chos ramificavam-se dos dois rios, secos nesta 
época do ano. Com apenas uma trilha de acesso 
da Estrada Ocidental até a praia, a tarefa de man-
ter as comunicações e abastecer as tropas na 
frente era difícil. A ausência de estradas também 
limitaria o uso dos tanques. 
Desembarcando por volta das 03h00min de 
27/01/42, os cerca de 200 homens do 1/20º não 
encontraram resistência, pois as tropas da Polícia 
no local simplesmente fugiram à primeira aproxi-
mação do inimigo e todo o batalhão foi logo dis-
persado. Ao amanhecer, quando o General Pier-
ce recebeu a notícia do desembarque, imediata-
mente despachou o 17º Esquadrão de Persegui-
ção para enfrentar os invasores. 
A quase 2 km da praia e a cerca de 400 metros 
de distância da Estrada Ocidental, o 17º Esqua-
drão encontrou patrulhas japonesas. No entanto, 
elas recuaram sem combater e o esquadrão con-
seguiu avançar ao longo do caminho entre os 
dois rios até ficar a cerca de 1 km da costa. Os 
japoneses aparentemente estabeleceram suas 
posições ali e a marcha fácil dos americanos 
parou abruptamente. Ainda nesse dia, eles foram 
reforçados pelo 2/2º de Polícia, que acabara de 
lutar contra o bloqueio japonês ao Norte. 
Na manhã seguinte, 28/01/42, os aviadores e a 
polícia atacaram. O batalhão da polícia conseguiu 
avançar quase até a costa na baía de Anyasan, 
mas depois disso retraiu. No dia seguinte o 2/45º 
chegou ao local, comandado pelo seu oficial exe-
cutivo, o Capitão Arthur C. Biedenstein. O Gene-
ral Pierce colocou Biedenstein no comando da 
operação e deu a ele o 1/1º de Polícia e o 1/12º 
para erradicar os japoneses. 
O ataque no dia 30/01/42, perto da foz do rio 
Silaiim, quase redundou num desastre, pois os 
canhões de 75 mm da Bateria D do 88º Regimen-
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to de Artilharia de Campanha alvejaram a sua 
própria infantaria avançando, matando 4 homens 
e ferindo 16. O ataque foi suspenso. 
Naquela noite, o corpo principal do 57º Regimen-
to foi transferido para o QG do Setor Sul com 
ordens de se preparar para as operações no setor 
Anyasan-Silaiim. Na manhã de 01/02/42, o Te-
nente-Coronel Edmund J. Lilly Jr., comandante do 
57º Regimento, assumiu o controle das opera-
ções no local. 
Enquanto isso, um novo desembarque estava 
sendo engendrado, dessa vez pelo próprio Gene-
ral Honma. A 27/01/42, ele deu ordem ao General 
Morioka para que a cabeça de praia em Quinauan 
Point fosse reforçada e que ela avançasse para o 
interior para tomar as alturas de Mariveles e de-
pois a própria cidade. 
Os primeiros esforços de Morioka para cumprir as 
ordens de Honma foram limitados a tentativas de 
lançar suprimentos do ar para suas forças sitia-
das, mas os aviões japoneses não conseguiam 
localizar suas próprias tropas na selva. Os supri-
mentos caíam tanto sobre os americanos e filipi-
nos quanto sobre os famintos japoneses. Em um 
único dia, os homens do 45º Regimento recolhe-
ram doze pacotes em paraquedas contendo ali-
mentos, remédios, munições e mapas. 
A 31/01/42, Morioka designou o restante do 1/20º 
para reforçar a cabeça de praia.  
A noite de 01-02/02/42 foi clara, com lua cheia. 
Enquanto a flotilha japonesa navegava para o 
Sul, foi avistada por observadores americanos e 
um aviso foi enviado ao QG de MacArthur. O 
resultado foi o primeiro grande ataque conjunto 
coordenado da campanha. Enquanto as lanchas 
torpedeiras buscavam alvos no mar, quatro P-40, 
tudo o que restava da Força Aérea do Extremo 
Oriente, decolaram da pista perto de Cabcaben e 
se dirigiram para a flotilha inimiga de pelo menos 
doze barcaças. Avistando o alvo, eles mergulha-
ram para lançar suas bombas antipessoal de 100 
libras e então se viraram para realizar corridas de 
metralhamento sobre elas. 
A essa altura, os japoneses estavam se aproxi-
mando de Quinauan Point, sendo logo bombar-
deados pelos canhões de 75 mm e 155 mm da 
Bateria D do 88º Regimento de Artilharia de 
Campanha e da Bateria E do 301º, respectiva-
mente. Juntas, as duas baterias dispararam um 
total de 1.000 tiros naquela noite. O fogo das 
metralhadoras pesadas e armas leves do bata-
lhão na costa esburacou os pequenos barcos e 
causou inúmeras baixas entre os infelizes ho-
mens amontoados a bordo. 
Enquanto as barcaças de desembarque estavam 
sendo maltratadas por aviões, artilharia e infanta-
ria, a PT-32 atacou um lança-minas japonês esta-
cionado em Quinauan Point para cobrir o desem-

barque. Após uma curta troca de tiros, a PT-32 
disparou dois torpedos que erraram o alvo. 
 

 
Um dos últimos caças P-40E e mecânicos do 24º 

Grupo de Perseguição no Campo de Bataan, 
janeiro de 1942. 

 
Os remanescentes da flotilha japonesa, estropia-
dos e feridos, viraram as costas e navegaram 
para o Norte pouco depois da meia-noite. O plano 
de Honma de reforçar suas tropas em Quinauan 
Point falhara e a princípio os americanos acredita-
ram que os japoneses haviam retornado a Moron. 
Porém, o Major Mitsuo Kimura, comandante do 
batalhão, decidiu desembarcar na área de Anya-
san-Silaiim, onde se reuniu à companhia de seu 
batalhão. Dessa forma, se foi toda a esperança 
de um fim rápido da luta por Anyasan e Silaiim. 
Na manhã de 02/02/42, o Coronel Lilly lançou um 
ataque com três batalhões lado a lado. De Norte 
a Sul, atacaram o 2/45º, o 3/57º e o 1/57º (menos 
a Companhia B, então em Quinauan Point). Na 
reserva estava o 2/57º, recém-chegado de Lon-
goskawayan Point, e um batalhão da Polícia. 
O avanço foi lento, particularmente devido às 
dificuldades impostas pelo terreno. O batalhão 
mais ao Sul não encontrou oposição naquele dia 
nem durante os quatro dias que se seguiram, mas 
os demais batalhões logo encontraram oposição 
resoluta e foram detidos. 
A 03/02/42, a Companhia C do 192º Batalhão de 
Tanques (menos um pelotão em Quinauan), 
composta por nove tanques, foi colocada entre os 
dois rios, a única área minimamente adequada 
para operações de blindados. Restritos à trilha 
estreita e dificultados pela selva densa, os tan-
ques foram forçados a avançar em coluna. 
De início, a coordenação tanque-infantaria era 
péssima, pois os infantes foram instruídos a per-
manecer de cem a cento e cinquenta metros atrás 
dos tanques. Com seus campos de tiro limitados 
e em formação de coluna, os tanques eram parti-
cularmente vulneráveis e, sem a infantaria para 
apoiá-los, eram presas fáceis. Um tanque foi imo-
bilizado, depois foi incendiado e então foi enchido 
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com terra. A sua tripulação não teve chance e foi 
primeiro cremada e depois enterrada. Após essa 
experiência traumática, os infantes foram instruí-
dos a trabalhar de perto com os blindados e qua-
tro soldados de infantaria foram designados para 
seguir cada tanque. 
O emprego da artilharia também apresentava 
problemas. Explosões de projéteis de 75 mm nas 
árvores representavam um sério perigo para as 
tropas amigas. Na ausência de observadores 
avançados de artilharia, foram estabelecidas co-
municações diretamente entre o posto de coman-
do da artilharia e as companhias de fuzileiros, 
cujos comandantes observavam o fogo na frente 
de suas próprias linhas e enviavam correções. 
Enquanto a coordenação infantaria-tanque e in-
fantaria-artilharia foi aprimorada durante os dias 3 
e 4 de fevereiro, o avanço dos dois batalhões à 
direita (2/45º e 3/57º) prosseguia lentamente. 
Finalmente, a 07/02/42, o 1/57º chegou às posi-
ções japonesas, sendo prontamente repelido. As 
tropas de aviadores americanos e o batalhão da 
Polícia foram então enviados à frente. A Polícia 
foi colocada à direita (Norte) do 1/57º, com or-
dens de manter contato com o 3/57º ao Norte. Os 
aviadores entraram pela esquerda (Sul) e estabe-
leceram contato com as tropas em Quinauan 
Point, completando assim uma linha contínua 
desde a borda Norte da baía de Silaiim até a ex-
tremidade Sul de Quinauan Point, uma distância 
de cerca de 3,5 km. 
A 08/02/42, um pelotão de canhões de 37 mm foi 
colocado em um promontório com vista para 
Anyasan Point, de onde os canhões podiam atin-
gir os depósitos de suprimentos japoneses. O fim 
da resistência em Quinauan também possibilitou 
o retorno da Companhia B do 57º Regimento. 
A 09/02/42, o 3/57º, no centro da linha, foi substi-
tuído pelo descansado 2/57º. A 10/02/42, o 2/57º 
retomou a sua marcha e continuou avançando 
firmemente. Na noite do dia seguinte, alcançou a 
foz do rio Anyasan, espremendo os japoneses e 
forçando-os a recuar para Silaiim Point, entre os 
dois rios, e na frente do 45º Regimento, que 
avançava mais lentamente. A situação das tropas 
restantes do Major Kimura era desesperadora e 
sua destruição era iminente. 
Aparentemente, a 07/02/42 os japoneses perce-
beram que suas forças nas cabeças de praia da 
costa Oeste estavam condenadas. O Major Kimu-
ra informou ao General Morioka que uma “batalha 
amarga” estava em andamento e que o inimigo 
estava atacando com tanques e artilharia. “O 
batalhão”, escreveu Kimura, “está prestes a mor-
rer gloriosamente”. Na noite desse mesmo dia, 
uma flotilha de trinta barcos de diversos tama-
nhos partiu de Olongapo rumo à cabeça de praia. 
Quando chegaram à costa para procurar seus 

companheiros encurralados, foram recebidos por 
tiros de artilharia e metralhadora, bem como 
bombas de dois P-40. Diante dessa forte oposi-
ção, voltaram de mãos vazias para Olongapo. Na 
noite seguinte, eles tentaram novamente e desta 
vez conseguiram evacuar 34 feridos. Esta foi a 
sua última viagem. 
Incapaz de evacuar seus homens, Morioka final-
mente decidiu dispensá-los de sua missão para 
que pudessem fazer um último esforço desespe-
rado para se salvar. Em ordens seladas em tubos 
de bambu e lançadas do ar, ele instruiu o Major 
Kimura a trazer seu dizimado batalhão pelo mar, 
em jangadas ou qualquer outro meio, e levá-los a 
Moron. Incluídas nas ordens estavam informa-
ções detalhadas sobre marés, correntes, horário 
do nascer e do pôr do sol e da lua e instruções 
para a construção de jangadas. Infelizmente para 
os nipônicos, cópias das ordens caíram nas mãos 
dos americanos, foram rapidamente traduzidas e 
chegaram às tropas na linha de frente. Assim 
alertados, os soldados ao longo das praias ao 
Norte de Silaiim praticaram tiro ao alvo contra 
nadadores e jangadas japoneses. Apenas alguns 
inimigos conseguiram escapar pelo mar. A maio-
ria dos que não foram baleados ou capturados 
muito provavelmente se afogou. 
Mas antes de sua aniquilação final, o Major Kimu-
ra fez um último esforço para escapar do cerco 
em Silaiim Point. Na madrugada de 12/02/42, 
com cerca de 200 homens, ele lançou um contra-
ataque contra o 2/45º, encontrando uma brecha 
entre as Companhias E e F. Progredindo entre as 
duas companhias, os japoneses encontraram 
pouca resistência e conseguiram destruir uma 
posição de metralhadoras. 
Assim que romperam a linha, os japoneses segui-
ram para o Norte em direção ao rio Silaiim. Na foz 
do rio estavam os postos de comando do 17º 
Esquadrão e da Companhia F do 45º Regimento, 
os quais foram prontamente atacados. O Capitão 
Raymond Sloan, comandante do 17º Esquadrão, 
foi mortalmente ferido. 
O Coronel Lilly enviou o 3/57º para a área amea-
çada, o qual chegou lá por volta das 10h00min. 
Duas companhias formaram uma linha para pre-
encher a lacuna deixada pelo debandado 17º 
Esquadrão e finalmente fizeram contato com a 
companhia ao Norte do 2/45º. Por volta do meio-
dia, os “scouts” atacaram e durante a tarde avan-
çaram firmemente contra uma resistência tenaz, 
mas desorganizada. Por volta das 15h00min do 
dia seguinte, todas as unidades chegaram à 
praia, agora repletas de equipamentos e roupas 
dos japoneses que haviam ido para a água para 
tentar escapar. Os únicos inimigos restantes eram 
os mortos e a praia estava poluída com corpos 
inchados e apodrecidos. 
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Poucos japoneses foram feitos prisioneiros, já 
que eles demonstravam pouca disposição em se 
render. O QG de MacArthur, em um esforço para 
fazer uso de guerra psicológica, disponibilizou um 
caminhão de som com dois niseis e instou o Co-
ronel Lilly a transmitir apelos aos japoneses para 
que se rendessem. Além da relutância que o re-
gimento tinha em aceitar essa responsabilidade, 
havia uma verdadeira aversão generalizada a 
fazer prisioneiros. Os “scouts” encontraram cor-
pos de seus camaradas atrás das linhas japone-
sas tão mutilados que desencorajavam qualquer 
impulso misericordioso em relação aos infelizes 
japoneses que caíssem em suas mãos. Alguns 
dos corpos eram de homens que haviam sido 
atingidos por baionetas nas costas tendo os bra-
ços amarrados. De sua parte, os japoneses tam-
bém não demonstravam nenhuma gratidão quan-
do suas vidas eram poupadas – quando um deles 
foi levado ao QG de um batalhão, ele tentou des-
truir a si mesmo e ao QG com uma granada de 
mão. Não é de estranhar, portanto, que uma “re-
sistência passiva” ao uso do carro de som se 
desenvolveu e houve empecilhos suficientes para 
que ele nunca fosse usado. 
Cerca de 80 japoneses conseguiram escapar da 
cabeça de praia durante o contra-ataque de 
12/02/42. Escondendo-se durante o dia e viajan-
do apenas à noite, eles seguiram para o Norte por 
etapas. Quatro dias depois, eles foram descober-
tos a cerca de 11 km de Silaiim Point e apenas 1 
km da linha principal do I Corpo. Apenas o arame 
farpado defensivo e os campos de tiro limpos ao 
longo do front os impediram de alcançar suas 
próprias linhas. Um esquadrão do 26º de Cavala-
ria foi enviado da reserva do Corpo no dia 
16/02/42 para erradicá-los. Foram necessários 
dois dias e a ajuda de tropas dos 72º e 92º Regi-
mentos para terminar o trabalho. 
A luta de três semanas para destruir os japoneses 
que haviam desembarcado em Anyasan e Silaiim 
Points acabou. O custo do lado americano foi de 
cerca de 70 mortos e 100 feridos. Como em Lon-
goskawayan e Quinauan, as forças americano-
filipinas haviam eliminado um batalhão japonês 
inteiro, cerca de 900 homens.  
 
A Batalha da Trilha 2 
 
Como já mencionado, na manhã de 26/01/42 a 
maioria das tropas americanas e filipinas estava 
posicionada ao longo da posição de reserva, a 
sua linha de defesa final em Bataan, que se es-
tendia de Orion até Bagac, seguindo um curso 
geralmente paralelo e imediatamente ao Sul da 
estrada Pilar-Bagac. Tendo se afastado do Monte 
Natib, as tropas puderam agora, pela primeira 
vez, formar uma linha contínua através de Bataan 

e estabelecer contato físico entre os dois Corpos. 
Eles também foram capazes de reforçar as defe-
sas ao longo da frente e nas praias, pois a retira-
da havia reduzido a área em mãos americanas 
em quase 50%. 
A área na qual os cerca de 90.000 homens em 
Bataan estavam agora comprimidos cobria cerca 
de 520 km2. Assim como o Monte Natib dominava 
a linha Abucay-Mauban, a massa das montanhas 
Mariveles dominava o Sul de Bataan. Exceto pela 
estreita faixa costeira ao longo da Baía de Manila, 
toda a região era acidentada e montanhosa, co-
berta de floresta e vegetação rasteira densa. A 
temperatura média era de cerca de 35º Celsius e, 
mesmo na escuridão sombreada da selva, o calor 
no meio-dia era intenso. Qualquer esforço físico 
deixava o homem banhado em suor e seco de 
sede. Como era a estação seca, não houve tem-
porais para trazer alívio. Quando o sol se punha, 
a temperatura caía drasticamente e aqueles que 
haviam suado no calor tropical durante o dia ago-
ra tremiam de frio. 
 

 
Deslocando-se rapidamente de uma posição para 
outra, soldados americanos correm por uma trilha 

na selva na península de Bataan. 
 

Marcando a fronteira entre os dois Corpos estava 
o rio Pantingan, que corria geralmente para o 
Norte a partir dos picos de Mariveles. No lado 
Leste do rio, na área do II Corpo, ficava o Monte 
Samat, de 585 metros de altura, a 6 km da costa 
e a uma curta distância ao Sul da estrada Pilar-
Bagac. Ao longo de suas encostas e em seu cu-
me havia altas árvores, cipós e trepadeiras espi-
nhosas. Embora o movimento através desta selva 
fosse difícil, as alturas do Monte Samat forneciam 
excelente observação de todo o campo de bata-
lha. Ao Norte do Monte Samat, até a estrada Pi-
lar-Bagac, o terreno era semelhante ao das en-
costas. 
O I Corpo de Wainwright estava postado a Oeste 
do rio Pantingan. O terreno descia abruptamente 
das montanhas Mariveles quase até o mar e a 
vegetação rasteira era ainda mais exuberante e 
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intimidadora do que na costa Leste. Em nenhum 
lugar de Bataan o terreno era menos adequado 
para operações militares. 
Ao mudar para a nova linha, os americanos abri-
ram mão do controle da estrada Pilar-Bagac, a 
única rodovia lateral que atravessava Bataan. No 
entanto, eles também negaram aos japoneses o 
uso pleno daquela valiosa estrada, selecionando 
posições das quais ela poderia ser alvejada e 
estendendo a linha principal de resistência atra-
vés da estrada no centro da península. Um ramal 
de 6 km de extensão foi construído de Orion à 
estrada Pilar-Bagac e a parte Leste da linha do II 
Corpo se estendeu ao longo deste ramal. Para 
fornecer comunicação lateral atrás das linhas, os 
engenheiros construíram ligações entre as trilhas 
Leste-Oeste, uma tarefa que foi concluída em 
meados de fevereiro. Os americanos ainda pos-
suíam as porções do Sul das estradas Oriental e 
Ocidental e continuaram a usá-las como as prin-
cipais artérias para o tráfego de veículos. Todos 
os outros movimentos atrás da linha se faziam 
por trilhas. 
A linha do I Corpo de Wainwright estendia-se por 
12 km do rio Pantingan até o Mar da China Meri-
dional e era dividido em dois setores, Direito e 
Esquerdo, separados pela Trilha 7 (Norte-Sul). Já 
a linha do II Corpo de Parker se estendia de Ori-
on, na costa Leste, por cerca de 14 km para o 
Oeste e organizada em quatro setores, designa-
dos por letras de A a D.  
No entanto, a 25/01/42, o QG das USAFFE de-
terminou que todos os regimentos da Divisão 
Filipina fossem retirados de linha e reunidos como 
uma reserva estratégica. Quando os comandan-
tes de Corpos receberam essas ordens, entraram 
em polvorosa. Haviam sido exatamente essas 
unidades que haviam recebido as mais importan-
tes incumbências ao longo da linha e as suas 
retiradas deixariam gravíssimas lacunas nela. 
No II Corpo, o 57º Regimento havia sido designa-
do para a esquerda da linha e o 31º Regimento, 
para a direita. O General Parker procurou preen-
cher as lacunas enviando elementos da 31ª Divi-
são. O 31º Regimento (menos o 1º Batalhão) 
felizmente estava na costa Leste nas proximida-
des de Orion e recebeu ordens para assumir o 
Setor A no lugar do 31º Regimento americano. O 
33º Regimento, designado para o Setor C, mas 
ainda não posicionado, foi enviado para a es-
querda da linha para substituir o 57º Regimento. 
Aparentemente, ninguém se lembrou de informar 
ao General Bluemel sobre essas mudanças, em-
bora tanto o 31º quanto o 33º Regimentos fizes-
sem formalmente parte de sua divisão e fossem 
designados para o seu setor. 
No I Corpo, onde o 45º Regimento havia sido 
designado para a importante área entre o rio Ca-

milew e a Trilha 7 no Setor Esquerdo do General 
Jones, Wainwright foi forçado a preencher a lacu-
na com elementos da reduzida e desorganizada 
1ª Divisão. Dois batalhões do 1º Regimento reor-
ganizados às pressas foram ordenados a entrar 
na linha no dia 26/01/42 como um paliativo até 
que o resto da divisão pudesse ser trazido, mas 
foi só no dia seguinte que as tropas realmente 
ocuparam suas posições. 
Terminados esses movimentos, o posicionamento 
das unidades ao longo da linha era o seguinte: no 
I Corpo, o Setor Direito, com uma frente de cerca 
de 5 km até a Trilha 7, inclusive, era comandado 
pelo General Brougher, que contava com a 11ª 
Divisão e o 2º Regimento de Polícia (menos um 
batalhão); entre a Trilha 7 e o mar ficava o Setor 
Esquerdo, comandado pelo General Jones e con-
tava com elementos das 1ª e 91ª divisões. 
Wainwright recebeu ainda a responsabilidade 
pelas defesas de praia em sua área e no dia 
26/01/42, como já mencionado, ele estabeleceu 
um Setor Sul sob o comando do General Pierce. 
Na reserva do Corpo, Wainwright tinha o 26º de 
Cavalaria. 
A minguada artilharia do I Corpo consistia em um 
batalhão, menos uma bateria, equipado com ca-
nhões de 75 mm. Jones tinha no Setor Esquerdo 
os canhões do 91º Regimento de Artilharia de 
Campanha e elementos anexados do 71º, que 
havia perdido a maioria de suas armas em Mau-
ban. Apoiando o Setor Direito estava o compo-
nente de artilharia da 11ª Divisão e uma bateria 
adicional. 
 

 
Canhão de campanha M1917 de 75 mm, a peça 
de artilharia de campanha padrão do US Army 

nas Filipinas. Observe o brasão da Divisão Filipi-
na no canto superior direito da placa de blinda-

gem da peça. 
 
No II Corpo, da direita para a esquerda, a linha 
estava assim organizada: o Setor A, à direita 
(Leste), compreendia a praia ao Norte de Limay 
até Orion e pouco mais de 2 km da linha de frente 
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e era mantido pelo 31º Regimento filipino; à sua 
esquerda e continuando a linha por mais 2 km 
estava o Setor B, mantido pelo 2º Regimento 
Provisório do Corpo Aéreo, unidade composta por 
cerca de 1.400 aviadores equipados como infan-
taria sob o comando do Coronel Irvin E. Doane, 
um experiente oficial de infantaria do 31º Regi-
mento americano; o Setor C tinha uma frente de 
cerca de 4 km guarnecida pelo 32º Regimento, 
elementos do 31º e os remanescentes da 51ª 
Divisão (que logo seria reorganizada em um gru-
po de combate regimental) e estava sob o co-
mando do General Bluemel; o Setor D, responsa-
bilidade do General Lough, comandante da Divi-
são Filipina, se estendia pelos 5,5 km restantes 
em frente ao Monte Samat e indo até o rio Pan-
tingan e era defendido  pelas 21ª e 41ª Divisões e 
pelo 33º Regimento (menos o 1º Batalhão). Na 
reserva, Parker manteve o 1/33º e um regimento 
filipino de engenheiros de combate. 
A artilharia no II Corpo foi posicionada com pleno 
aproveitamento das vantagens oferecidas pelas 
alturas do Monte Samat. Ao redor da montanha, 
em apoio ao setor do General Lough, estavam os 
16 canhões de 75 mm e 8 de 2,95 polegadas do 
51º Regimento de Artilharia de Campanha. Ao 
longo do planalto a Leste da serra, em apoio aos 
demais setores, encontravam-se os componentes 
de artilharia das 21ª, 31ª e 51ª Divisões, com um 
total de 40 canhões de 75 mm e dois batalhões 
equipados com canhões de 75 mm e de 2,95 
polegadas. As tropas da Polícia na defesa de 
praia, além do apoio do 21º Regimento de Artilha-
ria de Campanha, eram apoiadas por cerca de 
uma dezena de canhões navais. A artilharia do 
Corpo consistia no 301º Regimento de Artilharia 
de Campanha e no 1/86º Batalhão de Artilharia 
de Campanha, cujas armas de 155 mm foram 
colocadas nas proximidades de Limay.  
A reserva geral das USAFFE agora era formada 
principalmente pela Divisão Filipina. O 31º Regi-
mento americano estava localizado ao Norte de 
Limay, na costa Leste, de onde poderia apoiar o II 
Corpo em caso de necessidade. O 45º estava 
acampado perto da Estrada Ocidental, cerca de 5 
km ao Sul de Bagac, em posição de auxiliar o I 
Corpo. O 57º Regimento ficou perto de Mariveles, 
pronto para um movimento rápido para qualquer 
lado ameaçado. 
No entanto, a implementação dessa nova organi-
zação não se deu sem problemas e por pouco 
não causou um grande desastre. Na manhã de 
26/01/42, o General Bluemel partiu para inspecio-
nar suas linhas de frente e, no caminho, ele en-
controu o 1/31º marchando para o Leste. Inquiri-
do, o comandante do batalhão respondeu que 
havia recebido ordens de seu comandante regi-
mental para se mover para o Setor A para se 

juntar ao resto do regimento. Esta certamente foi 
a primeira vez que Bluemel soube que o 31º Re-
gimento havia sido retirado de seu comando. 
Furioso, Bluemel ordenou que o comandante do 
batalhão voltasse à linha. 
Ele mal havia retomado a sua viagem de inspe-
ção quando, por volta das 10h00min, descobriu 
que o 33º Regimento não estava em suas posi-
ções à direita da Trilha 2 e que essa área vital 
estava totalmente indefesa. Por quatro horas, 
Bluemel tentou localizar o regimento e finalmente, 
às 14h00min, soube que esse regimento também 
havia sido tirado do seu comando. Ele imediata-
mente ordenou ao 2/32º e aos 60 homens da 
bateria do QG do 31º Regimento de Artilharia de 
Campanha (atuando como infantaria e armados 
apenas com fuzis Enfield) que fossem para a área 
desocupada. Não foi até as 17h30min, no entan-
to, que essas unidades conseguiram concluir a 
sua transferência. Assim, por um período de qua-
se dez horas no dia 26/01/42, não havia tropa 
alguma a Leste da importante Trilha 2. Apenas a 
sorte evitou uma catástrofe. 
Às 18h00min, apenas trinta minutos depois de 
preencher a lacuna deixada pela saída do 33º 
Regimento, Bluemel recebeu ordens do General 
Parker para entregar o 1/31º, que ele havia envi-
ado de volta à linha naquela manhã. Parker pro-
meteu a ele o 41º Regimento (menos o 1º Bata-
lhão) do setor adjacente, mas essa unidade não o 
alcançaria até o final do dia seguinte e, nesse 
ínterim, ele teria que preencher a nova lacuna 
com uma de suas próprias unidades. Ele final-
mente decidiu usar o batalhão de reserva do já 
sobrecarregado 32º Regimento. Assim, na noite 
de 26/01/42, toda a área da 31ª Divisão estava 
ocupada apenas pelos três batalhões do 32º Re-
gimento e pela bateria do QG de artilharia. Na 
reserva estava o 31º Batalhão de Engenharia 
com 450 homens cujo armamento consistia ex-
clusivamente em fuzis. Às 19h00min, patrulhas 
japonesas penetraram no ramal de Orion até a 
Trilha 2, quase até a linha principal de resistência. 
Opondo-se às tropas americano-filipinas, estavam 
os mesmos japoneses que haviam rompido a 
linha Abucay-Mauban na 1ª Batalha de Bataan. À 
Leste, diante do II Corpo de Parker, estava a 65ª 
Brigada do General Nara e o 9º Regimento ane-
xado; enfrentando o I Corpo de Wainwright estava 
o Destacamento Kimura. Enquanto a força de 
Kimura, de aproximadamente 5.000 homens, 
estava relativamente descansada, as tropas de 
Nara haviam sido duramente atingidas na luta em 
Abucay. A 25/01/42, com os reforços recebidos, 
ele reconstituiu dois regimentos, o 141º e o 142º, 
com cerca de 1.200 homens cada. 
Animados com a vitória e ansiosos para encerrar 
a campanha rapidamente, os japoneses pratica-
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mente não fizeram nenhuma pausa antes de ata-
car a linha Orion-Bagac. Algum tempo antes, eles 
haviam encontrado um mapa que supostamente 
mostrava o esquema de defesa americano. Nela, 
marcadas em vermelho, havia linhas que denota-
vam as posições ocupadas pelas tropas america-
nas e filipinas. A principal linha de resistência foi 
mostrada alguns quilômetros ao Sul de sua locali-
zação real, estendendo-se de Limay para o Oeste 
até as montanhas Mariveles. As posições de Ori-
on para o Oeste, mostradas no mapa e corres-
pondentes à linha realmente ocupada, eram ra-
biscadas e os japoneses concluíram que eram 
apenas postos avançados. Com base neste ma-
pa, o General Honma fez seus planos. Ele empe-
nharia as suas tropas através da linha de postos 
avançados – na verdade, a linha principal de re-
sistência – e atacaria Limay, onde imaginava 
estar a linha principal e onde esperava que a 
batalha decisiva por Bataan fosse travada. 
A 26/01/42, o General Honma emitiu suas ordens 
de ataque. A 65ª Brigada deveria varrer a suposta 
linha de postos avançados e, em seguida, pros-
seguir para o Sul até a suposta linha principal de 
resistência. Nenhuma dificuldade era esperada 
até que a linha de Limay fosse alcançada. Tão 
confiante estava Honma que sua estimativa esta-
va correta e tão ansioso estava para atacar antes 
que os americanos pudessem robustecer as suas 
posições que decidiu não esperar que a artilharia 
se posicionasse para apoiar o ataque. 
Infelizmente para os japoneses, o mapa captura-
do estava incorreto. A primeira linha que encon-
traram não era de postos avançados, mas a prin-
cipal linha de resistência.  
Foi no Setor C do General Bluemel que se abate-
ria o peso do ataque da 65ª Brigada contra o II 
Corpo. Por três quartos de seu comprimento total 
de 4 km, a linha de frente do setor seguia aproxi-
madamente o ramal de Orion até a sua interseção 
com o rio Pilar e naquele ponto se estendia pela 
extremidade Norte da Trilha 2, que levava para o 
Sul ao longo da encosta Leste do Monte Samat 
através das linhas americanas. Com exceção da 
Estrada Oriental, esta trilha oferecia a rota de 
avanço mais fácil para os japoneses. 
Às 11h00min do dia 27/01/42, Nara emitiu suas 
próprias ordens para o próximo ataque. O plano 
de Nara era fazer o esforço principal na área con-
trolada pelos homens de Bluemel, justamente 
onde a linha era mais fraca e no momento em 
que a desorganização resultante da retirada da 
Divisão Filipina era maior. O centro do ataque 
seria Capot, uma pequena localidade perto da 
Trilha 2, em frente à principal linha de resistência. 
Realizando o ataque estariam dois regimentos, o 
9º à direita (Oeste) e o 141º, à esquerda (Leste). 
Eles deveriam avançar até o rio Pandan, onde se 

preparariam para o ataque contra a suposta linha 
principal de resistência perto de Limay. O avanço 
desses dois regimentos seria apoiado pelo 142º 
Regimento do Coronel Masataro Yoshizawa, à 
direita da brigada, que deveria rumar para Sudes-
te através das encostas do Monte Samat até o rio 
Pandan. Ao chegar ao rio, Yoshizawa deveria 
mudar a direção de seu ataque e avançar rio 
abaixo na direção Nordeste para pegar os defen-
sores pela retaguarda. O avanço inicial do regi-
mento o traria para a principal linha de resistência 
americana na junção dos Setores C e D. 
O ataque começou às 15h00min de 27/01/42, 
com uma finta do 1/142º na Estrada Oriental. 
Embora os japoneses afirmassem ter recebido 
“fogo feroz” dos filipinos neste setor, o 31º Regi-
mento nem sabia que estava sendo atacado. Às 
16h00min, o resto do regimento do Coronel Yos-
hizawa atacou na área entre os Setores C e D, 
onde estavam postados o 51º Grupo de Combate 
e a 21ª Divisão. Sem qualquer dificuldade, o re-
gimento ocupou a linha de postos avançados, 
mas foi detido na linha principal de resistência. 
 

 
Soldado japonês prestes a lançar uma granada. 

 
O ataque principal dos 9º e 141º Regimentos 
contra Capot começou quando a escuridão caiu 
sobre o campo de batalha. Com exceção de um 
único batalhão do 9º Regimento, que conseguiu 
atravessar o rio Pilar e entrincheirar-se em um 
bambuzal cerca de 75 metros ao Norte da linha 
principal, este ataque, como o do 142º, não con-
seguiu atingir o seu objetivo. O General Nara foi 
forçado a concluir que seria necessário um esfor-
ço maior para desalojar o inimigo. Mas ele ainda 
acreditava que a linha que havia atacado sem 
sucesso era uma posição avançada. 
Enquanto isso, o 41º Regimento, prometido ao 
General Bluemel no dia 26, começava a chegar 
ao Setor C. Na noite de 27/01/42 e na manhã 
seguinte, o regimento (menos o seu 1º Batalhão) 
estava na linha, após uma marcha de vinte e 
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quatro horas sobre íngremes trilhas levando suas 
próprias armas, equipamentos e rações. O 3º 
Batalhão assumiu uma frente de cerca de 1 km a 
Leste da Trilha 2, substituindo o 2/32º. Como não 
tinha metralhadoras, foi reforçado pela Compa-
nhia H do 32º e a bateria do QG do 31º de Artilha-
ria de Campanha. A Companhia F do 41º foi colo-
cada na Trilha 2, bem atrás da linha principal de 
resistência, em posição de apoiar as tropas de 
ambos os lados da trilha. O 2º Batalhão (menos a 
Companhia F) ficou na reserva. 
Quando todas as unidades estavam posiciona-
das, o setor de Bluemel era organizado da direita 
para a esquerda (Leste para Oeste) da seguinte 
forma: 32º Regimento (menos a Companhia H), 
41º Regimento (reforçado pela Companhia H do 
32º Regimento e Bateria de QG do 31º de Artilha-
ria de Campanha) e 51º Grupo de Combate. 
Na tarde do dia 28/01/42, o General Nara orde-
nou que suas tropas continuassem o ataque. 
Desta vez, no entanto, ele priorizou as encostas 
Nordeste do Monte Samat, onde concluiu que 
estariam os pontos fortes do inimigo, e solicitou 
apoio da artilharia. O 141º Regimento, que estava 
a Leste do 9º, foi orientado a mover-se para Oes-
te daquele regimento, entre este e o 142º, deslo-
cando assim o peso do ataque para Oeste. 
Como antes, o ataque começou ao anoitecer. Às 
18h30min de 29/01/42, o 142º Regimento, na 
direita da brigada, vadeou o rio Tiawir, em frente 
ao 22º Regimento, mas ali foi detido. O 141º, que 
deveria atacar à esquerda do 142º, não conse-
guiu alcançar a sua nova posição até meia-noite, 
tarde demais para participar da ação. 
O 9º Regimento não teve mais sucesso do que o 
142º em seu avanço pela Trilha 2. A maior parte 
do regimento cruzou o rio Pilar durante o dia para 
se juntar ao batalhão nos bambuzais em frente ao 
setor de Bluemel. A partir daí o regimento avan-
çou até as barreiras de arame na linha de frente. 
Assim, quando eles partiram para o ataque, após 
uma hora de preparação da artilharia, já estavam 
na linha principal de resistência. 
A luta que se seguiu foi curta e próxima. O 41º 
Regimento, a Leste da Trilha 2, manteve a sua 
linha contra todos os ataques, com a Companhia 
K, na trilha, recepcionando os japoneses na ponta 
da baioneta. A Oeste da trilha, elementos do 51º 
Grupo de Combate foram duramente atingidos e 
quase foram vencidos, mas as reservas chega-
ram a tempo de reforçar a extrema direita de sua 
linha e os japoneses foram repelidos. Na manhã 
seguinte, os filipinos encontraram cerca de 100 
japoneses mortos a 150 metros da linha principal 
de resistência. Alguns dos corpos estavam a pou-
cos metros das trincheiras filipinas, que sofreram 
apenas baixas leves. Mais uma vez, a tentativa 
de Nara de penetrar o que ele pensava ser uma 

linha de postos avançados falhou. 
A ação durante os dois dias que se seguiram foi 
confusa e indecisa. Os japoneses, após quase 
um mês de combate contínuo, estavam desani-
mados e cansados da batalha. As perdas, espe-
cialmente entre os oficiais, foram altas. Quando o 
General Honma ordenou que o 9º Regimento 
retornasse à 16ª Divisão, a situação do General 
Nara tornou-se ainda mais desanimadora. Entre-
tanto, ele persistiu em seus esforços para romper 
a espantosamente forte linha de “postos avança-
dos” e, a 31/01/42, ordenou que suas tropas ata-
cassem novamente naquela noite. Desta vez, ele 
providenciou apoio aéreo e de artilharia. O 9º 
Regimento, programado para partir naquela noite, 
foi substituído pelo 1/142º. 
Às 17h00min de 31/01/42, o assalto começou 
com um ataque aéreo contra a artilharia do II 
Corpo abaixo do rio Pandan. Uma hora depois, a 
preparação da artilharia começou. Por volta de 
19h30min, a barragem foi suspensa e a infantaria 
partiu para o ataque. Neste momento, porém, a 
artilharia no setor de Bluemel abriu fogo no vau 
sobre o rio Pilar e na área ao Norte. Simultanea-
mente, tiros de metralhadora varreram a parte 
direita da linha da infantaria japonesa reunida 
para o ataque, encerrando efetivamente os pla-
nos japoneses para um ataque naquela noite. A 
preparação cuidadosa de aviação e artilharia foi 
desperdiçada e o ataque foi frustrado. 
Enquanto isso, Bluemel estava se preparando 
para um contra-ataque. Sua primeira tentativa de 
expulsar os japoneses do bambuzal a 30/01/42 
falhou porque a artilharia não conseguia colocar 
seus projéteis no alvo. Parker então deu a Blue-
mel uma bateria de obuseiros de 2,95 polegadas 
e ordenou que ele atacasse novamente. 
Às 08h00min de 02/02/42, teve início o contra-
ataque. Enquanto os obuseiros disparavam com 
precisão sobre o alvo, o 31º Batalhão de Enge-
nharia cruzou a linha principal de resistência e se 
dirigiu ao inimigo escondido no bambuzal. Ele foi 
apoiado em seu avanço por disparos das unida-
des da linha de frente perto da Trilha 2. Os enge-
nheiros logo foram detidos pela forte resistência 
do único batalhão do 9º Regimento que ainda 
estava ali. Após um pequeno ganho, o ataque 
estagnou e elementos do 41º Regimento foram 
enviados para a luta. O avanço então continuou 
lentamente e ao anoitecer os filipinos, ao custo de 
20 baixas, alcançaram o bambuzal, onde eles 
pararam para passar a noite. 
Na manhã seguinte, 03/02/42, quando os enge-
nheiros e a infantaria, esperando lutar arduamen-
te por cada metro, retomaram o ataque, não en-
contraram oposição. Durante a noite, o último 
batalhão do 9º Regimento havia se retirado do 
bambuzal e atravessou o rio Pilar. As tropas de 
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Bluemel imediatamente moveram a linha de pos-
tos avançados para uma vala a cerca de 150 
metros abaixo da estrada Pilar-Bagac. O perigo 
de um rompimento ao longo da Trilha 2 havia sido 
afastado. 
A 08/02/42, Nara recebeu um telefonema do QG 
do 14º Exército em San Fernando suspendendo o 
ataque. Às 23h30min, ele recebeu outra ligação 
de San Fernando cancelando totalmente seus 
planos e instruindo-o a retirar a brigada para uma 
posição ao Norte da estrada Pilar-Bagac e lá 
aguardar novas instruções. 
As ordens do General Honma foram baseadas 
apenas parcialmente na incapacidade de Nara de 
chegar a Limay. Em toda parte, em Bataan, a 
ofensiva japonesa foi detida. Os desembarques 
ao longo da costa Oeste já haviam se mostrado 
desastrosos e resultaram na destruição de dois 
batalhões de infantaria que Honma não podia 
perder. Mas ainda mais grave era a situação ao 
longo da linha do I Corpo no Oeste de Bataan, 
onde o General Kimura havia lançado uma ofen-
siva a 26/01/42.  
 
A Batalha dos Pockets 
 
As ordens do General Honma de 26/01/42 instruí-
ram Kimura, assim como Nara, a avançar rapi-
damente sem dar aos americanos a oportunidade 
de se organizar no terreno. As ordens de Honma 
para Kimura determinavam um avanço até o rio 
Binuangan, ao longo do qual Honma acreditava 
que Wainwright havia estabelecido a sua linha 
principal de resistência. 
Para realizar o ataque, o General Kimura contava 
com o 122º Regimento (menos duas companhias) 
da 65ª Brigada e o 20º Regimento do Coronel 
Yorimasa Yoshioka (na verdade, tudo o que Yos-
hioka tinha era o QG regimental, elementos de 
serviço e o 3º Batalhão (menos uma companhia) 
– ao todo cerca de 1.000 homens). Os outros dois 
batalhões do regimento foram empenhados em 
operações anfíbias e, como vimos, acabaram 
aniquilados. 
Honma também instruiu o General Morioka, então 
em Manila, a rumar para Olongapo e assumir o 
comando das operações no Oeste de Bataan.  
Os japoneses iniciaram a ofensiva contra o I Cor-
po a 26/01/42. Ansioso para capitalizar a sua 
investida bem-sucedida na costa Oeste, Kimura 
enviou suas tropas ao longo da Estrada Ocidental 
contra a 91ª Divisão, na extrema esquerda da 
linha, nas proximidades de Bagac. Por dois dias 
(26 e 27), os japoneses tentaram romper a linha 
principal de resistência ao longo da costa, mas a 
91ª manteve-se firme. Repelidos a Oeste, os ja-
poneses, como haviam feito em Abucay, começa-
ram então a sondar a linha em busca de um pon-

to fraco no interior. Na noite de 28-29/01/42, eles 
a encontraram na área da 1ª Divisão. 
A 1ª Divisão estava muito desorganizada e havia 
perdido muito do seu equipamento na 1ª Batalha 
de Bataan e durante a retirada ao longo da praia. 
Enviada às pressas para a frente para substituir o 
45º Regimento, seus homens trabalharam freneti-
camente, cavando trincheiras e limpando campos 
de tiro. 
Porém, antes que os homens da 1ª Divisão pu-
dessem concluir os seus preparativos, foram ata-
cados pelas tropas do 20º Regimento, que inici-
almente tomaram o terreno elevado diante do 
setor ainda sem arame do 1º Regimento. Deste 
ponto, elas avançaram na linha de postos avan-
çados no final do dia 28/01/42, repeliram uma 
companhia na linha principal de resistência e, 
durante a noite, moveram-se rapidamente pela 
abertura dos vales dos rios Cotar e Tuol, repelin-
do patrulhas à medida que avançavam. 
O terreno no local era extremamente selvagem, 
com uma floresta densa e impenetrável, domina-
do por elevações e colinas onde existiam árvores 
enormes. A visibilidade em toda a área era limita-
da, muitas vezes a dez ou quinze metros. Não 
havia mapas confiáveis para a região e nenhum 
dos esboços então existentes eram corretos. As 
principais características do terreno eram tão 
vagamente identificadas que o General Jones 
afirmou que ninguém sabia ao certo qual era o rio 
Tuol e qual era o rio Cotar. 
Sob tais condições, era praticamente impossível 
para qualquer um dos lados manter contato ou 
saber exatamente onde estavam. Os japoneses 
se moviam livremente, embora às cegas, na reta-
guarda da 1ª Divisão, cortando as comunicações 
por fio e estabelecendo pontos fortes. Os homens 
do General Segundo estavam quase tão confusos 
quanto os japoneses. Eles acreditavam que ape-
nas patrulhas inimigas haviam penetrado na linha 
e procuravam a esmo encontrá-las, às vezes 
confundindo amigos com inimigos. 
Em pouco tempo, a força do Coronel Yoshioka se 
dividiu em dois grupos. Um deles, menos de uma 
companhia, ficou em posição defensiva no topo 
de uma colina a Sudeste da junção dos rios Cotar 
e Gogo no meio da retaguarda da 1ª Divisão. 
Essa posição, que ficou conhecida como “Little 
Pocket”, ficava cerca de 400 metros ao Sul da 
linha principal de resistência e cerca de 1 km a 
Oeste da Trilha 7. 
A maior parte da força de Yoshioka, contudo, 
continuou a se mover para o Leste e logo se es-
tabeleceu ao longo da Trilha 7, na área mantida 
pelo 11º Regimento. Assim que foi detectada, na 
manhã de 29/01/42, ficou claro que uma força 
hostil havia se estabelecido através da trilha, 
quase 2 km atrás da linha principal de resistência. 
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A partir desta posição, que mais tarde viria a ser 
chamada de “Big Pocket”, os japoneses poderiam 
bloquear o tráfego Norte-Sul ao longo da Trilha 7 
e impedir o movimento de tropas para o Oeste ao 
longo da Trilha 5. 
Ainda com a impressão de que apenas uma forte 
patrulha bloqueava a trilha, o Coronel Glen R. 
Townsend, comandante do 11º Regimento, na 
tarde de 29/01/42 ordenou que duas companhias 
de reserva do 11º Regimento limpassem a área. 
No entanto, a reação japonesa acabou com as 
ilusões de Townsend e foi feito um pedido urgen-
te por mais tropas. O QG das USAFFE disponibi-
lizou para o Corpo o 1/45º e às 20h00min naquela 
mesma noite elementos avançados do batalhão 
chegaram ao entroncamento da trilha, prontos 
para entrar na batalha no dia seguinte. 
 

 
A Batalha dos “Pockets”. 

 
Os ataques contra o “Big Pocket” durante os dias 
seguintes pelos “scouts” ao Sul e pelas tropas do 
11º Regimento ao Norte fizeram pouco progresso 
e apenas confirmaram o fato de que o inimigo era 
forte e estava bem entrincheirado. As tropas de 
Yoshioka já haviam cavado suas trincheiras e 
abrigos e os conectado com túneis de comunica-
ção. Eles habilmente posicionaram suas metra-

lhadoras atrás de árvores caídas e aproveitaram 
todas as vantagens da selva para fortalecer e 
esconder suas defesas. 
Para simplificar a situação de comando no local, o 
General Wainwright colocou o General Brougher, 
comandante do Setor Direito, no comando de 
todas as tropas que operavam contra o “Big Po-
cket”. O Coronel Townsend recebeu o comando 
das forças então engajadas. 
A posição dos japoneses nos dois bolsões não 
era nada invejável. Desde 31/01/42, quando as 
tropas da 1ª Divisão fecharam a passagem atrás 
deles, os homens do Coronel Yoshioka foram 
isolados de sua fonte de abastecimento. Embora 
tivessem resistido com sucesso e até mesmo 
expandido o “Big Pocket” para o Oeste, sua situa-
ção era desesperada. Sem abastecimento de 
comida e munição, eles estavam condenados. 
Morioka tentou lançar suprimentos para eles, 
mas, como havia acontecido durante a Batalha 
dos Points, a maioria dos pacotes caiu nas mãos 
dos filipinos, que ficaram agradecidos pelo ines-
perado acréscimo às suas escassas rações. 
Restava apenas uma opção para Morioka se ele 
quisesse salvar os remanescentes do regimento 
de Yoshioka. Ele devia romper a linha principal de 
resistência novamente e abrir caminho para uma 
retirada. Todos os esforços do 122º Regimento, 
que vinha atacando as 1ª e 11ª Divisões desde o 
início do ataque, até agora haviam se mostrado 
inúteis. Mas, a 06/02/42, Morioka recebeu refor-
ços. Um dos dois batalhões que ele trouxera de 
Manila, o 2/33º, de sua própria divisão, estava 
agora em posição diante da linha do I Corpo e 
elementos do 9º Regimento alcançaram o Oeste 
de Bataan para se juntar à sua Grande Unidade, 
a 16ª Divisão, pela primeira vez na campanha. 
Com essas tropas, Morioka lançou um esforço 
determinado para resgatar os homens nos bol-
sões. O 2/33º foi enviado pela Trilha 7, enquanto 
o 122º Regimento recebeu o reforço de dois bata-
lhões do 9º Regimento. O ataque começou no 
final do dia 06/02/42 e, pouco depois da meia-
noite, os japoneses que avançavam pela Trilha 7 
esmagaram um pelotão da Companhia F do 11º 
Regimento que mantinha o setor crítico ao longo 
da trilha. Parecia então que os japoneses seriam 
capazes de avançar pela trilha 7 para pegar os 
filipinos no lado Norte do “Big Pocket” pelas cos-
tas. Somente a ação rápida do Major Helmert J. 
Duisterhof, comandante do 2/11º, evitou esse 
desastre. Organizando uma força de contenção 
com os homens no QG e desgarrados, ele deteve 
os japoneses a 800 metros aquém do “Big Po-
cket”. As tropas de cada lado da penetração man-
tiveram-se firmes de modo que o que prometia 
ser outro avanço tornou-se uma saliência seme-
lhante a um dedo, que ficou conhecida como 
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“Upper Pocket”. 
Enquanto isso, Wainwright fazia seus próprios 
planos para reduzir os bolsões. Embora o Gene-
ral Segundo tivesse enviado todas as tropas que 
podia dispensar para destruir o “Little Pocket”, ele 
não conseguiu eliminar a pequena força japonesa 
entrincheirada ali. Contra a força maior no “Big 
Pocket”, Brougher pressionou com mais vigor, 
mas com pouco sucesso. Ao Norte e Nordeste ele 
havia colocado duas companhias (G e C) do 11º 
Regimento; no Sul o 1/45º; guardando a Trilha 5, 
ao Sul e a Oeste do bolsão, estava o Batalhão 
Provisório da 51ª Divisão. 
 

 
Tropas filipinas em marcha. Esses soldados usam 

o capacete filipino conhecido como guinit, fabri-
cado com casca de coco. Esse capacete não 

oferecia nenhuma proteção contra balas e esti-
lhaços, mas protegia do sol. Na época da invasão 

japonesa em 1941, era padrão na maioria das 
unidades do Exército filipino. Os “scouts”, por 

outro lado, recebiam melhor equipamento. 

 
Nos dias 2 e 3 de fevereiro, Brougher tentou re-
duzir o bolsão com blindados. Foi feito um ataque 
coordenado de tanques e infantaria com um pelo-
tão do 1/45º, mas, embora os tanques conseguis-
sem atravessar o bloqueio japonês ao longo da 
Trilha 7 e emergir no lado Norte, perdendo dois 
veículos no processo, o bolsão manteve-se firme. 
Foi durante a ação desse dia que o tenente Willi-
bald C. Bianchi ganhou a Medalha de Honra do 
Congresso. Ele se ofereceu para acompanhar o 
pelotão de apoio enviado para destruir duas posi-
ções de metralhadoras. Liderando parte do pelo-
tão, ele foi ferido na mão esquerda. Recusando-
se a parar para os primeiros socorros, ele conti-
nuou atirando com sua pistola e silenciou uma 
das metralhadoras inimigas com granadas. En-
quanto isso, o tanque, incapaz de abaixar o cano 
de seu canhão de 37 mm, vinha tendo dificuldade 
em silenciar a outra metralhadora nas proximida-
des. Bianchi, que agora tinha mais duas balas no 

peito, subiu até o topo do tanque e disparou a sua 
metralhadora antiaérea contra a posição inimiga 
até que uma terceira bala o derrubou do tanque. 
Ele foi evacuado e depois de um mês no hospital 
estava de volta a sua unidade21. 
A 04/02/42, três dos quatro tanques do pelotão 
haviam sido destruídos e o General Brougher 
solicitou outros, recebendo então um pelotão da 
Companhia B do 192º Batalhão de Tanques. O 
ataque continuou naquele dia com tão pouco 
sucesso quanto antes e, na noite de 04/02/42, os 
japoneses continuavam firmes em suas posições. 
Diante dessas ações frustrantes, Wainwright in-
cumbiu o General Jones da tarefa. 
Todas as tropas da 1ª Divisão que puderam ser 
liberadas de seus postos ao longo da linha princi-
pal de resistência foram entregues ao Coronel 
Berry, comandante do 1º Regimento, que foi in-
cumbido de atacar o “Little Pocket”. O Tenente-
Coronel Leslie T. Lathrop, comandante do 1/45º, 
recebeu o comando tático das tropas para o as-
salto ao “Big Pocket”, em que o esforço principal 
seria feito pelo 1/92º do Oeste. Ao Sul estaria o 
Batalhão Provisório da 51ª Divisão; ao Norte, a 
Companhia G do 11º Regimento. A Companhia C 
do 11º Regimento e o 1/45º deveriam permanecer 
a Nordeste e a Leste do bolsão para evitar uma 
fuga naquela direção. A ofensiva contra os dois 
bolsões começaria às 09h00 do dia 07/02/42. 
No entanto, na noite anterior ao ataque, Morioka 
lançou a sua própria ofensiva, que na manhã do 
dia 07/02/42 resultou no saliente agora chamado 
“Upper Pocket”. Brougher, temendo uma penetra-
ção japonesa no saliente, retirou das forças que 
Jones havia reunido a Companhia A do 92º Re-
gimento, a companhia reserva do batalhão que 
faria o esforço principal contra o “Big Pocket” e o 
pelotão de tanques. Às 07h30min, quando Jones 
soube da transferência de suas tropas, ele foi 
forçado a atrasar o início do ataque contra o “Big 
Pocket” para trazer mais tropas, mas somente às 
15h00min o 2/92º chegou. 
O ataque contra o “Big Pocket” começou assim 
que o 2/92º se posicionou. Restavam, porém, 
apenas algumas horas de luz do dia e poucos 
ganhos foram obtidos. Na manhã seguinte, o 
cordão ao redor do “Big Pocket” foi concluído e 
Jones agora esperou pela conclusão da ação 
contra o “Little Pocket” antes de iniciar seu ataque 
final contra os homens de Yoshioka na Trilha 7. 
O ataque contra o “Little Pocket” começou no 
                                                      
21 A 09/01/45, enquanto estava em um navio japonês, 
Bianchi foi morto instantaneamente por uma bomba 
lançada por um avião americano que atingiu o porão de 
carga. Ele foi homenageado com uma placa em seu 
estado natal de Minnesota. Bianchi é o último dos três 
membros dos “scouts” que receberam a Medalha de 
Honra do Congresso na campanha filipina de 1941-42. 
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horário previsto. As tropas da 1ª Divisão se apro-
ximaram do bolsão por todos os lados e então 
começaram a apertar o laço, embora uma peque-
na brecha tivesse permanecido no Leste. Ao anoi-
tecer do dia 08/02/42, quando o Coronel Berry 
atingiu a área que os japoneses haviam defendi-
do tão ferozmente por dez dias, ele encontrou 
apenas os corpos dos mortos – os japoneses 
haviam escapado durante a noite pela lacuna a 
Leste. O “Little Pocket” havia sido erradicado, 
mas agora havia japoneses soltos em algum lugar 
atrás da linha da 1ª Divisão. 
Os desgarrados japoneses foram logo descober-
tos perto da linha principal de resistência a Oeste 
da Trilha 7, evidentemente tentando voltar para 
as suas linhas. Por mero acaso, ela havia caído 
em uma armadilha, pois esbarrou no forte ombro 
Oeste do “Upper Pocket”. Intimados a se rende-
rem, eles responderam com tiros e na breve luta 
que se seguiu foram totalmente aniquilados. 
Com a redução do “Little Pocket” e a eliminação 
dos fugitivos japoneses na manhã de 09/02/42, 
Jones podia concentrar toda a sua força no “Big 
Pocket”. Mas a situação havia mudado radical-
mente, pois naquela manhã o General Morioka 
havia recebido ordens para retirar as suas tropas 
para as colinas ao Norte de Bagac. Ele então 
instruiu o Coronel Yoshioka a interromper seus 
esforços para manter o bolsão e abrir caminho de 
volta pelas linhas americanas. Para cobrir a reti-
rada, o 2/33º, no “Upper Pocket”, deveria redobrar 
seus esforços para romper a linha e se juntar aos 
homens de Yoshioka. Assim, enquanto o General 
Jones se preparava para o ataque final contra o 
“Big Pocket”, Yoshioka fazia apressadamente 
seus próprios preparativos para uma retirada. 
O Coronel Berry trouxe as suas tropas do extinto 
“Little Pocket” para a luta contra o “Big Pocket”. 
Por ordem de Jones, ele colocou seus homens 
em posição para evitar uma junção entre o “Upper 
Pocket” e as tropas de Yoshioka. Enquanto isso, 
as unidades ao redor do “Big Pocket” continuaram 
pressionando até que estivessem tão perto que o 
fogo de um lado do bolsão se tornasse perigoso 
para as unidades amigas do outro lado. Avançan-
do do Oeste estavam os dois batalhões do 92º 
Regimento; no lado oposto do bolsão estavam os 
“scouts” e a Companhia C do 11º Regimento. O 
Batalhão Provisório da 51ª Divisão avançava para 
o Norte ao longo da Trilha 7, enquanto a Compa-
nhia G do 11º Regimento avançava para o Sul 
pela trilha. O elo mais fraco da cadeia que envol-
via o bolsão ficava ao Norte e Nordeste, onde a 
selva quase impenetrável impedia o contato pró-
ximo entre as duas companhias do 11º Regimen-
to e o flanco adjacente do 45º Regimento. Era 
contra esse elo que os homens de Yoshioka teri-
am que arremeter se quisessem escapar. 

A 11/02/42, os filipinos tiveram um sucesso notá-
vel em reduzir o bolsão. Por volta das 10h00min 
daquele dia, toda a Trilha 7 havia caído nas mãos 
dos “scouts”. No Sul, o Batalhão Provisório fez 
excelente progresso durante o dia, enquanto os 
dois batalhões do 92º continuaram a avançar 
para o Leste contra oposição leve. 
Apenas no Norte os filipinos não lograram êxitos 
no dia 11. Aqui, as duas companhias do 11º Re-
gimento e o elemento mais ao Norte do 45º Re-
gimento, convergindo para a Trilha 7, não conse-
guiram estabelecer contato físico e uma delas 
perdeu o rumo e se dispersou. Foi através da 
brecha entre essas unidades que Yoshioka con-
seguiu levar seus homens. 
O comando das forças engajadas na luta no “Big 
Pocket” mudou novamente a 11/02/42. O General 
Jones teve disenteria aguda na tarde desse dia e 
foi evacuado para a retaguarda. Seu chefe de 
Estado-Maior, o Coronel MacDonald, assumiu o 
comando temporariamente até que o General 
Wainwright colocou Brougher no comando no dia 
seguinte. 
A essa altura, a luta pelo bolsão estava quase no 
fim. Na tarde do dia 12/02/42, os filipinos, sem 
oposição, chegaram ao cruzamento das trilhas 5 
e 7. Os únicos seres vivos encontrados no bolsão 
foram alguns cavalos e mulas que os japoneses 
haviam capturado no início da batalha. Ao todo, 
300 mortos e 150 sepulturas foram contados e 
uma grande quantidade de equipamentos, armas 
e munições foi encontrada. Os japoneses haviam 
conseguido escapar, mas, como força militar efi-
ciente, estavam liquidados. 
Os exaustos remanescentes do dizimado 20º 
Regimento abriram caminho para o Norte. Por 
volta do meio-dia de 15/02/42, o Coronel Yos-
hioka, com 377 de seus homens, tudo o que res-
tara dos 1.000 que haviam rompido a linha ameri-
cana a 27/01/42, alcançou as linhas do 9º Regi-
mento, após uma marcha de quatro dias. 
Com dois batalhões aniquilados nas desastrosas 
operações anfíbias e o terceiro na erradicação 
dos bolsões, o 20º Regimento, que desembarcara 
em Luzon com 2.881 homens, na prática, deixara 
de existir. 
Com a luta pelo “Big Pocket” no fim, o General 
Brougher voltou a sua atenção para o “Upper 
Pocket”. A 13/02/42, Brougher enviou uma parte 
da força que havia participado da luta contra o 
“Big Pocket” para se juntar às tropas que reti-
nham os japoneses no saliente. Na noite de 
14/02/42, apesar da obstinada resistência e das 
dificuldades apresentadas pela selva, a saliência 
havia sido reduzida à metade e tinha apenas 350 
metros de comprimento e 200 de largura. Um 
ataque do Sul no dia seguinte cortou essa área 
pela metade. 
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A infantaria foi auxiliada pelos tanques do 192º 
Batalhão de Tanques. No entanto, os tanquistas 
teriam ficado impotentes se não fosse pela ajuda 
das tropas Igorot do 2/11º. Do topo dos tanques, 
onde ficavam expostos ao fogo inimigo, esses 
corajosos tribais do Norte de Luzon cortavam a 
folhagem emaranhada com seus facões e servi-
am de olhos para os tanquistas, guiando os moto-
ristas com bastões. 
À medida que aumentava a pressão contra o 
“Upper Pocket”, igualmente diminuía a sua utili-
dade. Os japoneses no saliente começaram a se 
retirar para suas próprias linhas agora que a ne-
cessidade de fornecer uma distração para a reti-
rada de Yoshioka do “Big Pocket” havia termina-
do. Uma vez que os sobreviventes do 20º Regi-
mento escaparam, não era mais necessário que 
os homens na saliência mantivessem suas posi-
ções. Um ataque sem oposição na manhã de 
17/02/42 restaurou a linha principal de resistência 
e encerrou a batalha iniciada a 26/01/42. A luta 
pelos bolsões acabara e os japoneses haviam 
sido novamente derrotados. 
 
A Retirada Japonesa 
 
No final de janeiro, época em que, de acordo com 
os planos de pré-guerra do QG Imperial, a con-
quista de Luzon deveria ter sido concluída, Hon-
ma teve que enfrentar a amarga constatação de 
que ainda estava longe de seu objetivo. A Batalha 
dos “Points” e a luta nos “Pockets” ainda estavam 
em andamento, mas já estava claro que a ofensi-
va iniciada a 26/01/42 havia falhado miseravel-
mente. 
A questão foi debatida pelo Estado-Maior do 14º 
Exército em San Fernando a 08/01/42. O General 
Honma decidiu interromper ambas as ofensivas e 
retirar suas tropas para uma posição mais segura. 
Ele decidiu ainda solicitar reforços ao QG Imperial 
em Tóquio para lançar uma ofensiva final para 
conquistar Bataan. Enquanto isso, ele descansa-
ria seus homens, reorganizaria o Exército e aper-
taria o bloqueio. Naquela noite, ele emitiu ordens 
para uma retirada geral. Foi esta ordem que inter-
rompeu as operações de Nara contra o II Corpo e 
levou Morioka a ordenar às tropas em Anyasan e 
Silaiim Points e nos bolsões que procurassem 
escapar como pudessem. 
A 15/02/42, a 65ª Brigada lançou um ataque di-
versivo contra o II Corpo para aliviar a pressão 
sobre a 16ª Divisão, que estava tendo dificulda-
des para desengajar. No entanto, os americanos 
relataram essa atividade apenas como forte ação 
de patrulha. A 20/02/42, depois que Morioka 
completou a sua retirada, Nara recebeu ordens 
de recuar para uma linha perto de Balanga, a 
curta distância ao Sul da antiga linha de Abucay. 

Honma também pôs em prática seu plano de 
bloqueio. O Coronel Tatsunosuke Suzuki, cujo 
33º Regimento (menos os 1º e 2º Batalhões) ocu-
pou Luzon ao Sul de Manila, recebeu o 16º Re-
gimento de Reconhecimento (menos uma com-
panhia) e foi ordenado a proteger a costa Sul da 
Baía de Manila para evitar que os filipinos envias-
sem comida para Corregidor e Bataan. Ao mesmo 
tempo, posicionou peças de artilharia de 105 mm 
e 150 mm para intensificar o bombardeio das 
ilhas fortificadas na entrada da baía. 
 

 
Canhão pesado japonês de 150 mm Tipo 89 em 
ação. O 9º Batalhão de Artilharia Pesada estava 
equipado com oito dessas peças, que foram em-

pregadas durante a 2ª Batalha de Bataan e o 
bombardeio de Corregidor. 

 
De 06/01/42 a 01/03/42, as baixas do 14º Exército 
totalizaram quase 7.000 homens, sendo 2.700 
mortos e mais de 4.000 feridos. Entre 10.000 e 
12.000 mais contraíram malária, beribéri, disente-
ria e doenças tropicais. Literalmente, o 14º Exér-
cito havia deixado de existir como força efetiva e 
seus dois elementos de combate, a 16ª Divisão e 
a 65ª Brigada, foram reduzidos à impotência.  
Dos três regimentos de infantaria da divisão de 
Morioka, um, o 20º, havia sido destruído. O único 
batalhão do 33º Regimento que participou da 
ofensiva havia perdido 125 homens no “Upper 
Pocket”. O 9º Regimento viu ação em ambos os 
lados da península e sofreu cerca de 700 baixas. 
A 24/02/42, a força de infantaria da 16ª Divisão 
era de apenas 712 homens. 
A 65ª Brigada também havia pago um alto preço. 
Entrando em Bataan no início de janeiro com 
cerca de 5.000 soldados de infantaria, seus três 
regimentos (122º, 141º e 142º) estiveram em 
combate contínuo até a última semana de feverei-
ro. A brigada suportou o peso dos combates na 1ª 
Batalha de Bataan e sofreu fortes perdas. Entre 
25/01/42 e 15/02/42, o 122º Regimento sofreu 
mais de 300 baixas. No mesmo período, o 141º 
Regimento teve 80 mortos e 253 feridos. As bai-
xas no 142º foram um pouco mais leves. Em me-
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ados de fevereiro, a brigada e suas unidades 
anexadas haviam perdido ao todo mais de 4.000 
homens: 1.142 mortos e 3.110 feridos. Muitos dos 
que sobreviveram estavam exaustos e doentes e 
dificilmente poderiam ser considerados aptos 
para o serviço ativo. 
 

 
Tropas da 16ª Divisão japonesa atravessam um 

riacho nas Filipinas, 1942. 

 
O 14º Exército estava, como observou Honma em 
seu julgamento em Manila quatro anos depois, 
“em péssimo estado”. Na ocasião, Honma esti-
mou que seu Exército teria apenas três batalhões 
de infantaria capazes de ação efetiva. Se MacAr-
thur tivesse escolhido aquele momento para lan-
çar um contra-ataque em larga escala, disse 
Honma ao Tribunal Militar, as tropas americanas 
e filipinas poderiam ter caminhado para Manila 
“sem encontrar muita resistência de nossa parte”. 
O fracasso japonês na ofensiva contra a linha 
Orion-Bagac elevou o moral filipino e americano e 
levou a uma onda de otimismo. Os oficiais foram 
unânimes em seu julgamento de que o moral 
nunca esteve tão alto e as tropas foram imbuídas 
de um espírito mais agressivo. 
As vitórias de fevereiro transformaram os sobrevi-
ventes em veteranos endurecidos e eles estavam 
ansiosos para perseguir o inimigo. Surgiu até 
mesmo a ideia de realizar uma contraofensiva 
para restaurar a primeira linha principal de resis-
tência ou mesmo ir além. 
No entanto, a ideia foi rejeitada devido ao fato de 
que uma vitória local não poderia mudar a situa-
ção estratégica nas Filipinas. Enquanto os japo-
neses controlassem o mar e o ar, as forças de 
MacArthur seriam incapazes de obter uma vitória 
decisiva. Mesmo que lutassem para voltar para 
Abucay, Layac ou Manila, eles teriam que se 
retirar para Bataan novamente, pois os japoneses 
poderiam ser sempre reforçados. Além disso, o 
esforço necessário para uma ofensiva geral pode-
ria muito bem comprometer a missão principal da 
guarnição filipina – manter a Baía de Manila o 

maior tempo possível. Para realizar esta tarefa 
era necessário conservar cuidadosamente todos 
os recursos humanos e materiais. As tropas na 
defensiva em uma situação estática exigiam me-
nos gasolina, munição e todos os outros supri-
mentos do que aquelas que participam de uma 
ofensiva. Além disso, o avanço, se bem-sucedido, 
traria problemas adicionais: alongaria a linha de 
frente, aumentaria a área a ser defendida e a 
linha de comunicações, deixaria praias expostas 
para trás e complicaria muito uma situação de 
abastecimento já difícil. Foi por essas razões que 
todas as propostas de ofensiva, embora viáveis 
taticamente e desejáveis por razões de moral, 
foram recusadas. 
Assim, no final de fevereiro, os americanos e 
japoneses estavam entrincheirados atrás de suas 
posições defensivas em Bataan. Em toda a pe-
nínsula instalou-se uma calmaria enquanto am-
bos os lados se preparavam para a batalha final. 
 
A Situação Logística 
 
A situação do abastecimento em Bataan era séria 
desde o início e piorou progressivamente durante 
toda a campanha. Originalmente, sob o plano 
WPO-3, suprimentos para 43.000 homens para 
um período de seis meses deveriam ter sido 
transferidos para a península no início da guerra. 
A decisão do General MacArthur de lutar nas 
praias invalidou esse plano e, quando a guerra 
chegou, suprimentos e equipamentos foram 
transferidos para depósitos avançados para suprir 
as tropas nas linhas de frente. Para piorar a situ-
ação, havia cerca de 90.000 soldados e 26.000 
civis em Bataan, ao invés dos previstos 43.000. 
Desde o início, a alimentação foi o fator mais 
preocupante em Bataan. O inventário de 05/01/42 
revelou que havia apenas carne e peixe enlata-
dos suficientes para cinquenta dias, leite enlatado 
para vinte, farinha e vegetais enlatados para trinta 
e pequenas quantidades de açúcar, substitutos 
de banha, café e frutas. Foi nesse dia que MacAr-
thur aprovou a recomendação de seu intendente, 
o General Charles C. Drake, de que as tropas e 
os civis em Bataan e Corregidor fossem coloca-
dos em meias rações. 
A meia ração, contendo cerca de 2.000 calorias, 
metade das necessidades normais de um homem 
ativo, era obviamente inadequada para as neces-
sidades das tropas de combate que tinham que 
trabalhar até vinte horas por dia, nas condições 
mais difíceis e na pior espécie de clima e terreno. 
Medidas heroicas e imaginativas para aumentar o 
suprimento de comida eram obviamente necessá-
rias se as tropas em Bataan tivessem que resistir 
pelo período exigido de seis meses. Afortunada-
mente, era época de colheita e o arroz estava 



A CAMPANHA DE BATAAN 
 

Clube SOMNIUM – 2024 
Página 50 de 74 

maduro nos campos. Carne fresca foi obtida atra-
vés do abate de carabao, o animal de tração fili-
pino, e um grande matadouro foi estabelecido 
perto de Lamao. Uma pesca foi estabelecida em 
Lamao e planos foram feitos para adquirir o pro-
duto dos pescadores locais que saíam todas as 
noites até serem impedidos de fazê-lo pelo fogo 
japonês. O sal era obtido fervendo água do mar 
em grandes caldeirões de ferro. 
O filipino, naturalmente, era mais hábil em sobre-
viver da terra. Em várias localidades, ele conse-
guia obter galinhas, porcos, batata-doce, brotos 
de bambu, mangas e bananas. Ele também com-
plementava a sua dieta com carne de cachorro, 
macaco, iguana e cobra píton, cujos ovos os fili-
pinos consideravam uma grande iguaria. 
Sempre havia gente interessada em experimentar 
qualquer tipo de flora ou fauna nativa que pudes-
se ser comestível, embora o indivíduo frequente-
mente se arrependesse da experiência. A cenou-
ra selvagem, altamente tóxica em sua forma nati-
va, causava numerosos distúrbios intestinais vio-
lentos e mortes frequentes. Alguns tipos de frutas 
também eram venenosas e causavam doenças 
ou morte. Um filipino comeu uma cobra para mor-
rer de forma agonizante no dia seguinte. 
Em meados de fevereiro, a ração já havia caído 
muito abaixo da meia ração. Com o passar dos 
dias, a ração foi cortada repetidas vezes. 
No início de março de 1942, com as rações das 
tropas e a forragem quase acabando, Wainwright 
ordenou que todos os cavalos e mulas fossem 
abatidos para alimentação. Entre os cavalos es-
tava o saltador premiado de Wainwright, Joseph 
Conrad. Depois de emitir a ordem, acrescentando 
que Joseph Conrad seria o primeiro a ser morto, 
Wainwright se virou e voltou para seu trailer de 
comando com os olhos cheios de lágrimas. 
No final de março, os homens recebiam menos 
de um quarto da quantidade de comida destinada 
aos soldados em tempos de paz e a comida ofe-
recida tornou-se tão monótona que chegava a 
pouco mais do que uma dieta simbólica, apenas 
suficiente para sustentar a vida. 
A necessidade de alimentar as tropas durante o 
dia impunha mais restrições à eficiência do com-
bate ao encurtar o período diário de luta. As refei-
ções eram servidas logo após o amanhecer e 
pouco antes do anoitecer, de modo que a ação 
geralmente era interrompida a tempo de estabe-
lecer posições defensivas contra os ataques no-
turnos e comer a última refeição do dia. Mesmo 
quando as operações transcorriam favoravelmen-
te, era preciso seguir esse procedimento, pois, 
com a ração minguada, era fundamental que 
cada homem recebesse a sua parte para manter 
a sua eficiência em combate. 
Para piorar as coisas, havia aguda escassez de 

cigarros e de café. 
Havia ainda a escassez de roupas, bem como de 
equipamentos pessoais. As unidades regulares 
do Exército estavam comparativamente bem no 
início da campanha, mas o Exército filipino havia 
chegado a Bataan com suprimentos muito escas-
sos. Com o passar do tempo, os uniformes torna-
ram-se mais esfarrapados e puídos, oferecendo 
pouca proteção contra as noites frias e os espi-
nhos tão abundantes em Bataan. 
Também havia problemas em outras áreas, como 
nas unidades de engenharia. O maior transtorno 
para elas era a falta de tropas de engenharia 
treinadas. A mão-de-obra civil era usada sempre 
que possível, mas não havia substitutos para 
oficiais de engenharia treinados. O número deles 
era tão pequeno que, em pelo menos um caso, 
um civil serviu por um tempo como comandante 
de um batalhão de engenharia. 
Na esteira da fome e da escassez, surgiram as 
doenças, como malária, dengue e as consequên-
cias nefastas da avitaminose, tais como escorbu-
to, beribéri e disenteria amebiana. Além disso, a 
desnutrição havia enfraquecido tanto as tropas 
que elas eram particularmente vulneráveis até 
mesmo às doenças mais simples. Havia ainda 
escassez de quinino, soro para disenteria, antito-
xina gasosa e algumas sulfas. A falta de antitoxi-
na levou a um número anormalmente elevado de 
casos de gangrena. A fadiga nervosa também 
fazia vítimas, embora simplesmente não houves-
se o que fazer com elas. 
 

 
Soldados americanos em uma trincheira. 

 
No início de abril, as tropas americano-filipinas 
estavam na mais miserável das condições. Nas 
unidades combatentes, mais de um terço dos 
homens estava hospitalizado e a eficiência da-
queles que guarneciam as trincheiras foi estimada 
em menos de 50%. No final da campanha, a fome 
e a doença haviam se tornado inimigos muito 
piores que os soldados japoneses. 
É importante observar que foram realizados es-
forços para levar suprimentos para a guarnição 
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encurralada. Rações, combustível e munição 
foram estocados em portos australianos e em 
Java e alguns poucos navios conseguiram chegar 
a Cebu e Mindanao, enquanto barcos menores se 
encarregaram de levar a carga até Corregidor e 
Bataan. No entanto, várias embarcações foram 
afundadas ou capturadas pelos japoneses e so-
mente cerca de mil toneladas de suprimentos 
chegaram a Corregidor por volta do início de mar-
ço, o que era muito pouco e muito tarde. Além 
disso, aviões e submarinos também transporta-
ram carga para Corregidor, porém, em função da 
pequena tonelagem envolvida, o efeito disso foi 
mais moral que efetivo.  
 
Preparativos para a Batalha Final 
 
A 11/03/42, por ordem do presidente Franklin D. 
Roosevelt, MacArthur deixou as Filipinas, o que 
levou a mudanças no comando. O General 
Wainwright foi nomeado para suceder MacArthur 
como comandante das forças armadas nas Filipi-
nas, enquanto o General Edward P. King Jr., até 
então comandante da artilharia no QG das 
USAFFE, se tornou o comandante das forças 
filipino-americanas na Península de Bataan, ago-
ra estapafurdiamente chamada de Força Luzon. 
Wainwright, por sua vez, passou o comando do I 
Corpo para o General Jones. 
 

 
Major-General Edward Postell King 

Jr. (04/07/1884 – 31/08/1958) recebeu a nada 
invejável incumbência de comandar a condenada 
guarnição de Bataan. Tanto Wainwright quanto 
King esperavam ser submetidos à Corte Marcial 
por desobedecer às ordens de que não deveriam 
se render, porém, eles foram tratados como he-

rois quando finalmente foram libertados. 
 
O efetivo total das unidades da Força Luzon era 
de 79.500 homens. Três quartos desse total eram 
tropas do Exército filipino; o restante eram os 
“scouts” (8.000) e americanos (12.500). Nenhuma 

das oito divisões do Exército filipino tinha a sua 
força autorizada de 7.500 homens. A 31ª Divisão 
era numericamente a mais forte, com 6.400 ho-
mens; a 71ª, cujos elementos de combate foram 
absorvidos pela 91ª Divisão, tinha apenas 2.500. 
As outras – 1ª, 2ª, 11ª, 21ª, 41ª e 51ª – tinham 
menos de 6.000 homens cada. 
A organização e o desdobramento das forças em 
Bataan no final de março não diferiam muito do 
que haviam sido nos dois meses anteriores. A 
linha de frente ainda se estendia através da pe-
nínsula, ao Sul da estrada Pilar-Bagac, de Orion a 
Bagac, numa distância de 21 km. A metade es-
querda da linha era mantida pelo II Corpo e a 
direita, pelo I Corpo. 
No setor do I Corpo do General Jones, de Leste a 
Oeste, estavam o 2º Regimento de Polícia, a 11ª, 
a 1ª e a 91ª Divisões, esta última com os 71º e 
72º regimentos anexados. O 2º de Polícia ocupou 
uma posição importante no flanco direito, se en-
contrando com o II Corpo no vale do rio Pantin-
gan, um corredor potencialmente perigoso que 
conduzia profundamente à retaguarda da linha 
Orion-Bagac. À esquerda do I Corpo, a 91ª Divi-
são era responsável não apenas pela parte da 
linha que incluía a Estrada Ocidental, mas tam-
bém pela costa ao Sul até o rio Binuangan. A 
defesa das praias abaixo deste rio foi atribuída a 
um batalhão de Polícia, um batalhão do 88º Re-
gimento de Artilharia de Campanha e diversas 
unidades do Corpo de Aviação. A reserva de 
Jones consistia no 45º Regimento e no 26º de 
Cavalaria sem cavalos. A força total do corpo era 
de 32.600 homens. 
O II Corpo de Parker consistia de aproximada-
mente 28.000 homens. A âncora Leste da linha 
ainda era mantida pelo 31º Regimento, que se 
estendia ao longo da costa de Limay em direção 
ao Norte até Orion; à sua esquerda estava o re-
gimento provisório do Corpo Aéreo; a 31ª Divisão 
(menos a maioria de dois regimentos) estendia a 
linha cerca de mais de um quilômetro para o Oes-
te, onde o 51º Grupo de Combate se unia a ela. A 
âncora esquerda do II Corpo foi formada pelas 
21ª e 41ª Divisões, posicionadas em frente ao 
Monte Samat, comandadas pelo General Lough. 
Guardando as praias de Limay em direção ao Sul 
estavam a 2ª Divisão (menos os 1º e 2º Regimen-
tos de Polícia), uma companhia de tanques e uma 
bateria de T12. Na reserva do Corpo, Parker tinha 
o 33º Regimento (menos o 1º Batalhão) e dois 
batalhões de engenheiros.  
Durante a calmaria, todos os esforços foram fei-
tos para melhorar suas posições e realizar trei-
namentos. 
Elementos da Divisão Filipina, com mais de 5.000 
homens, foram mantidos pelo General King na 
reserva da Força Luzon (dispondo permanente-
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mente de um agrupamento de ônibus e cami-
nhões, abastecidos e prontos para movimentação 
imediata), bem como o 1º Grupo Provisório de 
Tanques, do General James R. N. Weaver. Du-
rante os primeiros dias de abril, dois batalhões de 
engenharia foram retirados das obras e colocados 
na reserva como tropas combatentes, o 14º Re-
gimento de Engenharia (apesar da designação, 
ele tinha efetivo de batalhão) e o 803º Batalhão 
de Engenharia de Aviação americano. 
 

 
Brigadeiro-General James Roy Newman Weaver 
(20/05/1888 – 29/08/1967). Alcunhado “Jim Cava-

lheiro”, ele comandou o 1º Grupo Provisório de 
Tanques durante toda a campanha das Filipinas e 

acabou capturado pelos japoneses a 09/04/42, 
sendo libertado pelos soviéticos na Manchúria a 

20/08/45. 
 
O grande número de peças de artilharia concen-
tradas na pequena área mantida pela Força Lu-
zon representava o principal suporte da infantaria. 
No I Corpo havia 50 peças, a maioria das quais 
de 75 mm. Das 16 peças de 155 mm, apenas 
duas eram obuseiros. A artilharia do lado do II 
Corpo, onde o perigo era considerado maior, 
contava com o dobro de peças. Havia 72 peças 
de 75 mm, 12 canhões de montanha de 2,95 
polegadas e alguns de 155 mm. Além disso, 31 
canhões navais, de variados calibres, foram atri-
buídos aos dois Corpos para uso na defesa da 
praia. Disponíveis também estavam 26 T12. A 
artilharia antiaérea consistia em dois regimentos 
antiaéreos (200º e 515º), em posição de cobertu-
ra dos aeródromos e instalações da retaguarda, 
com uma bateria de canhões de 3 polegadas e 
duas baterias de 37 mm de apoio à área avança-
da e uma na costa. 
Os japoneses, por sua vez, não ficaram parados. 
Ao longo de março, o General Honma treinou e 
organizou as novas tropas que chegaram às Fili-
pinas e fez planos cuidadosos para um novo ata-
que contra a obstinada linha americano-filipina.  

Ele havia recebido grandes reforços, o que permi-
tiu que tanto a 65ª Brigada quanto a 16ª Divisão 
fossem fortalecidas e revitalizadas. No final de 
março, quando a eficiência de combate dos de-
fensores estava no ponto mais baixo, os japone-
ses se posicionaram para o que Honma pretendia 
que fosse o ataque final. 
 

 
Originalmente produzido para o Exército egípcio, 
o canhão Vickers de 75 mm foi posto em serviço 
britânico no final do século XIX, tendo recebido a 
designação “Canhão de Montanha QF de 2,95 

polegadas”. Os EUA adquiriram um total de 132 
dessas armas, sendo utilizadas na Guerra Filipi-
no-Americana. Cerca de 50 delas foram usadas 
para equipar os regimentos de artilharia do Exér-

cito filipino durante a 2ª Guerra Mundial. 
 
A 26/02/42, um forte destacamento da 21ª Divi-
são chegou às Filipinas. Essa força, comandada 
pelo General de Brigada Kameichiro Nagano 
(conhecida como Destacamento Nagano), conta-
va com cerca de 4.000 homens e era composta 
por um QG, o 62º Regimento de Infantaria, o 3º 
Batalhão do 51º Regimento de Canhões de Mon-
tanha e uma companhia de engenharia. Nagano 
estava em rota da China para a Indochina Fran-
cesa com o resto da 21ª Divisão quando foi des-
viado para as Filipinas. 
Outra adição ao 14º Exército ocorreu quando a 4ª 
Divisão, comandada pelo Tenente-General Kenzo 
Kitano, chegou de Xangai. A 15/03/42, quase 
toda a 4ª Divisão estava em Luzon. Ironicamente, 
a chegada dela não foi motivo de satisfação den-
tro do QG do 14º Exército. Na opinião de Honma, 
a divisão de Kitano era a divisão mais mal equi-
pada de todo o Exército japonês. Além disso, 
seus batalhões de infantaria tinham três em vez 
de quatro companhias de fuzileiros e careciam de 
canhões antitanques. 
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Os reforços de artilharia começaram a chegar às 
Filipinas em meados de fevereiro e continuaram 
chegando até a primeira semana de abril. As 
unidades que chegaram foram: 1º Regimento de 
Artilharia Pesada22, 3º Regimento de Canhões de 
Montanha, 2ª Companhia Independente de Arti-
lharia Pesada e os 2º e 14º Batalhões de Mortei-
ros. Além disso, Honma recebeu de volta o 1º 
Regimento de Artilharia Pesada e o 15º Batalhão 
de Morteiros, que haviam sido retirados após a 
queda de Manila. Para controlar o grande número 
de unidades de artilharia, Honma também rece-
beu o 1º QG de Artilharia, comandado pelo Te-
nente-General Kishio Kitajima. 
O QG Imperial também forneceu reforços aéreos 
para a ofensiva que se aproximava, dando a 
Honma dois regimentos de bombardeiros pesa-
dos (60º e 62º) totalizando sessenta bombardei-
ros bimotores (eles voaram da Malásia e pousa-
ram em Campo Clark a 16/03/42). Além disso, a 
Marinha também enviou dois esquadrões de 
bombardeiros bimotores G4M, um esquadrão de 
caças A6M e um esquadrão de bombardeiros 
baseados em porta-aviões. As unidades aéreas 
do Exército foram organizadas na 22ª Brigada 
Aérea, sob o comando do Major-General Kizo 
Mikami. 
O plano final, concluído a 22/03/42, foi baseado 
na suposição incorreta de que os defensores 
somavam apenas 40.000 homens. Para romper a 
linha americano-filipina, o 14º Exército propunha-
se a fazer um assalto de infantaria coordenado ao 
longo de uma frente estreita, com o Monte Samat 
como objetivo inicial. A partir dali os japoneses 
avançariam para a linha do Monte Limay, apoia-
dos, se necessário, por um avanço ao longo da 
Estrada Oriental. Assim que essa linha fosse 
conquistada, o 14º Exército tomaria Mariveles. Os 
preparativos para o ataque contra Corregidor 
começariam imediatamente depois disso. 
A 23/03/42, as instruções para a próxima ofensiva 
foram dadas a todos os principais comandantes. 
A partir do dia seguinte, 24/03/42, a 22ª Brigada 
Aérea, auxiliada por aviões navais, iniciaria uma 
campanha de bombardeio intensivo contra Bata-
an e, pouco antes do início do ataque terrestre, a 
artilharia do General Kitajima se juntaria ao ata-
que para “amaciar” a oposição. 
O dia do início da ofensiva seria 03/04/42 e as 
ações teriam início com um pesado bombardeio 
aéreo e de artilharia. Após uma preparação de 
cinco horas, a infantaria de assalto partiria para o 
ataque. O primeiro objetivo, o Monte Samat, de-

                                                      
22 Não confundir com o 1º Regimento de Artilharia 
Pesada de Campanha. Este estava equipado com 
obuseiros de 150 mm, enquanto aquele contava 
com 8 impressionantes obuseiros de 240 mm. 

veria ser conquistado no final da primeira semana 
de operações. 
Os japoneses avançariam em três colunas. A 
coluna da direita (Oeste) consistiria na 65ª Briga-
da do General Nara, cuja força principal marcha-
ria pelo vale do rio Pantingan, ao longo da Trilha 
29, na extrema esquerda da linha do II Corpo. Um 
elemento da brigada deveria permanecer a Oeste 
do rio Pantingan, na frente do I Corpo, para man-
ter contato com a 16ª Divisão. O objetivo de Nara 
era o controle da área a Oeste do Monte Samat. 
Quando ele tivesse alcançado esse objetivo, ele 
deveria deter suas tropas, reorganizar e se prepa-
rar para tomar as montanhas de Mariveles. 
A 4ª Divisão avançaria em duas colunas. À direi-
ta, ao lado da 65ª Brigada e fazendo o esforço 
principal, estava a força do Brigadeiro-General 
Kureo Taniguchi, composta pelo 61º Regimento, 
um batalhão da 8º Regimento, o 7º Regimento de 
Tanques (menos duas companhias) e artilharia e 
unidades de apoio. Taniguchi, o comandante da 
infantaria da 4ª Divisão, deveria levar seus ho-
mens através do rio Tiawir e descer ao longo do 
rio Catmon, em direção ao Monte Samat. A colu-
na esquerda da 4ª Divisão, organizada em torno 
do 8º Regimento e liderada pelo Coronel Haruji 
Morita, o comandante do regimento, formaria a 
coluna mais oriental da investida japonesa. Ele 
deveria avançar pela Trilha 4, diretamente em 
direção ao primeiro objetivo, o Monte Samat. 
Apoiando o avanço da 4ª Divisão e da 65ª Briga-
da estariam a 16ª Divisão e o Destacamento Na-
gano, inicialmente na reserva do Exército. O pri-
meiro, com artilharia anexada, deveria proteger o 
flanco direito (Oeste) do assalto. A 31/03/42, três 
dias antes do início do esforço principal, Morioka 
iniciaria um ataque simulado contra o I Corpo e, a 
partir de então, manteria pressão constante con-
tra esse corpo para imobilizar as tropas do Gene-
ral Jones. 
Durante a segunda semana de março, a calmaria 
chegou ao fim. As escaramuças de patrulhas se 
tornaram mais frequentes e intensas. A aviação 
japonesa, até então raramente vista, agora come-
çava a aparecer em números crescentes, atacan-
do tropas da linha de frente, posições de artilharia 
e áreas de abastecimento na retaguarda. A ativi-
dade da artilharia japonesa também aumentou e 
um balão de observação flutuando a Oeste de 
Abucay deu aos defensores a certeza da existên-
cia de canhões maiores do que eles já haviam 
encontrado antes. 
O General Honma mais uma vez tentou fazer os 
americanos se renderem. Em uma mensagem ao 
General Wainwright, cujas cópias foram lançadas 
sobre Bataan em latas de cerveja, Honma elogiou 
a valente conduta dos americanos e filipinos, mas 
declarou que agora tinha forças e suprimentos 
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suficientes “para atacar e derrotar suas forças” ou 
“esperar pela inevitável fome de suas tropas”. Ele 
exortou Wainwright a ser sensato e seguir “os 
defensores de Hong Kong, Cingapura e das Ín-
dias Orientais Holandesas na aceitação de uma 
derrota honrosa”. Fazer o contrário, ele apontou, 
seria “desastroso”. A mensagem terminava com o 
sinistro aviso de que se Wainwright não respon-
desse até o meio-dia do dia 22/03/42, Honma se 
consideraria “em liberdade para tomar qualquer 
ação”. 
A essa altura, o bombardeio aéreo e de artilharia 
já havia tornado a vida dos homens doentes e 
famintos em Bataan um inferno. Aviões japone-
ses, sem oposição, exceto por alguns canhões 
antiaéreos, estavam sobre as linhas americanas 
em todas as horas do dia, bombardeando e me-
tralhando à vontade. 
A 28/03/42, o 14º Exército emitiu as ordens finais 
para a ofensiva e todas as tropas começaram a 
avançar para a linha de partida.  
 
A 2ª Batalha de Bataan  
 
Sexta-feira, 03/04/42, não foi apenas o dia que 
Honma escolheu para abrir a ofensiva – era tam-
bém um feriado religioso e nacional para os de-
fensores cristãos, pois era a sexta-feira da Sema-
na Santa e os mais devotos celebravam o aniver-
sário da crucificação de Jesus com orações e 
jejuns. Para os japoneses, esse dia marca o ani-
versário da morte do lendário Imperador Jimmu, o 
primeiro governante a ocupar o trono imperial. 
Às 10h00min, 150 peças, entre canhões, obusei-
ros e morteiros de todos os calibres, começaram 
a atirar, com apenas uma pausa de meia hora, 
até as 15h00min, naquela que foi, sem dúvida, a 
barragem mais pesada da campanha, considera-
da igual em intensidade às da 1ª Guerra Mundial. 
Simultaneamente, os bombardeiros da 22ª Briga-
da Aérea decolaram para somar o peso de suas 
bombas ao fluxo constante de projéteis caindo 
sobre os defensores encolhidos em suas trinchei-
ras. Nas 150 surtidas realizadas naquele dia, a 
aviação do General Mikami lançou mais de ses-
senta toneladas de bombas. Aviões menores 
voavam baixo sobre as linhas de frente, metra-
lhando tropas e veículos à vontade, enquanto 
aviões de observação acima deles guiavam os 
bombardeiros em direção às baterias corajosas o 
suficiente para responder à barragem japonesa. 
As defesas construídas com tanto esmero duran-
te as semanas anteriores foram transformadas 
em uma bagunça inútil. Linhas telefônicas e posi-
ções de artilharia foram destruídas. O fogo dos 
incêndios se espalhou rapidamente quando os 
canaviais e os bambuzais foram incendiados e a 
fumaça e a poeira se tornaram tão espessas que 

os observadores no topo do Monte Samat não 
conseguiam direcionar o fogo. 
A preparação aérea e de artilharia havia se con-
centrado contra a frente relativamente estreita na 
extrema esquerda do II Corpo, mantida pelas 
tropas do General Lough. Este setor da frente 
(Setor D) era mantido por duas divisões do Exér-
cito filipino. À direita (Leste), em frente ao Monte 
Samat, estava a 21ª Divisão do General Capinpin 
e, ao lado dela, na extrema esquerda da linha do 
II Corpo, estava a 41ª do General Lim. Ambas as 
divisões tinham seus três regimentos de infantaria 
postados ao longo da linha principal de resistên-
cia, que atravessava em geral a estrada Pilar-
Bagac ao Sul do rio Tiawir-Talisay. Cerca de 1,5 
km atrás estava a linha de reserva regimental. 
Na frente da 21ª Divisão, o General Capinpin 
colocou dois de seus regimentos, o 22º e o 23º, a 
Leste do rio Catmon, com o primeiro segurando o 
flanco direito da divisão e fazendo contato com o 
Setor C à direita. O 21º Regimento, no flanco 
esquerdo da divisão, mantinha ambas as mar-
gens do Catmon, bem como a Trilha 6. Os regi-
mentos do General Lim foram colocados em or-
dem, com o 43º à direita, emparelhado com o 21º, 
o 42º no centro e o 41º mantendo o flanco da 
divisão ao longo do Pantingan. Do outro lado do 
rio, na extrema direita da linha do I Corpo, estava 
o 2º Regimento de Polícia. 
Contra esta frente, os japoneses concentraram 
toda a força designada para o ataque, a 65ª Bri-
gada e a 4ª Divisão reforçadas. Com exceção de 
um batalhão a Oeste do Pantingan, toda a briga-
da do General Nara estava concentrada diante do 
42º Regimento, onde a Trilha 29 se juntava à 
estrada Pilar-Bagac. A ala direita da 4ª Divisão, 
composta pelo 61º Regimento, um batalhão do 
8º, tanques e elementos de apoio, tinha-se posi-
cionado ao Norte do Tiawir, em frente ao centro 
do Setor D e estava prestes a irromper pela Rota 
6 e o vale do rio Catmon. A ala esquerda da divi-
são (8º Regimento), que não participaria do ata-
que inicial, estava mais a Nordeste, enfrentando 
os dois regimentos da direita da 21ª Divisão. 
Às 15h00min, a 65ª Brigada e a ala direita da 4ª 
Divisão partiram para o ataque. As tropas de Nara 
na margem Oeste do Pantingan, apoiadas por 
morteiros pesados, avançaram pesadamente 
contra o 2º de Polícia. Embora fosse incapaz de 
penetrar na linha do I Corpo, esta força, um bata-
lhão reforçado, representava uma ameaça real ao 
flanco direito de Jones e o impedia de ir em auxí-
lio das unidades adjacentes do II Corpo. O grosso 
da brigada de Nara, liderada por tanques, avan-
çou contra o centro da 41ª Divisão e no final da 
tarde alcançou a linha principal de resistência do 
42º Regimento, onde, de acordo com os planos, 
deveria ter parado. Os japoneses esperavam 
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encontrar oposição, porém, a linha não estava 
ocupada. Nara então ordenou que seus homens 
continuassem para o Sul ao longo da Trilha 29. 
Ao anoitecer, a brigada havia conseguido um 
avanço de cerca de 1 km. 
 

 
Infantaria japonesa no ataque. 

 
A força da 4ª Divisão à esquerda (Leste), liderada 
pelos blindados do 7º Regimento de Tanques, 
cruzou o Tiawir logo ao Norte do limite entre os 
43º e 21º Regimentos, no centro do Setor D. Dois 
canhões antitanques de 37 mm haviam sido pos-
tados aqui, mas foram postos fora de combate 
pelo pesado bombardeio no início do dia. Assim 
que cruzaram o rio, os japoneses investiram con-
tra a linha principal de resistência. Após algum 
fogo inconstante, os filipinos se dispersaram e os 
japoneses avançaram sem dificuldade. Antes de 
parar para passar a noite, os japoneses haviam 
avançado cerca de 1 km pela trilha 6. O avanço 
japonês no primeiro dia de ataque havia excedido 
até mesmo as suas estimativas mais otimistas. 
De fato, a falta de oposição ao avanço japonês 
deveu-se inteiramente aos efeitos do bombardeio 
preliminar. Atordoados e desmoralizados pela 
intensidade da preparação de cinco horas e dos 
ataques aéreos, sufocados e cegados pela fuma-
ça e poeira, os filipinos simplesmente haviam 
debandado em multidões desorganizadas e indis-
ciplinadas. Mesmo antes do início do ataque da 
infantaria japonesa, a 41ª Divisão já havia deixa-
do de existir como uma organização militar eficaz. 
Apenas o 51º Regimento, na extrema esquerda 
da linha, que havia escapado de todo o peso do 
bombardeio preliminar, havia se retirado de forma 
ordenada. O regimento recuou para a sua linha 
de reserva regimental perto da junção das Rotas 
29 e 429 e se manteve firme ali durante toda a 
tarde. No início da noite, o regimento começou a 
se mover para o Sul em direção à Trilha 8. 
A 21ª Divisão também havia sofrido muito com o 
bombardeio do dia, mas apenas seu elemento 
mais a Oeste, o batalhão esquerdo do 21º Regi-
mento, foi derrotado. Postado em frente à estrada 
Pilar-Bagac, na margem Oeste do rio Catmon, 

este batalhão ficou no caminho da ala direita da 
4ª Divisão e quando os tanques inimigos aparece-
ram os filipinos simplesmente fugiram para a re-
taguarda. O batalhão direito do regimento, porém, 
manteve-se firme. Organizando apressadamente 
os elementos dispersos do batalhão debandado, 
o comandante do regimento, Tenente-Coronel 
William A. Wappenstein, conseguiu ao anoitecer 
restabelecer sua linha com um flanco esquerdo 
recuado ao longo da margem Leste do Catmon. 
A notícia da derrota da 41ª Divisão e da desinte-
gração do flanco esquerdo do Corpo chegou ao 
General Parker no final da tarde. O perigo era 
grave e iminente e ele rapidamente liberou a úni-
ca unidade que tinha em reserva, o 33º Regimen-
to, menos o 1º Batalhão, para o General Lough. O 
regimento, liderado pelo Major Stanley Holmes, 
partiu ao entardecer, sob ordens de estabelecer 
uma posição defensiva na Trilha 6 entre o Monte 
Samat e o rio Catmon na manhã do dia seguinte. 
O QG do Setor D também tomou medidas imedia-
tas para conter a derrocada da 41ª Divisão e es-
tabeleceu uma linha na frente do avanço japonês. 
O 42º Regimento, irremediavelmente desorgani-
zado e disperso, foi considerado totalmente per-
dido, mas o General Lough pensou que ainda 
havia uma chance de salvar o 43º despedaçado e 
usá-lo contra os japoneses. Na noite do primeiro 
dia, ele enviou o Coronel Malcolm V. Fortier, ins-
trutor sênior da 41ª Divisão, para ajudar a reorga-
nizar o regimento e conduzi-lo de volta ao vale 
Catmon para uma posição a Oeste do 33º Regi-
mento. Mais tarde naquela noite, o 41º Regimento 
recebeu ordens de retornar ao longo da Trilha 29 
e ocupar a linha de reserva regimental. Assim, na 
manhã do dia 04/04/42, se tudo corresse bem, 
haveria três regimentos (41º, 43º e 33º) em posi-
ção de se opor a um avanço japonês para o Sul 
ao longo dos vales dos rios Pantingan e Catmon. 
O sucesso inesperado no primeiro dia fez com 
que Honma revisasse seus planos. Nessa mesma 
noite, ele ordenou que a 4ª Divisão e a 65ª Briga-
da desconsiderassem as ordens anteriores e 
continuassem seu avanço em direção ao Monte 
Samat no dia seguinte. Seu ataque seria precedi-
do por um bombardeio aéreo e de artilharia coor-
denado, quase igual em intensidade ao que pre-
cedeu o ataque da Sexta-Feira Santa. 
A 65ª Brigada, a Oeste, continuaria o seu avanço 
para o Sul subindo o vale do Pantingan, em am-
bos os lados do rio. A ala direita da 4ª Divisão 
avançaria ao longo da linha do rio Catmon e o 7º 
Regimento de Tanques para o Leste ao longo da 
estrada Pilar-Bagac. A ala esquerda do Coronel 
Morita, que não havia atuado no primeiro dia da 
ofensiva, cruzaria o rio Tiawir-Talisay em frente à 
metade direita do Setor D, área ocupada pelos 
22º e 23º Regimentos, durante a manhã. Uma 
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vez atravessado o rio, faria uma pausa para se 
reorganizar e então atacaria com força por volta 
do meio-dia. 
 

 
Tanques e infantaria japoneses avançam pela 

selva de Bataan. 
 
Os planos americanos de colocar três regimentos 
de infantaria no caminho do avanço japonês fo-
ram apenas parcialmente bem-sucedidos. Quan-
do o Coronel Fortier alcançou o 43º Regimento e 
os remanescentes do 42º nas encostas ocidentais 
do Monte Samat durante a noite, ele encontrou os 
homens ainda perplexos e desmoralizados. Os 
oficiais americanos tentaram em vão acalmá-los e 
restaurar alguma aparência de ordem e Fortier 
conseguiu reunir apenas algumas centenas de 
homens dos dois regimentos. Depois que os ho-
mens receberam café quente, eles começaram a 
avançar pela trilha na escuridão em direção à sua 
nova posição a Oeste do rio Catmon. O 51º Re-
gimento, por sua vez, alcançou a sua antiga linha 
de reserva regimental entre a trilha 29 e o rio 
Pantingan sem incidentes por volta das 09h30min 
do dia 04/04/42. 
O 33º Regimento, com cerca de 600 homens, 
havia começado a sua marcha para o Oeste ao 
longo da trilha 429 no início da noite. Os homens, 
muitos dos quais haviam acabado de se levantar 
de seus leitos de hospital, moviam-se lentamente 
na escuridão, passando por um grande número 
de desgarrados que fugiam para a retaguarda. 
Em cerca de 1 km ao Norte do cruzamento, o 
Major Holmes encontrou um pelotão do 41º Bata-
lhão de Engenharia ocupado construindo obstá-
culos para tanques e decidiu estabelecer a sua 
linha ali, em posição de bloquear o avanço japo-
nês no vale do Catmon. Ao amanhecer, o regi-
mento foi desdobrado em profundidade ao longo 
da trilha com guardas de flanco para alertar sobre 
um ataque de surpresa. 
Os japoneses retomaram a ofensiva na manhã de 
04/04/42 com mais uma preparação de artilharia 
pesada, coordenada com bombardeios e metra-

lhamentos pela 22ª Brigada Aérea. As primeiras 
salvas caíram sobre os infelizes homens dos 42º 
e 43º Regimentos e novamente eles debandaram. 
Um terço da força prevista para defender os vales 
do Pantingan e do Catmon desapareceu. 
O avanço da 65ª Brigada pelo vale do Pantingan 
encontrou pouca oposição séria. Apenas o 41º 
Regimento, agora de volta à sua linha de reserva 
original entre a Trilha 29 e o rio Pantingan, ficou 
em seu caminho. Pouco depois das 9h30min, os 
homens de Nara atingiram a frente e a direita da 
linha do 41º. Incapazes de resistir ao peso do 
ataque e correndo o risco de serem flanqueados, 
os filipinos retiraram-se para uma nova linha a 
cerca de 500 metros na retaguarda. Aqui eles 
resistiram até 17h00min, quando a 65ª Brigada 
contornou seu flanco direito desprotegido, amea-
çando pegá-los pela retaguarda. Pela segunda 
vez naquele dia, o 41º recuou, desta vez para um 
ponto cerca de 1 km mais ao Sul, onde estabele-
ceu uma posição semicircular no rio Pantingan 
com o arco voltado para o Leste, pouco antes da 
trilha 29. Embora a sua própria posição fosse 
mais segura, o regimento não poderia mais blo-
quear a rota do General Nara para o Sul ao longo 
da trilha 29. 
O avanço da 4ª Divisão contra os elementos do 
centro e da direita do Setor D teve o mesmo su-
cesso da 65ª Brigada. Ela iniciou o seu ataque 
por volta das 08h30min com um ataque blindado 
através do rio Tiawir até a estrada Pilar-Bagac. 
Tendo ganhado a estrada, os tanques moveram-
se para o Leste para atacar o flanco esquerdo 
recuado do 21º Regimento. A principal linha de 
resistência nesta área corria em frente à estrada 
Pilar-Bagac, fazendo com que os tanques que 
avançavam por ela flanqueassem a linha dos 
defensores e penetrassem na sua retaguarda. 
A 21ª Divisão, gravemente atingida pelo bombar-
deio da manhã, não estava em condições de 
resistir ao ataque. À esquerda, o 21º Regimento 
recuou em desordem ante o ataque esmagador 
dos tanques japoneses. O 23º à direita recuou o 
seu flanco exposto, oferecendo proteção aos 
homens em retirada do 21º. Todo o ataque durou 
pouco tempo e, em sua conclusão, antes mesmo 
de sua infantaria entrar em ação, ambas as mar-
gens do rio Catmon e a área anteriormente ocu-
pada pelos 43º e 21º Regimentos estavam em 
poder dos japoneses. Naquela mesma manhã, a 
terceira coluna da força de assalto japonesa, a 
ala esquerda da 4ª Divisão, o 8º Regimento refor-
çado do Coronel Morita, entrou em ação pela 
primeira vez. Partindo da margem Norte do Ti-
awir-Talisay, em frente aos 23º e 22º Regimentos, 
os homens de Morita cruzaram o rio sob cobertu-
ra de artilharia e apoio aéreo por volta das 
09h00min. O 23º Regimento, já sob pressão da 
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coluna de tanques a Oeste e agora ameaçada por 
uma grande força à sua frente, começou a recuar 
por volta de 10h00min. O 22º, no flanco direito, 
seguiu o exemplo logo depois. 
Pontualmente ao meio-dia, o 8º Regimento iniciou 
o seu ataque. A artilharia japonesa, sem saber do 
ataque de Morita, lançou uma barragem na área 
em que a ala esquerda estava se movendo, atin-
gindo amigos e inimigos indiscriminadamente. 
Além dessa desventura, o avanço da ala esquer-
da foi tranquilo. Os 22º e 23º Regimentos já havi-
am abandonado a linha principal de resistência e 
o 8º Regimento continuou para o Sul por cerca de 
1 km antes de parar para passar a noite. 
Às 13h00min, a ala direita partiu, cruzando o Ca-
tmon e avançando para o Sudeste através da 
área abandonada pelo 21º Regimento. Ao cair da 
noite, ela alcançou o sopé Norte do Monte Samat. 
Intocado pelo ataque japonês estava o 33º Regi-
mento na Trilha 6, a Oeste do Monte Samat. Os 
japoneses pareciam não saber da existência do 
regimento e Holmes, embora enviasse patrulhas 
para o Norte, Leste e Oeste, tinha pouco conhe-
cimento da situação. Além de alguns extraviados 
que desceram a estrada e um batalhão do 41º 
Regimento de Artilharia de Campanha à sua reta-
guarda, o regimento estava sozinho. 
No final do dia, os japoneses estavam de posse 
de toda a linha principal de resistência no Setor 
D, a 41ª Divisão havia sido destroçada e a 21ª 
forçada a voltar para a linha de reserva de frente 
para o Monte Samat, com seu flanco esquerdo 
flutuando no ar. A 65ª Brigada agora estava pron-
ta para marchar sem impedimentos pela Trilha 29 
e a 4ª Divisão havia obtido o controle do vale do 
Catmon. Os japoneses estavam agora um dia 
adiantados em sua programação e em posição de 
atacar as alturas do Monte Samat, o primeiro 
objetivo da ofensiva. 
 
Domingo de Páscoa 
 
O plano original de Honma para a tomada do 
Monte Samat pedia um reagrupamento das duas 
colunas da 4ª Divisão assim que o sopé Norte da 
montanha fosse alcançado, mudando o esforço 
principal da divisão da ala direita para a esquerda 
e então atacando ao longo das encostas a Leste, 
descendo a Trilha 4. Ao mesmo tempo, a 65ª 
Brigada continuaria a sua investida a Oeste do 
Monte Samat em direção a Mariveles, enquanto a 
16ª Divisão e o Destacamento Nagano se prepa-
ravam para se juntar ao ataque contra a linha de 
Limay. A única alteração deste plano face aos 
inesperados êxitos dos dois primeiros dias foi o 
adiantamento do cronograma. Antecipando um 
ataque mais cedo contra a linha de Limay, Hon-
ma, na noite de 04/04/42, ordenou que a 16ª Divi-

são se movesse para o Leste o mais rápido pos-
sível e o Destacamento Nagano se preparasse 
para um ataque contra Orion. 
 

 
Canhão Tipo 41 de 75 mm. O 3º Batalhão do 51º 
Regimento de Canhões de Montanha (Destaca-

mento Nagano) e o 3º Regimento de Artilharia de 
Montanha eram equipados com ele. 

 
O reagrupamento da 4ª Divisão para o ataque 
contra o Monte Samat foi realizado na noite de 
04-05/04/42. O General Taniguchi, levando seus 
tanques e um batalhão do 61º Regimento, mu-
dou-se para a ala esquerda. O comando da ala 
direita, reduzido a menos de um regimento mais 
tropas anexas, passou para o Coronel Gempachi 
Sato. A artilharia da divisão moveu-se para o Sul 
do Talisay para fornecer o apoio necessário para 
o avanço da infantaria e o 37º Regimento, na 
reserva da divisão, assumiu uma posição atrás da 
ala esquerda. A ala comandada por Taniguchi 
faria o esforço principal na trilha 4 na manhã se-
guinte, enquanto a ala de Sato deveria tomar as 
alturas do Monte Samat e então continuar des-
cendo o lado Sul da montanha até a linha do rio 
Tala, o ponto de partida para o próximo ataque. 
Na madrugada de 05/04/42, os japoneses reto-
maram o seu devastador bombardeio aéreo e de 
artilharia. Era domingo de Páscoa e muitos ame-
ricanos e filipinos estavam assistindo aos cultos 
da madrugada quando os projéteis e bombas 
começaram a cair. 
O ataque começou às 10h00min, quando as duas 
colunas da 4ª Divisão partiram. A esquerda, fa-
zendo o ataque principal contra o flanco direito da 
21ª Divisão, logo encontrou uma resistência ines-
peradamente teimosa. Os filipinos, apoiados por 
dois batalhões do 41º Regimento de Artilharia de 
Campanha na encosta Sul do Monte Samat e 
pela artilharia dos setores adjacentes, travaram 
uma luta pesada. Contra essa oposição determi-
nada, os homens de Taniguchi fizeram pouco 
progresso e no início da tarde ainda estavam 
presos na Trilha 4, muito aquém de seu objetivo. 
Enquanto isso, a ala direita, sob o comando do 
Coronel Sato, avançava sem oposição no flanco 
esquerdo exposto da 21ª Divisão, subindo as 
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encostas Noroeste do Monte Samat. Perto do 
cume, encontrou um único pelotão do 21º Regi-
mento, o qual foi facilmente derrotado, e, às 
12h50min, Sato garantiu a posse do topo da mon-
tanha. A posição do 41º Regimento de Artilharia 
de Campanha, cujo fogo estava imobilizando com 
tanta eficácia a ala esquerda do General Tanigu-
chi na trilha 4, agora era insustentável e os arti-
lheiros foram forçados a recuar. Antes disso, eles 
destruíram seus equipamentos e rolaram suas 
armas sobre os penhascos. 
Não mais imobilizado pela artilharia, o General 
Taniguchi prontamente retomou a ofensiva. Às 
14h00min, ele enviou um de seus batalhões pelas 
encostas Nordeste da montanha em um movi-
mento de flanco, enquanto aumentava a pressão 
sobre os defensores à sua frente. As desorgani-
zadas, mas combativas, tropas da 21ª Divisão, 
sem o apoio de artilharia, não estavam em condi-
ções de enfrentar os atacantes sozinha e pouco 
antes de 15h30min começaram a recuar, permi-
tindo que Taniguchi seguisse para o Sul em dire-
ção à linha do rio Tala, abaixo do Monte Samat. 
Naquela mesma tarde, a ala direita de Sato abriu 
caminho sem oposição pelas encostas do Sul do 
Monte Samat. Às 16h30min, elementos avança-
dos desta força alcançaram o posto de comando 
da 21ª Divisão próximo ao entroncamento das 
Trilhas 4 e 429. Apanhados de surpresa, oficiais e 
homens do QG fugiram, a maioria movendo-se 
para Oeste ao longo da Trilha 429 para estabele-
cer um novo posto de comando a 1 km de distân-
cia, na junção dessa trilha com a Trilha 6. O Ge-
neral Capinpin, o comandante da divisão, não 
estava entre os que alcançaram a segurança – 
ele se separou de sua equipe durante a fuga de-
sorganizada e foi capturado pelos japoneses23. 
Mal o novo posto de comando havia sido estabe-
lecido quando teve que ser abandonado por cau-
sa do aparecimento, às 17h00min, de tropas ja-
ponesas perto do entroncamento da trilha. Essas 
tropas faziam parte da força de Sato, que descia 
do lado Oeste do Monte Samat durante a tarde. 
Depois de atropelar o QG da 21ª Divisão, os ja-
poneses atingiram o batalhão restante do 41º 
Regimento de Artilharia de Campanha ainda em 
posição a Oeste do Monte Samat. Os artilheiros 
fugiram para a retaguarda, deixando as armas 

                                                      
23 Após a sua libertação do campo de concentração de 
Capas, o General Capinpin juntou-se ao governo fanto-
che de Jose P. Laurel entre 1943 e 1945. Quando 
Laurel foi evacuado das Filipinas pelos japoneses em 
agosto de 1945, Capinpin o acompanhou. Após a ren-
dição do Japão, Capinpin se rendeu em Tóquio a 
05/09/45. No pós-guerra, ele se tornou o ajudante geral 
das Forças Armadas das Filipinas e se aposentou do 
serviço militar em 1948. Ele morreu a 28/12/1958, aos 
71 anos. 

para trás. Naquela noite, Taniguchi e Sato uniram 
forças no antigo posto de comando da 21ª Divi-
são perto do cruzamento da trilha 4. 
Entre o amanhecer da Sexta-Feira Santa e o 
anoitecer do Domingo de Páscoa, os japoneses 
haviam conquistado o primeiro objetivo em sua 
investida final para encerrar o sítio de Bataan. 
Eles romperam a linha americana, repeliram as 
tropas do Setor D, praticamente destruíram duas 
divisões do Exército filipino e tomaram o Monte 
Samat. As esperanças de Honma, duas vezes 
frustradas, de desbordar o flanco do General 
Parker e empurrar o II Corpo para a Baía de Ma-
nila, encerrando assim a campanha, estavam 
perto de se concretizar. 
 

 
Vila em Bataan bombardeada. 

 
Ataques e Contra-Ataques 
 
Desde a penetração japonesa na tarde da Sexta-
feira Santa, os americanos vinham traçando pla-
nos para um contra-ataque enquanto tentavam 
em vão deter o avanço japonês. A reserva do 
Corpo, composta por menos de um regimento, 
havia sido engajada no primeiro dia da ofensiva 
sem qualquer efeito significativo. A maior parte 
das tropas no Setor D foi desbaratada e não po-
dia ser usada para um contra-ataque. No segun-
do dia da ofensiva, tornou-se evidente que novas 
tropas teriam de ser lançadas na batalha. 
No início do ataque, a Força Luzon tinha na re-
serva os 31º e 57º Regimentos (ambos parte da 
Divisão Filipina), o 1º Grupo Provisório de Tan-
ques e dois batalhões de engenheiros. 
Quando a notícia do ataque japonês chegou ao 
General King no primeiro dia da ofensiva, ele 
ordenou que o 31º Regimento se movesse para 
uma posição de prontidão perto do cruzamento 2-
10. Ao mesmo tempo, King ordenou que o Grupo 
de Tanques (menos duas companhias) passasse 
a apoiar diretamente o Corpo de Parker. Além 
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disso, todos os esforços estavam sendo feitos 
para reconstituir a 41ª Divisão esfacelada e esta-
belecer uma linha na frente do avanço japonês. 
Quando, na manhã de 04/04/42, a 21ª Divisão 
recuou da linha principal de resistência, o General 
King deu a Parker o 31º Regimento americano, 
possivelmente a unidade mais cuidadosamente 
preservada de toda a campanha filipina, e orde-
nou ao 45º Regimento (menos o 1º Batalhão) que 
seguisse para Leste até a cruzamento 8-29 na 
área do II Corpo. O 57º manteve-se na reserva, 
mas recebeu ordens de avançar naquela noite 
para a área de acampamento desocupada pelo 
31º Regimento. O 14º Regimento de Engenharia 
e o 803º Batalhão de Engenharia receberam or-
dens de interromper todas as atividades de enge-
nharia e se reunir imediatamente em preparação 
para o combate. Com essas forças, os coman-
dantes de Corpo e de Setor fizeram os seus pla-
nos para um contra-ataque. Neste mesmo dia, 
Parker liberou para o General Lough o 31º Regi-
mento, o 45º Regimento e uma companhia de 
tanques. Com essas tropas, e as que já estavam 
em seu setor, Lough lançaria um contra-ataque 
na manhã de 06/04/42 para recuperar a linha de 
reserva e, depois, a linha principal de resistência. 
Às 16h00min, o 45º Regimento iniciou a sua mar-
cha para o Leste em direção ao II Corpo. No 
amanhecer seguinte, ele cruzou o Pantingan e 
alcançou o cruzamento 8-29 da trilha. O 31º Re-
gimento e a Companhia C do 194º Batalhão de 
Tanques começaram a sua marcha para o Norte 
ao longo da Trilha 2 em direção ao front às 
20h00min. Eles encontraram a estrada quase 
completamente bloqueada pelos filipinos em reti-
rada e levaram três horas para chegar ao rio San 
Vicente, onde, em uma área de acampamento 
abandonada, o 31º Regimento parou para passar 
a noite. No dia seguinte marcharam para o Oeste 
para se juntar ao 45º Regimento. 
O plano, concluído no final da tarde de 05/04/42, 
previa o ataque começando às 06h00min de 
06/04/42 e orientado para o Norte, através das 
três trilhas do Setor D, visando à linha de reserva. 
À direita, a Leste do Monte Samat, o 31º Regi-
mento atacaria pela Trilha 4; os remanescentes 
da 21ª Divisão, cuja extensão da derrota desas-
trosa naquela tarde ainda não era plenamente 
conhecida no QG do Setor D, avançariam pelas 
encostas do Monte Samat; o 33º Regimento, po-
sicionado na Trilha 6, deveria avançar ao longo 
da trilha, entre o rio Catmon e as encostas oci-
dentais do Monte Samat. Os remanescentes dos 
42º e 43º Regimentos, cerca de 400 homens, 
deveriam avançar para o Norte do cruzamento 6-
8 ao longo da Trilha 6 atrás do 33º Regimento.  
Se eles não pudessem avançar, deveriam manter 
a cruzamento 6-8, perto da qual a sede do Setor 

D estava localizada. Mais a Oeste, os “scouts” do 
45º Regimento, apoiados por uma companhia de 
tanques, avançariam para o Norte pela Trilha 29 
até a linha de reserva anteriormente mantida pelo 
41º Regimento. O regimento, que cruzou o Pan-
tingan para a segurança da área do I Corpo du-
rante o dia, foi instruído a cruzar novamente o rio 
naquela noite e estabelecer uma linha através da 
Trilha 29. 
 

 
Lança-chamas sendo usado pelos japoneses 

contra as posições na Linha Orion-Bagac. 

 
Para o contra-ataque, o General Lough contaria 
com o apoio das tropas do Setor C à sua direita. 
O 51º Grupo de Combate, no flanco esquerdo 
daquele setor, lançaria seu próprio ataque quan-
do o 31º Regimento chegasse à sua linha. O Ge-
neral Bluemel, comandante do Setor C, também 
prometeu apoio de artilharia além da barragem de 
artilharia programada de 30 minutos antes do 
contra-ataque. Na reserva do setor, o General 
Lough tinha o 57º Regimento. 
Contudo, o General Honma não tinha intenção de 
esperar passivamente por um contra-ataque ame-
ricano. Ele tinha a iniciativa e havia conquistado 
uma vitória que pretendia explorar ao máximo. 
Seus planos para 06/04/42 previam um ataque 
contra o Setor C, que agora formava o flanco 
esquerdo da linha do II Corpo, e uma continuação 
do avanço para o Sul em direção ao rio Limay. O 
esforço principal naquele dia seria feito pela 4ª 
Divisão, uma parte da qual atacaria a Leste para 
tomar a área de Capot no Setor C, enquanto o 
grosso da divisão avançava para o Sudeste em 
direção ao rio Limay. O flanco direito (Oeste) do 
avanço japonês seria guardado pela 65ª Brigada 
na Trilha 29. Elementos da brigada já haviam se 
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movido em direção ao cruzamento 6-8 e Nara foi 
instruído a continuar seus esforços para tomar 
aquele importante entroncamento rodoviário en-
quanto protegia o flanco direito da 4ª Divisão. O 
flanco Leste seria protegido pelo Destacamento 
Nagano. Reforçado com uma companhia de tan-
ques, Nagano deveria enviar uma coluna para o 
rio Talisay em posição de se juntar mais tarde no 
ataque contra a linha de Limay, enquanto o res-
tante de seu destacamento mantinha pressão 
contra a linha filipina através da Estrada Oriental. 
Como antes, a artilharia do 14º Exército dispara-
ria um bombardeio preliminar, enquanto a 22ª 
Brigada Aérea atacaria as posições de artilharia, 
veículos e concentrações de tropas inimigas. 
O ataque do 31º Regimento fracassou antes 
mesmo de começar. No final da tarde de 
05/04/42, a ala esquerda do General Taniguchi, 
avançando para o Sul na Trilha 4, derrotou os 
elementos da 21ª Divisão ao longo da trilha e a 
ala direita do Coronel Sato atingiu o posto de 
comando da divisão no cruzamento 4-429. Ao 
saber disso, o QG do setor mudou o ponto de 
partida do 31º Regimento para o cruzamento 4-
429, cerca de 1,2 km a Leste das posições origi-
nais. O regimento agora teria que recapturar o 
cruzamento 4-429 antes mesmo de começar o 
seu contra-ataque. No entanto, ao se aproximar 
do local, pouco depois da meia-noite, o 2/31º foi 
atacado pelos japoneses que estavam avançando 
ao longo da Trilha 429 em direção à área de con-
centração do 31º Regimento. O Tenente-Coronel 
Jasper E. Brady Jr., agora no comando do 31º 
Regimento, ordenou que seu 2º Batalhão avan-
çasse rapidamente para ocupar este último en-
troncamento antes dos japoneses. O batalhão 
cumpriu a sua missão, mas com dificuldade e 
após uma luta de várias horas. 
 

 
Soldados filipinos operando uma Metralhadora 

Browning M1917 de 0,30 polegadas. Embora seja 
comum afirmar que o Exército filipino estava mal 
equipado, armas como essa, por exemplo, foram 
usadas pelo US Army até na Guerra do Vietnã. 

 
Enquanto esta ação estava em andamento, o 
corpo principal da ala esquerda de Taniguchi 
estava atacando os remanescentes da 21ª Divi-
são na Trilha 4. Cercados e isolados, os filipinos 

tentaram desesperadamente romper o anel japo-
nês e voltar para a segurança. A maioria foi morta 
ou capturada, mas alguns escaparam e informa-
ram sobre a desintegração da 21ª Divisão e a 
força dos japoneses na Trilha 4. Com base nes-
ses relatórios, o Coronel Brady concluiu que seu 
regimento de cerca de 800 homens, a maioria 
deles em más condições, enfrentava uma força 
muito mais forte do que se pensava. Mesmo que 
ele pudesse lançar um contra-ataque bem-
sucedido, ele duvidava que pudesse manter 
quaisquer ganhos obtidos com os poucos homens 
que tinha. Ele, portanto, deteve seus homens até 
apresentar suas conclusões ao General Lough. 
Ele enviou o Tenente-Coronel Peter D. Calyer, 
seu oficial de operações, junto com alguns dos 
homens da 21ª Divisão, ao posto de comando do 
General Lough para apresentar estes novos fatos 
e obter novas instruções. 
Pouco depois, porém, a força principal da ala 
esquerda de Taniguchi se aproximou dos postos 
avançados do 31º Regimento na trilha 429. Brady 
então telefonou para o QG do Setor. Informado 
da situação, o G-3 do setor mudou as ordens de 
Brady e atribuiu ao 31º Regimento uma missão 
defensiva. Em vez de atacar, o regimento deveria 
manter a cruzamento 4-429 a todo custo. 
A Oeste, porém, o contra-ataque de 06/04/42 
começou bem. Pouco depois da meia-noite de 
05/04/42, os 300 homens do 41º Regimento saí-
ram de suas posições na margem Oeste do Pan-
tingan e atacaram para o Leste em direção à 
Trilha 29. Seu objetivo era estabelecer uma linha 
ao longo da trilha, cerca de 200 metros abaixo do 
cruzamento 29-429, para o qual o 45º Regimento 
poderia avançar na manhã seguinte. Por volta 
das 02h00min, o 41º Regimento alcançou a sua 
antiga área de acampamento, então ocupada por 
um pequeno número de homens da 65ª Brigada, 
e conseguiu emboscar os japoneses, matando a 
baioneta os que dormiam. O regimento então 
avançou e alcançou a trilha ao amanhecer, onde 
foi atingido por um contra-ataque da 65ª Brigada. 
Os japoneses atacaram os filipinos por três lados 
e ao meio-dia os forçou a voltar para uma linha 
defensiva ao longo do rio, onde o 41º Regimento 
se manteve, esperando que o 45º Regimento 
chegasse em breve. 
O contra-ataque do 45º Regimento havia come-
çado às 02h00min de 06/04/42. Os “scouts” 
avançaram cautelosamente no escuro ao longo 
da Trilha 29 e a Companhia C do 194º Batalhão 
de Tanques, apoiando o ataque, não alcançou a 
infantaria antes do amanhecer. No meio da ma-
nhã, o regimento fez contato com os japoneses e 
repeliu os postos avançados da 65ª Brigada. A 
partir daí a resistência foi mais forte e no início da 
tarde o 45º teve que repelir um ataque de flanco. 
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Os tanques, presos à trilha pela densa vegetação 
de cada lado, foram de pouca ajuda. Por volta de 
15h00min, após um avanço de pouco mais de 2 
km, sob fogo de morteiro inimigo o dia todo, o 
regimento parou diante de uma forte posição 
japonesa estabelecida na trilha. 
O comandante do 45º Regimento, Coronel Doyle, 
decidiu então usar suas escassas granadas de 
morteiros para abrir um buraco na linha japonesa 
através do qual os tanques pudessem passar. Os 
poucos tiros se mostraram surpreendentemente 
eficazes e os japoneses na trilha recuaram tão 
rapidamente que os “scouts” avançaram para a 
brecha antes dos tanques, o que foi uma sorte, 
pois a trilha estava fortemente minada e um 
avanço dos tanques poderia ter sido desastroso. 
Apesar de seu sucesso, o Coronel Doyle estava 
com problemas. Patrulhas enviadas para estabe-
lecer contato com o I Corpo a Oeste e o 33º Re-
gimento a Leste não retornaram ou relataram que 
encontraram apenas unidades japonesas. Já era 
fim da tarde e o Coronel Doyle decidiu que era 
arriscado demais continuar o avanço enquanto 
seus flancos estivessem desprotegidos. Ele, por-
tanto, deteve seus homens e ordenou que cavas-
sem para passar a noite. Com seu oficial executi-
vo e o comandante dos tanques, ele voltou ao 
seu posto de comando e entrou em contato com o 
General Lough, que ordenou que ele consolidas-
se seus ganhos naquela noite em preparação 
para um novo ataque na manhã seguinte. Vários 
quilômetros ao Norte, posicionados ao longo dos 
altos penhascos do Pantingan, os homens do 41º 
Regimento ainda esperavam que os “scouts” os 
alcançassem. 
Foi no centro, ao longo da linha do rio Catmon e 
Trilha 6, que o contra-ataque de 06/04/42 falhou 
desastrosamente. Naquele ponto, o plano previa 
um avanço do 33º Regimento, apoiado pelos 
remanescentes dos 42º e 43º Regimentos. Mas 
os japoneses começaram a se mover para esta 
área no dia anterior e, no dia 05/04/42, o General 
Nara enviou o grosso de sua brigada em duas 
colunas para tomar o cruzamento 6-8. Uma parte 
dessa força atingiu os restos famintos e desmora-
lizados dos 42º e 43º Regimentos enquanto eles 
se moviam para o Norte pela Trilha 6 para se 
juntar ao contra-ataque. Ao primeiro sinal do ini-
migo, os homens simplesmente debandaram, 
deixando o vital cruzamento 6-8 aberto para os 
japoneses. O 33º Regimento, como o 41º, espe-
rou em vão que as tropas de contra-ataque o 
alcançassem e, durante a tarde, ele também foi 
atacado. Presumivelmente perdido, o 33º Regi-
mento passou a noite temendo um ataque inimigo 
na manhã seguinte. 
Antes do final do dia já era evidente que o contra-
ataque tão essencial havia fracassado. A Leste, o 

31º Regimento não havia conseguido nem chegar 
à linha de partida. A 21ª Divisão, derrotada na 
noite anterior, não pôde fazer nada para cumprir a 
sua parte do plano. No centro, os 42º e 43º Re-
gimentos simplesmente se escafederam e o 33º 
Regimento estava possivelmente cercado. So-
mente no Oeste, ao longo da Trilha 29, os ameri-
canos tiveram algum sucesso naquele dia, mas 
havia sido uma vitória inútil, pois o 41º Regimento 
ainda estava isolado e os japoneses ameaçavam 
um movimento que isolaria o 45º Regimento. 
No lado japonês, o ataque começou simultanea-
mente com o contra-ataque americano. Realizado 
pela 4ª Divisão e pela 65ª Brigada, o ataque tinha 
um duplo objetivo: tomar o terreno elevado perto 
de Capot e avançar até a linha de Limay. 
O avanço da 65ª Brigada, embora não fizesse 
parte do ataque principal planejado para aquele 
dia, provou ser muito mais decisivo do que os 
japoneses esperavam. Suas duas colunas avan-
çando na direção Sudeste da Trilha 29 atingiram 
e derrotaram os 42º e 43º Regimentos sem difi-
culdade. Os japoneses continuaram descendo a 
Trilha 6 e, logo após o meio-dia, elementos avan-
çados da brigada alcançaram e tomaram o cru-
zamento 6-8, onde o General Lough tinha o seu 
QG. Com esse movimento, os japoneses dividi-
ram o Setor D em dois e isolaram o General 
Lough de suas forças a Leste. 
Logo a Leste do cruzamento estava uma parte do 
57º Regimento. Esta unidade, reservada para o 
contra-ataque, estava em processo de movimen-
tação para a linha de frente quando o seu 1º Ba-
talhão encontrou os elementos avançados da 65ª 
Brigada por volta do meio-dia. Qualquer chance 
de recuperar o entroncamento da trilha havia 
desaparecido e os “scouts” estavam achando 
difícil até mesmo manter a sua posição a Leste do 
cruzamento. Às 16h00min, o General Lough, que 
havia movido o seu posto de comando para o 
Oeste para as proximidades do cruzamento 8-29, 
ordenou que o Coronel Doyle retirasse o seu 45º 
Regimento ao longo da Trilha 29 e estabelecesse 
contato com o 57º Regimento. 
O Coronel Doyle, que pouco tempo antes havia 
parado seus homens e ordenado que cavassem 
para passar a noite, tinha agora que mover os 
“scouts” cansados para fora de suas posições e 
marchar de volta ao ponto de onde haviam come-
çado às 02h00min da noite anterior. Depois disso, 
deveriam continuar para o Leste ao longo da Tri-
lha 8 e abrir caminho lutando através do bloqueio 
no cruzamento 6-8 para restabelecer o contato 
com o 57º Regimento. 
O ataque da 4ª Divisão, principal esforço japonês 
do dia, foi igualmente desastroso para os ameri-
canos. Na manhã do dia 06/04/42, o 31º Regi-
mento havia estabelecido uma linha voltada para 
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o Norte e o Oeste através do cruzamento 4-429, 
mantendo contato por patrulha com o flanco es-
querdo do 51º Grupo de Combate ao Norte. Foi 
nesta área que se abateu o ataque japonês.  
O General Kitano, comandante da 4ª Divisão, 
havia decidido lançar a sua reserva, o 37º Regi-
mento (menos um batalhão) neste novo ataque, 
em vez de enfraquecer a sua força principal na 
Trilha 4. Em função das experiências anteriores 
contra o setor, ele decidiu realizar um ataque de 
flanco. As ordens para o Coronel Jiro Koura, por-
tanto, especificavam que o 37º Regimento, refor-
çado com tanques, artilharia e engenheiros, sairia 
do sopé Nordeste do Monte Samat e atacaria o 
flanco esquerdo do setor em um esforço para 
tomar o objetivo por trás. 
Às 10h30min, a força do Coronel Koura, liderada 
por alguns veículos do 7º Regimento de Tanques, 
partiu para o ataque. Os tanques atingiram a linha 
principal de resistência do Norte, logo acima da 
Trilha 2, onde estava postada uma parte da Com-
panhia Antitanque do 31º Regimento. O fogo de 
dois canhões de 37 mm deteve o ataque dos 
tanques, porém, como não tinham projéteis perfu-
rantes, não conseguiram incapacitá-los. No en-
tanto, o grosso da infantaria de Koura atacou do 
Oeste contra o 51º Grupo de Combate, posicio-
nado atrás do rio Pilar. Antes do fim da manhã, 
eles ultrapassaram o 51º e forçaram toda a linha 
a recuar. A trilha 2 agora estava aberta para o 
avanço japonês e toda a esquerda do setor esta-
va em perigo. 
A força principal da 4ª Divisão, enquanto isso, 
vinha aumentando a pressão contra o 31º Regi-
mento, que guardava o cruzamento 4-429. Aqui, 
os homens de Taniguchi, avançando para o Leste 
ao longo da Trilha 429, estavam pressionando 
fortemente o 2º Batalhão à esquerda, em um 
esforço para desbordar o flanco americano. Às 
14h00min, a pressão havia se tornado tão grande 
que o Coronel Brady havia comprometido as 
Companhias L e K no flanco ameaçado. Os avi-
ões japoneses, que ficavam sobrevoando o dia 
todo, agora intensificavam seus ataques enquan-
to a infantaria japonesa avançava firmemente. 
Finalmente, às 15h00min, quando havia perdido o 
contato com o 51º Grupo de Combate ao Norte, o 
Coronel Brady deu ordem de retirada. 
O regimento começou a se mover para a sua 
nova posição atrás do rio, com as duas compa-
nhias de reserva cobrindo a retirada. A manobra 
foi difícil para os homens cansados, muitos dos 
quais estavam fracos demais para carregar suas 
metralhadoras pela selva e subir as ravinas ín-
gremes. As companhias L e K, aproveitando o 
seu pequeno estoque de granadas de morteiro de 
81 mm, conseguiu desengajar do inimigo e voltou 
ao regimento, que ao anoitecer estava em sua 

nova posição. Não havia nada agora para impedir 
uma junção entre os homens de Taniguchi e o 
37º Regimento, avançando para o Sul na Trilha 2. 
Por volta das 16h00min do dia 06/04/42, ficou 
evidente que uma linha em frente ao rio San Vi-
cente não poderia ser mantida e o General Parker 
então determinou uma retirada geral para o rio. 
Bluemel, que já havia solicitado três vezes per-
missão para recuar para o San Vicente, recebeu 
o comando do 31º Regimento e do 3/57º e foi 
instruído a estabelecer a sua linha ao longo da 
margem Leste do rio. 
Terminada a ação do dia, os americanos e filipi-
nos se viram em uma situação desesperadora. 
Além de todo o terreno conquistado, os japoneses 
haviam isolado o General Lough (com os 41º e 
45º Regimentos) do restante do II Corpo e agora 
ameaçavam desbordar o flanco desequilibrado do 
II Corpo e avançar para a Baía de Manila. Para 
evitar esse movimento, os americanos estabele-
ceram uma linha atrás do rio San Vicente. No 
entanto, os homens desta linha já estavam enfra-
quecidos e parcialmente desorganizados. A maio-
ria das reservas havia sido comprometida e for-
ças adicionais teriam que vir do I Corpo. As pers-
pectivas eram sombrias. 
 
A Desintegração do II Corpo 
 
No dia 07/04/42, os americanos tentaram nova-
mente retomar o cruzamento 6-8, através de ata-
ques simultâneos do Leste e do Oeste, ao longo 
da Trilha 8. O ataque do Leste seria feito por uma 
força liderada pelo Coronel Lilly e composta por 
dois batalhões do 57º Regimento, mais os 201º e 
202º Batalhões de Engenharia filipinos24. O 45º 
Regimento e a Companhia C do 194º Batalhão de 
Tanques deveriam rumar para o Leste do cruza-
mento 8-29 para encontrar a força do Leste. 
Quando o contato fosse estabelecido entre as 
duas forças, a linha do II Corpo se estenderia do 
rio San Vicente para o Oeste ao longo da Trilha 8 
até Pantingan e se ligaria ao I Corpo, apresen-
tando assim uma linha curva, mas contínua. 
O 45º Regimento atacou com apenas um bata-
lhão, o 2/45º, apoiado por apenas dois tanques. O 
3º Batalhão e o restante da companhia de tan-
ques permaneceriam no cruzamento 8-38, onde o 
General Lough tinha o seu posto de comando, 
para evitar que os japoneses na Trilha 29 cortas-
sem a sua de retirada. 
No entanto, as tropas do General Nara no cruza-
mento estavam bem preparadas. A Oeste da 

                                                      
24 Estas duas unidades não são mencionadas em ne-
nhuma ordem de batalha. Só posso supor que são 
formações organizadas com elementos presentes em 
Bataan.  
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junção, eles estabeleceram uma forte posição 
defensiva, ideal para uma emboscada. Ao Sul da 
trilha havia uma colina íngreme e densamente 
arborizada; ao Norte, o terreno descia abrupta-
mente para uma ravina profunda e rochosa. 
Por volta de 01h00min de 07/04/42, o 2/45º des-
locou-se em coluna e na vanguarda estavam os 
dois tanques e um pelotão da Companhia F. Mal 
chegaram ao bloqueio, os japoneses abriram fogo 
e destruíram o tanque dianteiro. Rapidamente, a 
infantaria formou uma linha e lançou uma forte 
concentração de fogo no bloqueio japonês. 
A situação era confusa, mas Doyle manteve seus 
homens em ação até o raiar do dia, quando ficou 
evidente que não havia possibilidade de avançar 
para o entroncamento. Ele então ordenou que 
suas tropas se retirassem para o rio Pantingan e, 
por volta de 10h00min, a retirada do 2º Batalhão 
havia sido concluída. Já o 3º Batalhão e o restan-
te dos tanques, que estavam sob pressão dos 
japoneses que avançavam pela Trilha 29, tiveram 
que lutar para escapar. Os japoneses tentaram 
cortar a sua retirada, mas os tanques travaram 
uma ação de retardamento e às 18h00min todo o 
3º Batalhão estava no rio. 
A incapacidade do 45º Regimento de expulsar os 
japoneses do cruzamento 6-8 acabou com todas 
as esperanças de restabelecer uma linha contí-
nua na península. Os “scouts” então cruzaram o 
Pantingan e estabeleceram uma linha defensiva 
ao longo de sua margem Oeste. O 41º Regimento 
ao Norte também recebeu ordens de cruzar o rio 
naquele dia. 
O ataque programado do 57º Regimento nunca 
aconteceu. Os japoneses mantiveram uma pres-
são constante contra ele, cujo flanco esquerdo 
(Oeste) estava desprotegido, e conseguiram con-
torná-lo. Ao mesmo tempo, uma outra força japo-
nesa, composta por elementos do 61º Regimento, 
avançou para o vão entre a extremidade Sul da 
linha do São Vicente e o 57º Regimento. Este 
espaço deveria ter sido preenchido pelos 201º e 
202º Batalhões de Engenharia que estavam se 
movendo quando os japoneses atacaram. Quan-
do encontraram os japoneses, porém, os filipinos 
prontamente debandaram. Com ambos os flancos 
em perigo de envolvimento, os “scouts”, às 
17h00min, foram forçados a recuar para o Leste. 
A Trilha 8 estava definitivamente perdida. 
O 33º Regimento, a única unidade restante a 
Oeste do Monte Samat, teve um fim desastroso 
nesse dia. Isolado pela maré da batalha, o regi-
mento passou a noite de 06-07/04/42 se prepa-
rando para um ataque inevitável. Às 06h00min, 
após uma hora de preparação de morteiro, a in-
fantaria japonesa iniciou o ataque. Os filipinos 
resistiram bem no início, mas, no meio da tarde, a 
linha começou a desmoronar e eles fugiram para 

a selva. O Major Holmes, seu comandante, relu-
tantemente deu ordens de retirada. Os feridos 
permaneceram no local com os médicos para se 
renderem. O restante dos homens, individualmen-
te e em pequenos grupos, se esgueirou para 
dentro da selva para tentar voltar para a seguran-
ça. Poucos conseguiram. 
Enquanto a 65ª Brigada e o 61º Regimento con-
solidavam o seu domínio na área, a 4ª Divisão e o 
Destacamento Nagano, auxiliados pela artilharia 
e pelo poder aéreo, varriam a recém-estabelecida 
linha do rio San Vicente. Os sinais de desintegra-
ção das unidades postadas ao longo do rio foram 
visíveis quase tão logo as tropas assumiram suas 
novas posições. Durante a noite de 06-07/04/42, 
antes mesmo de a artilharia japonesa abrir fogo, 
grandes grupos de soldados começaram a recuar 
para a retaguarda. Alguns foram parados e colo-
cados de volta na linha, mas o pânico estava se 
espalhando e os sinais sinistros de desmoraliza-
ção eram claros demais para serem ignorados. 
Ao amanhecer, a artilharia japonesa abriu fogo 
com a agora costumeira intensidade, auxiliada 
pela aviação. Durante o dia, os bombardeiros 
realizaram 169 surtidas e lançaram aproximada-
mente 100 toneladas de explosivos apenas nas 
posições do II Corpo. Pelo menos dez bombas 
caíram no Hospital Geral nº 2 em Little Baguio, 
que havia sido atingido uma semana antes. Uma 
ala foi demolida, danos extensos foram causados 
a outros edifícios e 73 homens foram mortos. 
 

 
Soldados filipinos aguardando tratamento do lado 

de fora de um posto de socorro. 
 
A infantaria e os blindados japoneses avançaram 
logo após a preparação da artilharia. As primeiras 
tropas a cruzarem o rio San Vicente foram as do 
Destacamento Nagano, que, às 07h30min, atingiu 
o 32º Regimento à direita do Setor C e depois 
virou para Leste ao longo do ramal de Orion para 
atacar o 2º Regimento Provisório do Corpo Aéreo 
no Setor B. Apoiados por tanques, os homens de 
Nagano avançaram rapidamente para a área 
mantida pelos aviadores que, desprovidos de 
armas antitanques, recuaram sem lutar. O 31º 
Regimento, do Setor A (não confundir com o 31º 
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Regimento americano à esquerda da linha de San 
Vicente) retirou-se desordenadamente após um 
pesado ataque aéreo e de artilharia, deixando 
para os japoneses a última porção restante da 
linha principal de resistência original do II Corpo. 
Mesmo antes do ataque das forças terrestres 
japonesas, a linha do Setor C começou a desmo-
ronar. A primeira unidade a ruir sob o impacto do 
bombardeio foi o 51º Grupo de Combate. Foi logo 
seguido pelo 32º Regimento e outros elementos 
da 31ª Divisão, que fugiram com o aparecimento 
das tropas japonesas. Logo uma massa desorga-
nizada de soldados filipinos, muitos sem armas, 
começou a correr para a retaguarda. Quando o 
General Bluemel, de fuzil na mão, tentou colocar 
alguns desgarrados de volta na linha, eles fugi-
ram ao primeiro sinal de um bombardeio inimigo. 
As unidades americanas e “scouts” que manti-
nham a metade esquerda (Sul) da linha do San 
Vicente se saíram um pouco melhor do que as 
tropas do Exército filipino. Eles se mantiveram 
firmes sob o pesado bombardeio que começou às 
07h00min, mas, por volta das 10h30min, quando 
o 8º Regimento do Coronel Morita cruzou o San 
Vicente, eles também começaram a recuar. Ao 
meio-dia, o Coronel Brady ordenou que seu 31º 
Regimento se retirasse e se reunisse perto da 
interseção das trilhas 2 e 46, cerca de 2 km a 
Sudeste. Embora o 3/57º, à esquerda da linha, 
ainda não tivesse sido atacado, sua posição ago-
ra era insustentável e começou a se retirar. Suas 
ordens eram recuar para a Trilha 46 e assumir 
uma posição à esquerda do 31º Regimento. No 
início da tarde, a linha do rio San Vicente havia 
evaporado. 
A retirada foi difícil. Com os japoneses no controle 
da trilha 44 e uma parte da trilha 2, os homens 
tiveram que atravessar o terreno para alcançar 
sua nova posição. Muitos estavam feridos e todos 
estavam fracos por falta de comida e sono. As 
unidades tornaram-se ainda mais desorganizadas 
do que já estavam, de modo que era quase im-
possível manter contato. Em pouco tempo, a co-
luna de marcha tornou-se uma turba de desgar-
rados em que era quase cada um por si. 
No final da tarde, o General King havia retirado o 
26º Regimento de Cavalaria da reserva do I Cor-
po e ordenado que fosse para a cruzamento 2-10. 
Na manhã de 07/06/42, os cavalarianos estavam 
posicionados no cruzamento, apenas a uma curta 
distância em frente ao rio Mamala e cerca de 1 
km atrás da trilha 46. Durante a manhã, quando já 
era evidente a desintegração da linha, o General 
King liberou o regimento de cavalaria, juntamente 
com o 803º Batalhão de Engenharia e o 14º Re-
gimento de Engenharia para o comando do II 
Corpo, que já havia decidido estabelecer a próxi-
ma linha no rio Mamala. Parker então instruiu o 

novo comandante do 26º de Cavalaria, Coronel 
Lee C. Vance, a se reportar ao General Bluemel, 
que agora era o único general na linha de frente. 
O Coronel Vance rapidamente distribuiu seus 
homens em linha. Durante a tarde, elementos do 
31º Regimento americano e do 3/57º recuaram 
pela linha dos cavalarianos e foram encaminha-
dos para uma zona de concentração na margem 
Sul do rio Mamala, na Trilha 2. Pouco tempo de-
pois, o 2º Esquadrão do 26º de Cavalaria, no 
cruzamento 2-46, foi atacado pelo 8º Regimento 
japonês, que avançava rapidamente pela Trilha 2. 
Incapaz de derrotar os cavalarianos por um ata-
que frontal, Morita enviou seus homens pelos 
flancos, obrigando-os a retroceder através do 1º 
Esquadrão para o cruzamento 2-10. Assim que 
essa manobra foi concluída, o 1º Esquadrão co-
meçou a recuar em direção ao rio Mamala. Po-
rém, os japoneses realizaram um ataque de inter-
dição com artilharia e aviões do 16º Regimento 
de Bombardeiros Leves, bombardeando homens 
e veículos na trilha. As perdas, especialmente no 
1º Esquadrão, foram pesadas, e já era final da 
tarde quando o dizimado regimento cruzou o rio 
Mamala. 
 

 
Kawasaki Ki-48 “Lily”, bombardeiro leve do Exér-
cito japonês, aparelho que equipava o 16º Regi-

mento de Bombardeiros Leves na ocasião. Diante 
da ausência de oposição aérea, este aparelho 

obsoleto atuou com eficiência, mas, quando pas-
sou a encontrar caças aliados, foi massacrado. 

 
O General Bluemel havia passado a tarde reunin-
do o que restara de suas forças ao longo da mar-
gem Sul do rio Mamala. Além do regimento de 
cavalaria, ele agora tinha os remanescentes dos 
31º e 57º Regimentos e os 14º e 803º de Enge-
nharia. Muitos de seus homens haviam feito sua 
última refeição na manhã do dia 06/04/42. Ele 
tinha poucos veículos e quase nenhum armamen-
to pesado. A probabilidade de conter um ataque 
japonês nestas condições era minúscula. 
Ao anoitecer, quando começou a receber fogo de 
artilharia e as tropas japonesas começaram a 
avançar, Bluemel decidiu que a linha do rio Ma-
mala não poderia ser mantida. Elementos da 4ª 
Divisão haviam alcançado a margem Norte, mas 
o Destacamento Nagano ainda estava ao Norte 
da Trilha 46. Como as altas falésias na margem 
Norte dominavam completamente a linha na mar-
gem Sul, é duvidoso que a posição fosse susten-
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tável de qualquer forma. Esperando ganhar 24 
horas para descansar e alimentar seus homens e 
preparar uma posição mais forte, Bluemel orde-
nou uma retirada para o rio Alangan, cerca de 4 
km ao Sul. Os homens deveriam romper todo o 
contato com o inimigo, retirar-se ao abrigo da 
escuridão e estar em posição na madrugada de 
08/04/42. O QG do Corpo aprovou este plano e 
ordenou que as tropas em retirada dos Setores A 
e B ocupassem a linha à direita de Bluemel na 
manhã seguinte. 
Durante o dia, Wainwright e King procuraram 
desesperadamente encontrar uma maneira de 
deter o avanço japonês. Como todas as suas 
reservas, bem como as reservas de ambos os 
Corpos, já haviam sido empenhadas, King arris-
cou que os japoneses não tentariam desembarcar 
atrás de suas linhas e ordenou que Jones e Par-
ker retirassem as tropas da defesa das praias (1º 
e 4º Regimentos de Polícia) e os mandassem 
para a linha no rio Mamala. 
O plano de Wainwright para restaurar a situação 
era lançar um ataque para o Leste a partir do 
setor do I Corpo ao longo da Trilha 8. Ele espera-
va, dessa forma, contatar o I Corpo com as tropas 
ao longo do rio Mamala e novamente formar uma 
linha ininterrupta através da península. Sem sa-
ber que a linha Mamala já estava sendo evacua-
da e que o II Corpo de Exército havia se deterio-
rado tanto que, mesmo se o ataque fosse bem-
sucedido, as tropas do I Corpo não encontrariam 
linha para conectar, o General Wainwright orde-
nou o ataque às 15h00min. 
Ao receber esta ordem, o General King enviou o 
seu G-3, Coronel James V. Collier, ao QG do I 
Corpo para transmitir a ordem oralmente ao Ge-
neral Jones. Este, ao receber a ordem, disse que 
era impossível executá-la, em função da debilida-
de da 11ª Divisão. Além disso, seriam necessá-
rias pelo menos 18 horas para tirar a divisão da 
linha e colocá-la em posição de ataque. Após 
conversas telefônicas entre Wainwright, King e 
Jones, o comandante do USFIP25 decidiu deixar a 
execução de sua ordem a critério de King. 
A batata quente agora era de King. Com base na 
estimativa de Jones, ele reteve a ordem de ata-
que. Em vez disso, ele instruiu Jones a recuar 
para a linha do rio Binuangan, cerca de 8 km ao 
Sul da linha principal de resistência. Este movi-
mento colocaria o flanco direito do I Corpo, ex-
posto pela retirada do II Corpo, nas encostas das 
montanhas de Mariveles e reduziria bastante a 
linha de praia a ser defendida. 
Para os japoneses, a ofensiva que o General 

                                                      
25 United States Forces in the Philippines = Forças dos 
Estados Unidos nas Filipinas. Este era o nome oficial 
do comando de Wainwright.  

Honma esperava durar um mês foi praticamente 
vencida na noite de 07/04/42. Eles conquistaram 
toda a linha principal de resistência do II Corpo e 
forçaram o abandono da linha do rio Mamala, 
onde supunham que os americanos e filipinos 
tinham suas principais defesas. Isso certamente 
foi muito além das expectativas de todos no lado 
japonês. Além disso, o custo havia sido leve. A 4ª 
Divisão, ponta-de-lança do ataque, perdeu 150 
homens mortos e 250 feridos durante um rápido 
avanço que rendeu cerca de 1.000 prisioneiros. 
As perdas da 65ª Brigada, que capturou mais de 
100 prisioneiros e considerável equipamento, 
totalizaram 77 mortos e 152 feridos. O Destaca-
mento Nagano não sofreu baixas. 
Com os americanos e filipinos em plena retirada, 
o General Honma decidiu avançar sem demora, 
em vez de fazer uma pausa no rio Mamala como 
havia sido planejado originalmente. Seu próximo 
objetivo, ele decidiu, seria Cabcaben, na ponta 
Sudeste da península, e às 23h00min deu ordens 
para o ataque do dia seguinte. A 4ª Divisão ataca-
ria pelo rio Real, a Oeste de Cabcaben, enquanto 
a 65ª Brigada a Oeste ocuparia o Monte Limay e 
as alturas de Mariveles, enquanto o Destacamen-
to Nagano avançaria pela Estrada Oriental à es-
querda da divisão em direção à própria Cabca-
ben. A 16ª Divisão, então reunida perto de Balan-
ga, onde Honma tinha o seu QG, deveria avançar 
atrás das tropas de Nagano e se preparar para o 
ataque final em direção a Mariveles. Pela primeira 
vez, a artilharia recebeu ordens para abrir fogo 
contra Corregidor quando a ilha estivesse ao 
alcance. 
As ordens para o estabelecimento de uma linha 
ao longo da margem Sul do rio Alangan exigiam 
uma retirada durante a noite de 07-08/04/42 pelas 
forças do General Bluemel e do Coronel John W. 
Irwin. As unidades sob Bluemel (31º Regimento 
(americano), 57º Regimento, 26º de Cavalaria, 
803º e 14º de Engenharia) deveriam manter a 
esquerda (Oeste) da linha, da trilha 20 até a con-
fluência do Alangan e do rio Paalungan, uma 
distância de cerca de 2,3 km. A força do Coronel 
Irwin, composta pelo 31º Regimento filipino e 
tropas da Polícia retiradas da defesa da praia, 
deveria manter a parte direita da linha e bloquear 
a Estrada Oriental. O apoio de artilharia seria 
fornecido pelo intacto 21º de Artilharia de Cam-
panha, uma Brigada Provisória de Artilharia de 
Campanha formada por três batalhões de 
“scouts”, alguns canhões navais fixos e os três 
canhões restantes de 155 mm do 301º de Artilha-
ria de Campanha. 
No entanto, as posições assumidas pelas tropas 
na manhã do dia 8 não estavam de acordo com o 
planejado. Na confusão da retirada, as unidades 
se cruzaram e assumiram posições diferentes das 
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designadas. O 31º Regimento americano e o 57º 
Regimento, por exemplo, tiveram que trocar de 
posição. O 803º Batalhão de Engenharia não 
ocupou a sua posição, mas continuou marchando 
para o Sul depois de cruzar o rio. Apenas o 14º 
de Engenharia e o 26º de Cavalaria assumiram 
suas posições designadas. Os engenheiros as-
sumiram a esquerda da linha na Trilha 20 e os 
cavalarianos se posicionaram à direita. Dali para 
o Leste havia grandes lacunas na linha. Entre os 
26º e 31º Regimentos havia um espaço aberto de 
mais de 1 km. À direita dos americanos havia 
outra lacuna e o 57º Regimento, a unidade do 
flanco direito de Bluemel, tinha ambos os flancos 
expostos. 
 

 
Canhões de 155 mm M1917/M1918, versão ame-

ricana do canhão francês GPF. 
 
Todas as unidades na linha haviam sido dizima-
das a ponto de tornar seus nomes quase ridícu-
los. O 31º Regimento americano tinha apenas 
150 homens; o 26º Regimento de Cavalaria, 300; 
o 57º Regimento, 500. Ao todo, Bluemel tinha 
1.360 homens nos três regimentos e um batalhão 
sob o seu comando, um efetivo real de dois bata-
lhões. A força de Irwin de dois regimentos conta-
va apenas 1.200 homens. Todas as tropas esta-
vam famintas e exaustas. “Estávamos todos tão 
cansados”, escreveu um oficial, “que a única ma-
neira de ficar acordado era ficar de pé. Assim que 
um homem sentava ou deitava, ele adormecia.” 
Mesmo antes de a infantaria japonesa atingir a 
linha do rio Alangan, ela já estava desmoronando 
sob o bombardeio aéreo pesado contínuo que 
durou a maior parte da manhã. Aviões de obser-
vação japoneses avistaram as tropas organizando 
apressadamente suas posições e, por volta das 
11h00min, caças e bombardeiros leves aparece-
ram sobre o Alangan. Voando baixo, eles lança-
ram bombas incendiárias na área controlada pelo 
31º Regimento americano e pelo 57º Regimento, 
ateando fogo ao capim seco e aos bambuzais. Os 

soldados tiveram que virar bombeiros para evitar 
serem queimados vivos em suas posições. 
Mais a Leste, o 31º Regimento do Coronel Irwin, 
ao longo da Estrada Oriental, sofreu um forte 
ataque aéreo quase ao mesmo tempo e os filipi-
nos, que estavam cavando suas trincheiras quan-
do os aviões se aproximaram, fugiram para se 
proteger e tiveram que ser presos depois que os 
aviões passaram. Quando os bombardeiros volta-
ram, os homens novamente jogaram fora as pás 
e fugiram e novamente tiveram que ser trazidos 
de volta. A cada ataque, o número de homens na 
linha, alguns deles forçados a voltar sob a mira de 
uma pistola, diminuía. As tropas da Polícia a Les-
te do 31º Regimento também fugiram e, por volta 
de 15h00min, antes que um único soldado japo-
nês aparecesse, a parte da linha do Coronel Irwin 
estava totalmente deserta. 
Os aviões japoneses não limitaram seus ataques 
aos homens ao longo do rio Alangan. Eles ataca-
ram posições de artilharia, pontos de abasteci-
mento, tropas e veículos. Os alvos mais tentado-
res eram as trilhas, entupidas de homens atordo-
ados e enfraquecidos tropeçando no caminho 
para a retaguarda. As valas ao longo das trilhas 
estavam repletas de mortos e feridos. 
A infantaria japonesa alcançou o rio Alangan por 
volta das 14h00min na frente do 57º Regimento. 
Em pouco tempo, ela encontrou o flanco direito 
exposto e começou a se infiltrar na retaguarda 
dos “scouts”. Quase ao mesmo tempo, outros 
pequenos grupos de japoneses atacaram o 31º 
Regimento a Oeste. Os americanos, reduzidos a 
menos do que a força de uma companhia, foram 
forçados a recuar às 17h00min e o 57º, com am-
bos os flancos expostos, fez o mesmo. 
O principal esforço japonês naquela tarde foi feito 
contra o 14º Regimento de Engenharia e o 26º de 
Cavalaria por uma força composta pelo 8º Regi-
mento de Infantaria e o 7º Regimento de Tan-
ques. Os tanques, avançando ao longo da Trilha 
20, alcançaram os engenheiros pouco depois das 
16h00min, mas foram detidos no bloqueio que os 
“scouts” haviam estabelecido. Os tanques não 
conseguiram deixar a trilha estreita e os tripulan-
tes foram mantidos lá dentro por fogo de armas 
pequenas. Sem a ajuda da infantaria, os tanques 
japoneses tornaram-se, na verdade, casamatas 
de onde os tanquistas disparavam suas armas 
pequenas, metralhadoras e canhões de 47 mm, 
sem efeito visível no bloqueio. Os engenheiros, 
embora tivessem os tanques à sua mercê, care-
ciam de armas antitanques para destrui-los. 
À direita do bloqueio, o 26º de Cavalaria foi ata-
cado pelo 8º Regimento, cujos elementos avan-
çados forçaram o recuo dos 31º e 57º Regimen-
tos. Os japoneses contornaram o flanco direito 
dos cavalarianos, ameaçando pegá-los pela reta-
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guarda. No final da tarde, parecia duvidoso que o 
26º de Cavalaria, que agora estava sob o fogo de 
tanques, seria capaz de manter a sua posição. 
O General Bluemel, cuja única comunicação com 
as unidades da linha de frente era por mensagei-
ros, soube que os 31º e 57º Regimentos estavam 
recuando e compreendeu que era impossível 
manter a linha do rio Alangan e os homens come-
çaram a recuar novamente. Naquela noite, a força 
principal da 4ª Divisão cruzou o rio e avançou em 
direção a Cabcaben. O avanço do Destacamento 
Nagano ao longo da Estrada Oriental encontrou 
pouca resistência. 
Por volta das 17h00min, as tropas de Nagano 
estavam na linha do rio e prontas para avançar 
atrás dos filipinos então em apressada retirada. 
Apenas os tanques e os T12 restantes ficaram no 
caminho do avanço japonês, mas eles também 
foram forçados a recuar. A Estrada Oriental, que 
os japoneses haviam evitado cuidadosamente 
desde o ataque desastroso no início de janeiro, 
agora estava aberta. 
A situação em toda a frente era catastrófica. Com 
as tropas em retirada obstruindo todas as estra-
das e com as comunicações praticamente inexis-
tentes, até mesmo os comandantes da linha de 
frente podiam não saber onde suas tropas esta-
vam. Os QGs superiores, forçados a confiar em 
mensageiros e na rede de rádio do grupo blinda-
do, eram ainda menos informados do que os co-
mandantes de unidades. Somente às 18h00min 
que o General King soube que a linha do rio 
Alangan havia sido penetrada no Leste. Naquele 
momento, as duas colunas japonesas – o Desta-
camento Nagano e a 4ª Divisão – já estavam ao 
Sul do rio e avançavam rapidamente ao longo da 
Estrada Oriental e da Trilha 20. 
Para o QG da Força Luzon, a principal ameaça 
parecia estar se desenvolvendo ao longo da Es-
trada Oriental, que fornecia ao inimigo passagem 
livre para Mariveles. Com os M3 e T12 em retira-
da se aproximando de Cabcaben e com suas 
últimas reservas comprometidas, o General King 
tentou formar uma linha com a única unidade 
organizada remanescente, a Brigada Provisória 
de Artilharia AA de Costa. Por volta de 19h00min, 
ele instruiu o Coronel Charles G. Sage, coman-
dante da brigada, a destruir todas as suas armas 
antiaéreas, exceto aquelas que poderiam ser 
usadas pela infantaria, e a formar seus homens 
ao longo do terreno elevado ao Norte de Cabca-
ben. Ao mesmo tempo, ele ordenou que o 1º Re-
gimento de Polícia, então em trânsito do I Corpo 
para o II, se posicionasse à esquerda da brigada. 
Enquanto os artilheiros tentavam estabelecer uma 
linha em Cabcaben, a força dispersa de Bluemel 
se aproximava do rio Lamao. Os homens dos 31º 
e 57º Regimentos foram forçados a recuar pela 

selva e agora estavam nos últimos estágios de 
exaustão. O 14º Regimento de Engenharia e o 
26º de Cavalaria, que haviam se retirado pela 
Trilha 20, tiveram menos dificuldades, mas um 
destacamento do 26º que cobria a retirada nunca 
mais retornou. 
Era por volta de 21h30min quando o General 
Bluemel e a última força de cobertura chegaram 
ao rio Lamao. Ele então recebeu por telefone 
ordens do General Parker para formar uma linha 
ao longo do rio, mas isso não foi tão facilmente 
realizado. Nenhum dos oficiais conhecia a área e 
a noite sem lua tornava difícil encontrar posições 
defensáveis ao longo das quais posicionar as 
tropas. Depois de um reconhecimento na escuri-
dão, Bluemel, que agora estava usando o Estado-
Maior do 26º de Cavalaria, concluiu que uma 
linha no rio Lamao não era viável. 
Mesmo sem informações precisas sobre a situa-
ção de Bluemel, já era evidente para o General 
King que o II Corpo havia se desintegrado. Os 
relatórios refletiam claramente o estado caótico 
do comando. Não havia chance de que o 1º de 
Polícia alcançasse o Coronel Sage antes do 
amanhecer e pouca possibilidade de que qual-
quer uma das tropas em retirada pudesse ser 
organizada a tempo de ser colocada na linha que 
Sage estava tentando estabelecer perto de Cab-
caben. Mesmo assim, foram emitidas ordens para 
que o 26º de Cavalaria se posicionasse à direita 
da Brigada Provisória de Artilharia AA de Costa. 
Porém, os cavalarianos nunca receberam essas 
ordens e quando os artilheiros, meia hora antes 
da meia-noite, ocuparam a última linha restante, 
eles estavam sozinhos. 
Às 23h30min, quando a sua posição já era notori-
amente desesperadora, o General King recebeu 
novas ordens de Corregidor instruindo-o a lançar 
uma ofensiva com o I Corpo para o Norte em 
direção a Olongapo. Ao emitir essas ordens, 
Wainwright estava apenas retransmitindo as or-
dens de MacArthur, dadas a 04/04/42, com deta-
lhes que, visto hoje em retrospectiva, parecem 
absolutamente irreais. 
Em sua mensagem a MacArthur, Wainwright deu 
um aviso claro de que o fim estava próximo. A 
situação tática, explicou ele, estava se deterio-
rando rapidamente e os homens estavam tão 
enfraquecidos pela fome e pelas doenças que 
não tinham mais poder de resistência. “É com 
profundo pesar”, escreveu ele, “que sou forçado a 
relatar que as tropas em Bataan estão se desfa-
zendo rapidamente” para atacar em direção a 
Olongapo. 
A ordem de ataque foi recebida no QG da Força 
Luzon durante o auge da confusão e caos causa-
dos pela desintegração do II Corpo. Exceto por 
uma única emissão de meias rações, os estoques 
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de alimentos em Bataan haviam se esgotado. 
Mesmo assim, o General King ligou para o co-
mandante do I Corpo e disse que havia recebido 
ordens para lançar um ataque. O General Jones 
respondeu que seu Corpo estava em meio a uma 
retirada para o rio Binuangan, ordenada na noite 
anterior. Além disso, declarou ele, a condição 
física de suas tropas era tal que um ataque sob 
qualquer condição era impossível. King aceitou 
esta estimativa sem questionar e com ela a res-
ponsabilidade de se recusar a transmitir a Jones 
uma ordem que ele sabia que não poderia ser 
cumprida. Aparentemente, ele não informou 
Wainwright dessa decisão. 
À medida que nenhuma notícia chegava a Corre-
gidor sobre o ataque, Wainwright fez com que seu 
chefe de Estado-Maior, General Lewis C. Beebe, 
telefonasse diretamente para Jones para pergun-
tar se ele havia recebido a ordem. Quando Jones 
respondeu que a ordem não havia sido transmiti-
da, Beebe disse a ele que provavelmente recebe-
ria instruções para atacar em breve. King logo 
soube da ligação de Beebe e, às 03h00min de 
09/04/42, telefonou para o USFIP em Corregidor 
para perguntar se o I Corpo havia sido retirado de 
seu comando. Wainwright garantiu a King que ele 
ainda estava no comando de todas as forças em 
Bataan. Este telefonema foi a última conversa 
que Wainwright teve com King. Já dois emissários 
haviam ido à frente com uma bandeira branca ao 
encontro dos japoneses.  
 
Rendição 
 
No final da noite de 08/04/42, o General King já 
havia chegado à conclusão de que não tinha al-
ternativa a não ser se render. Na ocasião, todas 
as chances de deter o avanço japonês, muito 
menos de lançar um contra-ataque bem-suce-
dido, haviam desaparecido. À esquerda, o I Corpo 
ainda estava intacto, mas estava em processo de 
retirada em um esforço para ligar seu flanco direi-
to com o II Corpo, que desmoronava rapidamente 
e que, de fato, não existia mais como força de 
combate. Os esforços para manter o rio Alangan 
falharam e o General Bluemel relatou logo após o 
anoitecer que sua pequena força de 1.300 
“scouts” e americanos estava em retirada. A Bri-
gada Provisória de Artilharia AA de Costa formou 
a única linha entre o inimigo e os elementos de 
abastecimento e serviço em torno de Cabcaben e 
Mariveles, onde estavam localizados os hospitais 
com seus 12.000 pacientes indefesos, já ao al-
cance da artilharia de campanha japonesa. 
As unidades do Exército filipino estavam se dis-
solvendo. O QG havia perdido contato com as 
tropas da linha de frente e não podia mais exercer 
qualquer controle, exceto, precariamente, por 

meio de mensageiros. 
Mesmo que o General King tivesse conseguido 
reunir forças suficientes para se opor ao avanço 
japonês, é extremamente duvidoso que ele pu-
desse ter evitado ou mesmo adiado o triste fim. 
Os homens que jogaram fora suas armas e entu-
piram as estradas e trilhas que levavam para o 
Sul estavam acabados. Três meses de desnutri-
ção e doenças os deixaram fracos, totalmente 
incapazes de sustentar o esforço físico necessá-
rio para o combate. Sobre o General King recaía 
agora a responsabilidade pelo destino dos 78.000 
homens em Bataan.  
Foi então que ele enviou o seu chefe de Estado-
Maior, General Arnold J. Funk, a Corregidor para 
informar a Wainwright que a queda de Bataan era 
iminente e que ele poderia ter que se render. 
Wainwright ficou com a impressão de que a visita 
foi feita “aparentemente com o objetivo de obter 
meu consentimento para capitular”. 
Embora Wainwright compartilhasse as impres-
sões de King sobre a situação em Bataan, ele 
não podia se desviar das ordens que ele havia 
recebido. MacArthur havia enviado uma mensa-
gem que proibia a rendição sob quaisquer condi-
ções. Quando Wainwright escreveu, dez dias 
antes, que se os suprimentos não chegassem a 
ele logo, as tropas em Bataan morreriam de fome, 
MacArthur negou a sua autoridade para se render 
e o instruiu, ao contrário, a atacar. Ao General 
George C. Marshall, Chefe do Estado-Maior do 
US Army, ele havia escrito que se opunha “total-
mente, sob quaisquer circunstâncias ou condi-
ções, à capitulação final deste comando... Se for 
para ser destruído, deve ser no campo de batalha 
real cobrando o preço total do inimigo.” 
Além disso, o próprio presidente Roosevelt havia 
enviado uma mensagem que negava a rendição a 
09/02/42. Neste dia, Roosevelt enviou uma men-
sagem pessoal autorizando a rendição das tropas 
filipinas se necessário, mas proibindo a rendição 
das tropas americanas, “enquanto houver qual-
quer possibilidade de resistência”. 
Sob ordens diretas do presidente e de MacArthur, 
Wainwright, portanto, não teve escolha a não ser 
dizer ao General Funk que Bataan deveria ser 
mantida. Na presença de seu chefe de Estado-
Maior, ele deu a Funk duas ordens diretas para o 
General King: primeiro, que sob nenhuma cir-
cunstância a Força de Luzon se renderia; segun-
do, que o General King deveria contra-atacar em 
um esforço para recuperar a linha principal de 
resistência de Bagac a Orion. Quando Funk dei-
xou o escritório de Wainwright com essas ordens, 
havia lágrimas em seus olhos. 
O General King ficara então em uma posição 
impossível. Ele agora estava sob ordens de lan-
çar um contra-ataque que ele sabia que não po-
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deria ser executado. Se ele pudesse manter a 
sua posição, poderia pelo menos evitar a neces-
sidade de rendição, mas mesmo isso se revelou 
impossível. A única alternativa que restava a 
King, se ele seguisse as ordens de Wainwright, 
era permitir o massacre de seus homens sem 
qualquer utilidade militar. Nestas circunstâncias, 
era quase inevitável que ele desobedecesse às 
suas ordens. 
 

 
Prisioneiros de guerra americanos no Campo de 
Zentsuji, em Shikoku, Osaka, no Japão, por volta 
de julho de 1942. Da esquerda para a direita: 1º 
Tenente Carroll R. Hines, 2º Tenente C. N. Kline, 

Capitão Frederick J. Yeager, Major C. F. Ma-
ynard, Major Clarence Bidgood e Major Robert 

Besson. Este era um “campo de demonstração”, 
para fins de propaganda. As condições no campo, 

porém, pioraram gradualmente após 1942. 

 
Na tarde do dia 08/04/42, King instruiu seus co-
mandantes seniores a fazer os preparativos para 
a destruição de todas as armas e equipamentos, 
exceto veículos motorizados e gasolina, mas 
aguardar novas ordens antes de iniciar a destrui-
ção. Ao mesmo tempo, ele disse ao General 
Wainwright que, se ele pretendia levar tropas de 
Bataan para Corregidor, teria de fazê-lo naquela 
noite, pois senão seria tarde demais. Ao todo, 
cerca de duas mil pessoas, incluindo trezentos 
sobreviventes do 31º Regimento americano, al-
guns “scouts” do 26º de Cavalaria, pessoal da 
Marinha e do Exército filipino e a maioria das 
enfermeiras escaparam de Bataan em pequenos 
barcos e barcaças naquela noite. 
Pouco depois das 23h00min, King realizou uma 
conferência com seu chefe de Estado-Maior e seu 
oficial de operações. Sem auxílio à vista e sem 
possibilidade de atrasar o inimigo, o General King 
decidiu então abrir negociações para a conclusão 
das hostilidades em Bataan. Ele tomou esta deci-
são inteiramente sob a sua própria responsabili-
dade e com total conhecimento de que estava 
agindo contrariando ordens diretas. 
A primeira tarefa era estabelecer contato com os 
japoneses e chegar a um acordo sobre os termos 
da rendição. O Coronel Everett C. Williams e o 
Major Marshall H. Hurt Jr., ambos solteiros, se 
ofereceram para fazer contato com os japoneses. 
Enquanto Williams e Hurt faziam os preparativos 
para partir, todos os esforços foram feitos para 

avisar todos os comandantes de unidades em 
campanha sobre a decisão de se render. 
Como se a natureza estivesse conspirando para 
aumentar a confusão, um terremoto de sérias 
proporções sacudiu a península por volta de 
21h30min. 
Por volta de 22h30min, a Marinha começou a 
destruir suas instalações e embarcações em Ma-
riveles e as chamas já iluminavam o céu. Por 
volta da meia-noite, a ordem para iniciar a des-
truição do equipamento foi dada aos comandan-
tes dos depósitos e armazéns e o Serviço de 
Guerra Química despejou seus produtos químicos 
na Baía de Manila. 
O Coronel Williams e o Major Hurt partiram para 
as linhas de frente por volta das 03h30min de 
09/04/42. Eles chegaram à linha de frente num 
jipe e, por volta das 06h30min, quando o céu 
estava clareando, eles avançaram para o território 
controlado pelos japoneses. Logo depois, cerca 
de trinta japoneses gritando e com as baionetas 
em riste correram para eles. Agitando um lençol, 
sua bandeira branca improvisada, os dois ho-
mens desceram do jipe com as mãos levantadas. 
Felizmente para os envolvidos, um oficial japonês 
chegou e Williams conseguiu fazê-lo entender por 
meio de sinais e com suas instruções que deseja-
va ver o comandante. O japonês entrou em seu 
carro, fazendo sinal para que os americanos o 
seguissem. Com um suspiro de alívio, eles segui-
ram em frente, passando por prisioneiros ameri-
canos com os pulsos amarrados nas costas. Após 
uma viagem de quase 5 km, eles pararam e os 
dois americanos foram levados para encontrar o 
General Nagano. Um intérprete leu a carta de 
instruções de Williams e, após uma breve discus-
são, Nagano concordou em se encontrar com o 
General King na Estação Experimental Farm per-
to de Lamao. Hurt foi enviado de volta para bus-
car o general e Williams foi mantido no QG japo-
nês. Hurt chegou ao QG da Força Luzon às 
09h00min e, pouco depois, o General King estava 
pronto para partir. 
Em Corregidor, Wainwright passou a noite na 
total ignorância desses eventos. Foi apenas por 
volta das 06h00min que Wainwright soube por 
seu oficial assistente de operações, Tenente-
Coronel Jesse T. Traywick Jr., que o General 
King havia enviado um oficial aos japoneses para 
acertar os termos para a cessação das hostilida-
des. Chocado, ele gritou para Traywick: “Volte e 
diga a ele para não fazer isso!” 
Mas era tarde demais. Williams e Hurt já estavam 
a caminho e o General King não pôde ser conta-
tado por telefone ou rádio. Pesaroso, o General 
Wainwright comunicou a MacArthur: “Às 6 horas 
desta manhã, o General King... sem meu conhe-
cimento ou aprovação, enviou uma bandeira de 
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trégua ao comandante japonês. No minuto em 
que soube disso, desaprovei sua ação e ordenei 
que não haveria rendição. Fui informado que era 
tarde demais para fazer qualquer alteração, que a 
ação já havia sido tomada... O esgotamento físico 
e as doenças devido a um longo período de ali-
mentação insuficiente são as verdadeiras causas 
deste terrível desastre. Quando souber quais 
termos foram combinados, eu o avisarei.” 
Wainwright nunca criticou a atitude de King. Ele 
declararia mais tarde a MacArthur: “Nunca foi e 
não é minha intenção refletir sobre o General 
King, já que a decisão que ele foi forçado a tomar 
exigia coragem e força de caráter incomuns”. 
Pouco depois das 09h00min, King partiu para 
encontrar o General Nagano26. O grupo partiu em 
dois jipes e, a despeito das bandeiras brancas 
exibidas em ambos os veículos e agitadas pelos 
passageiros, eles foram atacados por aviões ja-
poneses, que felizmente não causaram danos. 
Esperando por eles estava o soldado japonês que 
havia guiado o Major Hurt para a linha de frente 
antes. Ele os cumprimentou com cortesia e os 
acompanhou até uma casa próxima, em frente à 
qual o General Nagano estava sentado com o 
Coronel Williams. Eram 11h00min. 
O General Nagano, que não falava inglês, abriu a 
reunião explicando por meio de um intérprete que 
não estava autorizado a fazer nenhum acordo, 
mas que havia notificado o General Honma de 
que um oficial americano queria discutir os termos 
para a cessação das hostilidades. Ele então disse 
a King que um representante do QG do 14º Exér-
cito chegaria em breve. Alguns minutos depois, 
um Cadillac reluzente estacionou e o Coronel 
Nakayama, oficial sênior de operações do 14º 
Exército, apareceu, acompanhado por um intér-
prete. O General King levantou-se para cumpri-
mentá-lo, mas Nakayama o ignorou e sentou-se à 
cabeceira da mesa. King retomou seu assento na 
extremidade oposta, ereto e com as mãos à fren-
te. Seu ajudante escreveria mais tarde: “Nunca o 
vi mais parecido com um soldado do que nesta 
hora de derrota.” 
Nakayama compareceu à reunião sem quaisquer 
instruções sobre os termos de uma rendição acei-
tável. Honma acreditava que o enviado americano 
era um representante do General Wainwright e 
havia enviado Nakayama para representá-lo, já 
que ele não estava disposto a se encontrar com 
qualquer pessoa de posição inferior. 
O Coronel Nakayama, fixando o olhar no General 
King, perguntou: “Você é o General Wainwright?” 

                                                      
26 Na ocasião, King passou pela Companhia B do 194º 
Batalhão de Tanques e falou com os homens: “Quando 
você chegar em casa, nunca deixe ninguém dizer para 
você que você se rendeu. Quem se rendeu fui eu.” 

Quando King disse que não e se identificou, Na-
kayama perguntou onde Wainwright estava e por 
que ele não havia vindo. O general respondeu 
que não falava pelo comandante de todas as 
forças nas Filipinas, mas apenas por seu próprio 
comando. Disseram-lhe então que teria de trazer 
Wainwright e que os japoneses não poderiam 
aceitar nenhuma rendição sem ele. Novamente 
King declarou que representava apenas as forças 
em Bataan e que não poderia trazer Wainwright. 
 

 
Discutindo os termos da rendição com o Coronel 
Nakayama. Da esquerda para a direita: Coronel 
Everett C. Williams, General Edward P. King Jr., 
Major Wade Cothran e Major Achille C. Tisdelle. 

  

 
A cena da foto anterior foi eternizada em um mo-

numento em Balanga, no mesmo local. 
 

Aparentemente, Nakayama finalmente entendeu 
a situação. King explicou que suas forças não 
eram mais unidades de combate e que ele estava 
buscando um acordo para evitar mais derrama-
mento de sangue. Ele pediu um armistício e soli-
citou que o bombardeio aéreo fosse interrompido 
imediatamente. Nakayama rejeitou o pedido de 
armistício imediato e a cessação do bombardeio 
aéreo, explicando que os pilotos tinham missões 
até o meio-dia e que o bombardeio não poderia 
ser interrompido até lá. King então pediu que 
suas tropas pudessem marchar para fora de Ba-
taan sob seus próprios oficiais e que os homens 
doentes, feridos e exaustos pudessem viajar nos 
veículos que ele havia guardado para esse fim. 
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Ele prometeu entregar seus homens a qualquer 
momento em qualquer lugar designado pelo Ge-
neral Honma. Repetidamente, ele pediu garantia 
de que as tropas americanas e filipinas seriam 
tratadas como prisioneiros de guerra de acordo 
com a Convenção de Genebra. 
Nakayama desprezou todos os pedidos. A única 
base na qual ele consideraria as negociações 
para a cessação das hostilidades era a que inclu-
ía a rendição de todas as forças nas Filipinas. Ele 
disse categoricamente para King: Se a força em 
Bataan desejava se render, ela teria que fazê-lo 
por unidade, “voluntária e incondicionalmente”. 
Aparentemente, King entendeu que isso significa-
va que Nakayama aceitaria a sua rendição. Como 
a posição era desesperadora e cada minuto de 
atraso significava a perda de mais vidas, King 
finalmente concordou em se render incondicio-
nalmente por volta de 12h30min. 
Nenhum esforço foi feito por nenhum dos lados 
para formalizar a rendição numa declaração assi-
nada. O General King acreditava que, embora 
não tivesse garantido o acordo com nenhum dos 
termos que havia solicitado, havia entregado for-
malmente toda a sua força ao representante de 
Honma. Os japoneses não entenderam assim. 
Como Nakayama diria mais tarde: “A rendição... 
foi realizada pela rendição voluntária e incondici-
onal de cada indivíduo ou unidade. As negocia-
ções para a cessação das hostilidades falharam.” 
King, Williams e os dois auxiliares foram mantidos 
sob custódia pelos japoneses como garantia de 
que não haveria mais resistência. Embora eles 
não fossem assim informados, eram de fato re-
féns e não prisioneiros de guerra. 
O Coronel Collier e o Major Hurt, acompanhados 
por um oficial japonês, foram enviados de volta ao 
QG para transmitir a notícia da rendição ao Gene-
ral Funk. Enquanto isso, por um acordo com Na-
gano, as forças japonesas ao longo da costa Les-
te avançariam apenas até o aeródromo de Cab-
caben. 
A batalha por Bataan havia terminado. Os ho-
mens que haviam sobrevivido à longa provação 
podiam sentir-se orgulhosos de seus feitos. Por 
três meses, eles resistiram aos japoneses, im-
pondo-lhes baixas pesadas e transtornado os 
seus planos, obrigando-os a desviar para lá tro-
pas que teriam sido usadas em outros lugares. 
Enquanto as outras conquistas japonesas se 
deram em poucas semanas, inclusive a surpre-
endente queda de Cingapura, dois meses antes, 
eles haviam resistido muito mais, com uma tropa 
na grande maioria mal treinada e mal equipada. 
A Batalha de Bataan foi a primeira grande batalha 
terrestre para os americanos na 2ª Guerra Mun-
dial e uma das derrotas militares mais traumáticas 
da História americana. A força que se rendeu em 

Bataan, totalizando cerca de 76.000 soldados 
(66.000 filipinos e 10.000 americanos), é o maior 
exército sob comando americano a se render na 
História.  
 
A Marcha da Morte 
 
Os eventos que se seguiram à rendição do Gene-
ral King apresentam a história caótica da desinte-
gração de um exército faminto, doente e derrota-
do. Conforme a notícia da decisão de King se 
espalhava, as tropas aliadas se renderam em 
grupos grandes e pequenos. 
A 11/04/42, na frente do I Corpo, as tropas filipi-
nas, principalmente das 1ª, 11ª, 71ª e 91ª Divi-
sões, foram separadas de seus oficiais america-
nos e transferidas para o rio Pantingan, perto de 
Mariveles. No dia seguinte, por volta do meio-dia, 
o General Nara chegou de automóvel e, pouco 
depois de deixar o local, todos os oficiais e subo-
ficiais filipinos do grupo, cerca de 350 a 400 ho-
mens, foram alinhados ao longo da trilha. Os 
soldados filipinos receberam ordens de seguir em 
frente, mas o restante dos cativos foi dividido em 
três grupos e seus pulsos foram amarrados com 
fios de telefone. Com os infelizes de costas para 
seus captores, o massacre começou. Oficiais 
japoneses avançaram pela linha decapitando 
impiedosamente os filipinos com seus sabres. Do 
outro lado, os soldados japoneses cravavam me-
todicamente suas baionetas nas costas dos prisi-
oneiros. Por duas horas, a terrível carnificina con-
tinuou. O episódio, que ficou conhecido como o 
Massacre de Mariveles ou Massacre do Rio Pan-
tingan, foi o único assassinato intencional e sis-
temático de prisioneiros de guerra da campanha 
de Luzon de 1941-4227. No entanto, Nara nunca 
respondeu por seus crimes28.  
Os japoneses afinal organizaram os prisioneiros 
espalhados pela península e os enviaram para a 
costa Leste de Bataan, onde foram organizados 

                                                      
27 No entanto, uns poucos conseguiram sobreviver, 
escondidos sob os corpos de seus camaradas. Entre 
eles: Capitão Pedro Felix, Capitão Ricardo Papa (oficial 
do G3 da 91ª Divisão, mais tarde chefe de polícia em 
Manila) e tenente Manuel Yan (mais tarde, Chefe do 
Exército filipino e embaixador na Tailândia). 
28 Após a guerra, o General Tomoyuki Yamashita, 
comandante de todas as forças japonesas nas Filipinas 
em 1944-45, o General Masaharu Honma, cujas tropas 
foram responsáveis pela “Marcha da Morte”, e o Gene-
ral Kou Shiyoku, comandante dos campos de prisionei-
ros de guerra nas Filipinas, foram julgados por uma 
Comissão Militar dos Estados Unidos em Manila e 
executados. Shiyoku, que era coreano, se converteu ao 
cristianismo enquanto estava preso e pediu a um cléri-
go que lesse o Salmo 51 da Bíblia em seus últimos 
momentos. 
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em colunas e mandados marchar para o Norte. 
Esta trágica história, de sofrimentos e atrocida-
des, ficou globalmente conhecida como “Marcha 
da Morte”. Na primeira etapa da viagem – que 
durava de 5 a 10 dias, dependendo de onde o 
indivíduo se juntava a ela – os prisioneiros tive-
ram que ir a pé num percurso de 106 km de Mari-
veles a San Fernando; em seguida, os prisionei-
ros eram amontoados em pequenos vagões – 
100 homens ou mais em um transporte destinado 
a 40 – e enviados para Capas. Nos vagões, se-
melhantes a estufas, havia pouco ar e muitos 
homens morreram em pé; por fim, eles caminha-
vam mais 11 km até o Campo O'Donnell, um an-
tigo centro de treinamento do Exército filipino 
usado para internar os prisioneiros. 
Formando uma coluna de milhares de prisioneiros 
de guerra, privados de comida e água, roubados 
de seus pertences pessoais, forçados a marchar 
sob o sol escaldante, agredidos, espancados, 
abaionetados, baleados e, em muitos casos, de-
capitados por seus captores japoneses, os ho-
mens fizeram seu caminho para o cativeiro. Ape-
nas 54.000 prisioneiros chegaram ao campo. 
Embora os números exatos sejam desconheci-
dos, cerca de 2.500 filipinos e 500 americanos 
podem ter morrido durante a marcha e outros 
26.000 filipinos e 1.500 americanos morreram no 
Campo O'Donnell de fome e doenças. Ao todo, 
dos cerca de 22.000 americanos capturados pe-
las forças japonesas nas Filipinas, apenas cerca 
de 15.000 retornaram aos Estados Unidos, uma 
taxa de mortalidade de mais de 30%. Em compa-
ração, os prisioneiros de guerra americanos man-
tidos pelos nazistas e outras potências do Eixo 
durante a 2ª Guerra Mundial sofreram uma taxa 
de mortalidade de cerca de 3%. 
 

 
Uma pausa na “Marcha da Morte”. 

 
A partir de outubro de 1942, possivelmente na 
onda da “Esfera de Coprosperidade da Grande 
Ásia Oriental”, os prisioneiros filipinos foram liber-
tados. 
Os militares japoneses cometeram inúmeras atro-
cidades em todos os lugares que conquistaram, 

assassinando milhares de prisioneiros de guerra 
americanos, britânicos, holandeses e australia-
nos, além de civis. A barbárie teria sido ainda 
maior se não fosse pelo fim da guerra, uma vez 
que já havia um planejamento para assassinar 
todos os prisioneiros de guerra no Sudeste Asiáti-
co e nas Filipinas. Centenas de prisioneiros ame-
ricanos, que também estavam marcados para 
morrer, foram salvos a 30/01/45 por um reide 
espetacular realizado pelo 6º Batalhão de Ran-
gers no campo de prisioneiros de Cabanatuan. A 
operação ainda hoje é considerada uma das ope-
rações de resgate mais bem-sucedidas da Histó-
ria militar dos Estados Unidos29. 
 
A Queda de Corregidor 
 
Embora a queda de Bataan tenha encerrado toda 
a oposição organizada em Luzon, ela não deu 
aos japoneses o prêmio mais valioso de todos: a 
Baía de Manila. Enquanto Corregidor e os demais 
fortes na entrada da baía permanecessem nas 
mãos dos americanos, o uso do melhor porto 
natural do Oriente seria negado a eles. 
Não que houvesse a mais remota possibilidade 
de outro desfecho para esse drama. Desde o 
primeiro bombardeio aéreo já a 29/12/41, todos 
na ilha-fortaleza sabiam que, com o domínio do ar 
e do mar pelo inimigo, tudo o que lhes restava era 
uma lenta agonia antes do inevitável fim.  
A vida nas quatro ilhas fortificadas da Baía de 
Manila tornou-se uma rotina monótona e subter-
rânea. A 06/02/42, um novo suplício foi acrescen-
tado à guarnição sitiada, na forma de bombardei-
os de artilharia dos canhões postados ao longo 
da costa Sul da Baía de Manila. 
Após a rendição de Bataan, Honma concentrou 
seus meios em preparação para a invasão de 
Corregidor. A partir de 29/04/42, a aviação japo-
nesa martelou a pequena ilha, seguida pela arti-
lharia a 01/05/42. Quando, na noite de 05/05/42, 
o 61º Regimento desembarcou na ponta Leste da 
ilha, defendida pelo 4º Regimento de Fuzileiros 
Navais, não havia muito mais o que fazer. Com 
os japoneses dominando rapidamente a ilha, às 
10h00min de 06/05/42, Wainwright decidiu se 
render. 
Durante os cinco meses entre o início da guerra e 
a queda de Corregidor, as tropas americanas e 
filipinas mantiveram seu domínio sobre a Baía de 
Manila, negando seu uso pelo inimigo. Essa era a 
missão delas e ela havia sido cumprida. 
A maré japonesa então já havia varrido um vasto 

                                                      
29 Esta ação foi levada para as telas no filme “O Gran-
de Ataque”. Veja a crônica dele aqui no site: 
https://www.clubesomnium.org/_files/ugd/30f511_120a
c66db56d419e9fcd70ec2d5ce85a.pdf 
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território, desde a Birmânia e Malásia até as Ilhas 
Salomão e as Gilbert. Em todos os lugares, eles 
alcançaram um sucesso extraordinário, esma-
gando toda a resistência diante deles. Somente 
nas Filipinas eles foram detidos e nessa resistên-
cia bem-sucedida, embora sem esperança, resi-
dia a real importância desta campanha. Demons-
trou que os japoneses não eram invencíveis, que 
podiam ser detidos por homens determinados e 
habilmente liderados. Para um mundo aliado re-
pleto de dúvidas, tristezas e derrotas, o épico de 
Bataan foi um símbolo de esperança e um sinal 
da vitória que certamente viria. Foi nesse sentido 
que o presidente Roosevelt escreveu ao General 
Wainwright no momento de sua rendição: 
“Em cada acampamento e em cada embarcação 
marítima, soldados, marinheiros e fuzileiros na-
vais são inspirados pela brava luta de seus cama-
radas nas Filipinas. Os trabalhadores em nossos 
estaleiros e fábricas de munições redobram seus 
esforços por causa de seu exemplo. Você e seus 
devotos seguidores tornaram-se os símbolos 
vivos de nossos objetivos de guerra e a garantia 
da vitória.” 
 

 
Rendição em Corregidor, 06/05/42. 

 
Conclusões 
 
Parece absurdo dizer isso, mas a análise final 
dessa campanha mereceria ser feita não por um 
militar ou, como é o meu caso, por um aficionado 
pelo assunto, mas por um psicólogo. Isso porque 
o fator dominante de toda a campanha, desde o 
primeiro tiro, foi a arrogância. 
Comecemos por MacArthur. Ao refutar o plano 
WPO-3 e determinar que os japoneses fossem 
empurrados para o mar, ele na verdade expres-
sava o preconceito comum na época de que os 
japoneses eram inferiores e que uma força inex-
periente, mal treinada e mal equipada poderia 
realmente derrotar um exército que já estava em 
guerra havia pelo menos quatro anos e que deti-
nha a supremacia aeronaval na região. 
Novamente, MacArthur tomou uma atitude igual-
mente arrogante (e inacreditavelmente estúpida) 

quando ordenou que a Divisão Filipina saísse de 
linha sem avisar os comandantes locais e sem 
dar tempo para que outras unidades substituís-
sem as unidades retiradas. Foi por pura sorte que 
essa estupidez (tão típica entre militares de qual-
quer nacionalidade) não acabou com a posição 
americana em Bataan já em janeiro. 
Por fim, ele se portou de forma absurdamente 
arrogante ao exigir, já estando em segurança na 
Austrália, que seus homens famintos e doentes 
atacassem em Olongapo, declarando: “Se for 
para ser destruído, deve ser no campo de batalha 
real cobrando o preço total do inimigo.” Sem dú-
vida, esse foi um dos pontos mais baixos de sua 
de outro modo brilhante biografia. 
A atitude do General Honma não foi menos arro-
gante. Ele cometeu um erro estratégico enorme 
ao priorizar a conquista de Manila, que lhe foi 
deixada indefesa (parafraseando uma expressão 
que ficou em moda por um bom tempo, bastaria 
“um soldado e um cabo” para conquistar Manila), 
enquanto a destruição das forças inimigas – a 
prioridade de qualquer comandante – foi negli-
genciada pela sua arrogante ideia de que os ja-
poneses eram superiores aos demais povos asiá-
ticos e aos “decadentes” americanos. Quando se 
voltou para Bataan, a sua decisão de lançar a 
infeliz 65ª Brigada, pequena e mal treinada, con-
tra uma força que ele estimava em 40.000 ho-
mens (na verdade era mais que o dobro), forte-
mente entrincheirada, em terreno favorável à 
defesa e com forte apoio de artilharia, foi incri-
velmente arrogante, da mesma forma que as 
desastrosas aventuras anfíbias, que lhe custaram 
a aniquilação de dois valiosos batalhões. Honma 
pagaria por sua arrogância logo ao fim da cam-
panha, quando o QG Imperial o dispensou do 
comando e o trouxe de volta a Tóquio, onde pas-
sou o resto da guerra à margem, como oficial da 
reserva. 
Igualmente arrogante foi o QG Imperial, dando 
por praticamente encerrada uma campanha que 
mal começara e retirando de Honma a sua melhor 
divisão. 
Longe dali o Estado-Maior do US Army, na figura 
de seu chefe, o General George C. Marshall, 
tomou uma atitude até certo ponto arrogante ao 
desfazer as determinações de MacArthur, sem 
consultá-lo, referentes às disposições de coman-
do após a queda de Bataan. MacArthur pretendia 
manter o comando de todas as forças em comba-
te nas Filipinas (de fato, em todo o Sudoeste do 
Pacífico, seu novo comando) e estabeleceu co-
mandos separados para diferentes regiões das 
Filipinas. Marshall, a 15.000 km de distância, 
jogou isso no lixo e determinou que o General 
Wainwright era o comandante em todo o arquipé-
lago das Filipinas. Como resultado, quando 
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Wainwright foi feito prisioneiro após a queda de 
Corregidor, Honma arrogantemente se achou no 
direito, numa atitude que eu não conheço paralelo 
na História militar, de exigir a rendição de todas 
as forças americanas nas Filipinas já que ele 
havia capturado o seu comandante. Pior que isso, 
ele considerou ainda os prisioneiros de guerra 
simplesmente como reféns, que poderiam sofrer 
as consequências se a resistência continuasse 
em outras ilhas. Temendo pelas vidas de seus 
camaradas, todos os comandos espalhados pelas 
Filipinas acabaram se rendendo, embora isso não 
garantisse de forma alguma a vida nem a saúde 
de nenhum deles. Apesar disso, muitos homens 
preferiram organizar guerrilhas nas montanhas e 
muitos filipinos simplesmente abandonaram a 
farda e voltaram para casa. 
 

 
Memorial da batalha de Bataan em Dinalu-
pihan. Observe à direita na foto o marco de 
quilometragem que hoje existe ao longo de 

todo o trajeto da marcha da morte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

E por fim, a arrogante mentalidade militar japone-
sa – e muito já se escreveu sobre isso. No entan-
to, dizer que os militares japoneses consideravam 
a rendição um ato vil e desprezível não basta 
para justificar as atrocidades cometidas contra 
civis e militares em todo o seu vasto império de 
curta existência. Era uma arrogância extremada, 
incutida em cada alma japonesa, que não deixava 
nenhum espaço para valores como empatia, mi-
sericórdia ou compaixão. Tamanha arrogância só 
poderia ser extirpada de um povo através de mé-
todos extremos. E eles foram levados a efeito até 
que a arrogante casta militar japonesa se humi-
lhasse em aceitar uma derrota que eles mesmos 
procuraram. 
 

 
Encontro de sobreviventes da marcha da morte, 

21/03/2021. 


